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TIRAGEM 18W EXEMPLARES 

ESCHI^TORIO Ç TYPOGRAPHIA 

«—Roa Sentar José BQuIhci®-:* 

As •abIlcwSflí « r i o ^itas a 80 réis 
linha, e anminctos por ajuB». 

P A R T E O F F I C i & L 
. gaarda .feita da» 6*dMarde ás 6 da m*t~ 
\ nhfl. 

Nenhuma prisSo se eonàervarA escura, nem 
os.presos poderio diminuir a intensidade das 
luxos. . „ .... " 

Art. 48 As secitincllae «5o obrigadas a dar 
parte immediatameute ao eommandaiitt- da 
guarda o osto ao carcereiro, quando virem al-
guma priaSo no escuro pira ser logo s^ppri-
di a falta de lu2. , 

Art. 47 As luzes 3as prisões, do corpo da 
guarda e mais dependeneias da cadeia serSo 
collocadas no alto e fora do alcance dos pre-
gos c «lidados* sondo a diatribuiflia das taes-' 
nia« luzes feita pelo carcereiro. 

Art. A porte exterior do edifício da ca 
deiaserá também Hlumiaada das 6 horas 
tarde ás 6 da manha, 

Ari. 49 Duarte tf horas da tarde até as 6 no* | 
ras da manha as grades das prisões pernaane-

da 
Ministério da Justiça e Nejòciaa Interiores. 

— Directoria Geral do interior.- 8a Secç&u 
Circular.—Capital Poderat, em 25 de Outubro 
de -N. 1327.-Ao Sr. governador (K> ES 
tade do Ria 0raride do Norte.-A' vista do que 
propoz o insppctor Geral de Saúde do» portos J farão fechadas e só poderio-ser abaria* por 
reaólveu o fioveruo 

1' Que sejam considerados limpas oa portos 
franceses, exceptuandò-ae, porem, o de Breat 
e os daGolouía de S. I*uu de Se-aegambia \ 

2* Que, depois de rigorosa visita sanitária, 
sejam recebidos em livre pratica nos da Re-
publica oa navios sabidos dsquelles porcos 3 
çontar da proseujte dat$. 

O que vos fjtoiAP». W devidos effeito*. 

euspeilado se esfor comniatteiido crime, ou 
em caso extraordinário e repentino/ qu* de-
mande promptas providencias, caso esso em 
qqe, qualquer nue seja a foora. sedam imnje-
diatamente parte do occo'-rido ao ínapector 
ou 4. autoridade que mais próxima- se achar 
para providenciar convenientemente, podendo, 
entretanto, conforme a urgência do caso, o 
aarcereiro requisitai1 do commaudanfe da 

conürrnando meq telegramma de hoje.—Sau- I guarda, nSo sò a entrada de soldados na pr;-
de e fraternidade.—Fernando Loto.. I são. «orno qualquer outra providencia, que 

julgar conveniente. -
Art, 30 Todoa os presos deverão obedecer 

íromediatamente ás ordens do carcereiro e 
mais empregados do estabelecimento, em 
do ciue entender com a boa ordem e policia 

Governo 'io Estado 
EXPEDIENTE MTMálME W W P* tttt 

Q f í i c i o s : 

Ao inapoctor <1q tiiesoiito do Eata-
do^Ueçômrae i i d ovQS que seja entre-
gue à eollelstüria. ilejSaiít. A a u â à0 Ma t 
tos, á dièpoatc&a dá iaie»dèucva 4o 
mesmo município, ma is a quant ia de 
):OO0$OOO reis, destinada-à reparar os 
damnos causados pela u l t ima enchen-
te do açude Arapu á . " ; 

A entrega deve ser feita pelo admi^ _ t . 4 . . . _ 
nistrador da mesa de rendas de Macau | ^ X T l 

Ao mesmo—Declaro-vos, eaj res-
posta fto vosso o f ic io n» 387 de 16 do 
corrente, que approvo a proposta, que 
voa devoIvo.apre.Heiitada oiii sessão da 
junta administrat iva da fazenda, pela 
c idadão Autiocho Aprigio de Alipeida, 
offereoando-rse para coijtractar cem 
blusas o igual numero'de calças de al-
godão azul amer icano, á razão d e . . , . 
7S200 reis por "djiaa peças da roupa 
que apresentar , 

KXPEDUSNTE DO DIA x12 
Oí l i c io : 

Ao inspeotof do (hesouro do E^ta-
do*—Comiuuuico-voa, p j r a os devidos 
lias, que o presidente do Superior Tri-
bunal de Justiça, participou<*mo, em 
oflicio n. 143 de 17 do corrente, havei-
o mesmo Tribuo-í, onr.^õsssrio do 14, 
nomead? o oi-.ia.^o Joíó Alves do Mo-

3* imitar concorrer por qualquer modo pa* 
ra desacato daa prisões. 

Trazer sempre reate o cabellQt cor;tar as 
tinhas-e barboarne de oito em oito diaa» 

5 Ahàâr regularmente vestidos com a rou-
pa nu<í liverem, zelando a qaè lb»a for for-
uecida ( aos pobres ), para q**e se ceftaerye 
em bom aslado. , 

Não faaer negocio de qualquer natureza 
com seus compauLerfros, e menos com o car-
cereiro e mais empregados ou c^ta alguma 
pessoa da gaarda. . . 

7- Jamais eutroter-ae iíom jogo de qualquer 
qualidade ou em cantarola» em voa. alta e oa-
tti«ft«sj podendo, do diae qusndc; for permit-
tiilo t>eto inspoetor» loear algum laatrujmente, 
que nüepred^a-grande rumo^ ou d®r»M 
a viirilança do carcereiro ou da guarda-

8-wfífio perturbar per quai juer modo o silen-
cio logo q»e tocar a íiora delle e procu-
rar ter arma», instrumento ou ferros de qual-
quer «f>pecie, e bem assim hebidíis .eapiritao-
ms de qualquer géaevo. ^ 

9* Bttápritar aoa seus companheiros» a eorr 
tar rixíes com élies. ' 

JO Fazer fo^o. dentro das prisões, nein 
tocar nq respectivo lanipe&o. , . ... 

11 tífie subir pela» grades dasiaoellaa* uem 
palas das portas e menos faltar para a rtia 
com quem quer que seja, OU moiwa* e 
sultar aqueu» passa. ^ . 

12-Fazer a facbina diária da cadeia qaandò 
para Um for tirado pejo .carcereiro na 
ordorn do escalas; podendo fazer apresentar 
por ei quflrn dctitre 03 snos conipaiinciW sa 
preslõ a fazer esae serviço. ; . 

tí Levar ao conhecimento do carcereiro .qual-
nuer queima que tentia de seus coinpaalieíros 
e aò üUpector da prisão qualquer reclamado 
eontra o carcereiro. - . 

14 Entregarão que andar a hora do tr«r 
baitto aqeaíoereiro às terrameatfu e \imru-
mciiloâ de qualonor especta» de que, em r»* 
zâe do wooQltíló.Taafto uao por licea^ do 

Art. 73 As notas da caljia. intimaçòe» de aea-
tenoa o oa alvarás de soltura, rerão apresenta-
das primeiramente ao carcereiro para qvie P^ 
nha verbas uo aaãcoto de entrada, quapio g 
qualidade da culpa e ai>a nomes da» ieat?mu-
ilhas, que aa dilaa ivOaa pieacionarem, aastn» 
como ao dia â intimado daaertten^a.. 
que eila decreta e data cm que ó apreaerfta<ie 
o alvará do soitura; deelara udo quaea m m -
crivriesque passarão :aea papei» e oa juizes 
que o bouverem aasigoado. 

Quando o preso vier aeompaahado ae çuíç 
papa cumprir sentença aerA ell.i Iranaenpt» 
oor exlenso no aasontamento da entrada 

Art. 77 No livro de obitos far-se-Mo o» oa asr-

«entoi na conforioídado do quo dispõe o a*t, 
l i deste regulamento. 

Art. 78 No livro do assentamento dpa pre^ 
aos condem nado» qoe estiverom -euoaprinM 

da.* 

do que en,w , 
ifiaa prisões, podendo poròm qneaar-so ooa 
injtt9ÜQaa que sotíreretn ao Cbcfe <lo Policia, 
ao inspector, ou ao carcereiro, confarrçiç par-
ticiparem ellns destes ou desempregados. 

Art, 51 Para a manutenção da ord»m e dis-
ciplina entre oa-preaoa afto serio empregadae 
as penas disciplinares autorisadas no .preaea- B . . É 

te regulamento, s?n*o depois dê esgotado» to- _ _ _ - taUinem daà pw 

í « i K em nrtsão oa- voltarem íe,3o revistados pelo carcereiro, a-6 horas datnrde serSo delidod em prisão pa 
ra esse flm destinada, atè qtio ás tí horas da 
rhauha o carcereiro os mande recolher a pri 
süo conveuiente. 

Art. Se par ventura o numero dos pr̂ aoB 
antecedente for tal que o 

carcereiro «n o commantíaute da guarda eu-
teuderquenSo tem a. aiíguratiça preciaa -p«ra 
aaguanías d^ dia s^uiiito, podem ser ell«a 
reco4l\idus inunediatament-e a prisões que of* 
fereção essa sogurança. 

Art. &4 Oa presos devcrüo.conserv^r-se sem-
pre limpos e deverão tomar banlio ao menos 
uma vo« por semana a;»Lvo cauza jastifK^da. 

Art. 55 £5' vedado fazer fo^o doutra d<* edr-

^CArt-, 56 Sem permissão do inspetor da pri-
são uko se poderá foliar aoa proaoa, salvo 
paes, mães, marido, mulher, ftlhos ou 
dos mesmos e o sòrvunte ou -cotuductor de 

rae.3 Castro^ pava oxoroar o cargo de 
arnanuonso da respectiva sacretarut, 
o qual a^^umjo o exorcicio i e suas 
|nac(;ões ao dia 17 deaio mcz. 

Begulam^irto par» as Gadelas do 
lisluda d» ItK» ii. ao \orte 

(Coutinuaçfio' do n. 2t>) 

Art. 30 Os instrutuentoa iadisponsaveia ao 
trabalho ou proíissflo, as ü;i)vaiha$ do b.ariw 
e as tbesouraa («|ue uüa podem Sf»r pontea-
gndas), serão gqardadas pelo carcereiro e 
éatrogues aos presos gu indo d'oIíaa precisa* 
rera para'o trabalho. 

Art. 40 E'prolul)ida a intrqdócçSp de líob»da% 
«apiritviosaa do qu^tq^r. esp^çiô, 11a cabeia» 
SiHvo por necessidade- justificada corn attesta-
do medico. 

SSo tcunbem prohibidos os toques de' qual-1 dop^ndeucia deU.eá. 

os 
irin&na 

a-

\\mentos, qua nli> a^s que 03 mand&o faznr por 
si; mas isto, se os conduzirem as horas pro-
prías. 

Ai't. 57 Os presos mandados eoaaervar in-
cmnmunicavois por antôridade competente, se-
rão iinmpdiatvincnto ri^.oliiidos eui prisâu so-
litaria coma porta fecnada, e ' ueHa ç-oinonto 
podfiWt ter entrada o carcereiro ou seo ajudau 
te p;iea"Uivar*fUe a «vimída nas iioraa C(»nve-
uientos. e ma.ndar fazer a limpeza da prisa*> ; 
•ião podendo mesmo demorar mais de cwce 
minutos urjslii servido. failar -sobre aa 
8umpt,o ;ilíioio ao servido ou ás necessidades 
dos presos. t . . 

Art. 58 Somente te autoridades consenti»* 
0 administrador f;«H«m'oa presos por pe-
na diciplinar, ou que se acliar^üi em pnsáo 
solitarirt. a 

Art. 50 A hora do"ailcncio aera annunclada 
por toquea rfe aineta. assim também a da en 
tradae aahida dos visiLanitoa doa presos. 

Considerar «e-ha como tempo dasil^fteio da» 
8 horas da noite tí aa maniiS. ã 

Art. <K) Ne\Um.m preso ptii aoilura fora aa 
prisão. t . 

Art. 61 Poderá um proso condemnado ser 
encarregado. daa oempras diaríaa para oa 
mâia presos emqiianto não Uouver rancho, 
oqncliiindo-as, porém, atè ás 12 liot^a do d»a, 
e eeudo o dito preso escoltado por duas pra-
ças da guarda aa cadeia. 

Art. (12 Nenhum ompsqga^o. da cadeia po-
derá i\egociar com o^presosu «em ceüocar-ae 

iudante 011 pala.guarda, 
Art. 61 O preso que aeqlir-ae doente devera 

queixar-*e-ao carcereiro para providenciar. 
\rl. 67 Os requerimentos e maia papeis eu-

dereçsvdoa pelos presos a qualquer autoridade, 
serio enviados por intermédio do carcereiro 
ecura a informação doate, 

Art 6S As cartas dirigidas aos presos, aa-
taa d'j ILio Jitíràm entregues, e aa que estos dl-
n^irem para fora da cadeia sorãa apreaeuta-
diia ao carcereiro para eonlietfor da procedên-
cia ©destino da correspondência. 

Art 09 Nenhum preso poderá ter em seu 
poder qaantiu superior a 5:oo& ra. aem acien-
cia do earceroii-o, que lomari oonheCMpenta 
do modo porquo fui adquirida. , 

Art. 7) Aos presos pobres será abotiala n-
ma diaria , . , „ . ^̂  

Art. 71 Nenhum preso salurj á rua som 
dem escripta da autoridade i aspecto ra ; salvo 
os casos d»; ordei» escript»» omauadaa de au-
toridades judiciarias. 

Art. 7^ ijuaiido falloeor al^um preso, o car-
cereiro duri immedifiUma.Hô partü á autora 
d ide encarregada da insper.(jão da priaao & 
ao juiz da cnlpa. quando estiver 110 lugar, o, 
üflo estando, a qualquer outra autoridade cri-
minai ou poheial maia piwxima, a qual, com 
facultativoa quando lioaver. ou com pessoas 
entendidas, ua falta destes, o na preaenca de 
duas testemunhas, procederá a um exame no 
cadáver para verificar a identidade de pessoa, 
lavraudo-ae de lado o que se pasmar o com-
uelente auto, que será oscripto no livro doüj-
tos nelo Kacãvàa da culpa ou da autoridade 

sentença so declarará o dia, raez e anão 
que principiou o cumprimouio pooa, 
vendo aer feito eate assento no lujar 
lènte pelo escrivão 4aa eaeeuçõea <j»e «o 
mesmo, depoU do aasigi>ftdo pelo M^ereiro 
extrabica copia auttientica para aer juirtos m# 
autos eoaforiue dispõe o art. * 
meulo», do;}! de Janeiro do 

Este assento aeri feito 4e tpmo que aeiae 
margem para ae notar o ci»flayria»fau» da pene 
aoltura, perdSo, fuga ete. 

Ari. 79 Oslívriv quando Mrj*ogaa»* 
dados com todo 0 cuidado. • 

Ari. 80 Os livros de termos de viaita ca-
pital, estarão na Secretariada poiiwa e ho» 
demais '.agaros no cartório do eacnviM» aa 
autoridade %acarrega4-.\ da. iaspecçae. 

Art. 81 Na escripturaçõü dos livros sao 1* 
nadmiasiveia aa rasuraa'e eutrelinUas ei-ooesr 
ao de erro em qualquer asseute ao>-»ra.a oe* 
vidr declarado e ae lavrará outro termo «<1 
SeA»'|d82 Os íivro» e mais utensílios para i 
eacripfurasao, qutese fl^i^rvari en> oc^em f 
em dia, aerjo foçne^d^ua «aptal pelo l 
avuro do ^sdo.m^d.attte oadidoadn «areeM* 
ro. iViaados pelo Oljefi de Polícia, %.noa outros 
i igaras pelas laloadeuCíJia \-Mnuici|ij|Mk 
diante pedido do carcereiro, visado p ^ W 
pectiva autoridade inapectora. ^ 

Art. 8J üoando estiver para fiudee W U 
nuer dos livros, o carcereiro" solicitar* ouire 
e fará chegar â autoridade Inspectora, .para 
abril-o, uitmeval-o eacenal-a e ruhneal-o 
claraado lhe para que Mm tem de servir. 
Art. 8J-Oa Uvros de que trata o art. antecea * 
te nio sahirào da cadeia, aob pretexto algu u, 
mas poderão examinados, na presettça ao 
carcereiro, petaa auioridadea 1«e o quizerenu 

Art. 85 Qsoft\cios. a^ partariase q» manda-
dos de prisão e soltura aorio numeradoa,rQ-
tulados e arcliivados. . 

Art. As minutas 4a cers^spondeneia 
carcereiro ser*o ian^adas «m cadernos», 
tim de cada anuo archiyados. 

\rt. 87 As gaios depois de transcr prns no 
asso ato Qtmipefcnitu. aerào enviadas pelo. 
cereiro ao juiz das execuções cruninaea. 

CAPITULO X 
Da guar4a 

cadeia, como coadju 

e no 

Art. S> A guarda da 
vauta ilüs [^Mivos eiu^ro^i.los. Jeve prds-

ans o auxilio, ĉ uo lln* for 
eanisilu.it. a bein <1̂  conservado Ua aeàiira^-
.. .«licr.̂ s b liianatfiltíao U» ordeiu uai ça 'rias prisões e uianatfilçãD oi-aeiu 

Art'J89 O cam íiaiidantft d» Guarda ora rela-

íão ao bopvíío da a^arança das 
iá sempre «Ui acawido côin o carc»íeiro 

"ÃrSí? 'Ha»orà tantas senti«clU« quanUi 
for nu nocessarias para boa «««''da «loa ae-
tonto» o segurança da? vrisons; deverüo f " 

a uer instrumento, cantorias e qualquer outro 
ivertimento que póiaà* ãitoW 'o «Qcôgo das 

prieqes, ; 
Art. 41 Nenhu,m pçesò pode^faUar.' e"m vez 

alta na aiu prisão nê/n eo.iíyptiéié4.r-Ké.verbjil-' 
rntmte com oa das oiitraV '"prifcõpa,- podendo 
todavia fazai*o por iatermedto tio carcereiro 
ou de a t̂t ajudante, 

Art. íi As janellat das priaõe? deviaráu aoí\-
eervar-ae sempre abertas, e è prouibioo tal-
)ar*ae por «Mas aos preaoç, nâo..gpÍleii«Ío <js%e(-
o igualmente os soldados da guarda o aa afin* 
tiuelias, que eerülo puuidos pdrfeea^e abujio. 

Ari. 4J Mo è pormktido a nenhum pr^ao 
aubir aa grades das janeHas. 

Art. 44 NSo é perruittido aos prfio? conser-
varem dentro daa respectivas pri^V^ maii* ^ 
que sua mala, um banco qu cadeira, a 
«u rédb, .<-ariquanto as ilüvid^a tarimbas OU 
berras'H,»o foivie feitis. 

Art illi4'i)iii da cadeia e corpo da 

Ari. 6J. O fornecimento de vassouras, jarro» 
para água, pucare de (olha, c?lha para agua 
serviua; aguá e lu« para illuminaglo interna e 
externa e o maia que necessário for para a 
liiiUteza» assído ^ segurança das prisojss^ ae-
rà feito, * cadei* da capital p<-lq Th.esoura, o 
ás cadeias dó Interior pelas reapeeuvsa Iqten-
dencias Mimicip^ea. 

CAPITULO ViU, 

Doe prtso^ 

Art. 64 Oa presos terão, toda o cuidado. e® 
nSo transgredir q ialquer das disposições des-
te regulamento e em eumpj i H «a parte <yie 
se lhes impõe obrigaqõea positiva^ 

Assim deverão também : 
i- Mudar a roupa aoadomingos^ 
2' Bá«l»ar-se nos lugares destinado» denUpo 

do esUbulecimento, uma v»uf pelo meros, por 
aemana 

prisão 
^õi.s que fizer o (acuUativo aubre uw*I ® 
auas cansas. 

\rt. 7i Q escrivão extraiurA iinnieiMatiunen-
te*cerlidao de dilo aulo para o fim de que *ra-
tao Regulamento, dc 3tl do Janeiro. u.e n.o 

CAPITULO IX 

tfos Litiro* 

. Art. 71 Bavorà na 'cabeia o\ segui>Ues 
livros, todoi abertos numerado^ rubnoadp^ 
e encerrados pelo. Infectou e vacnpturadoa 
conforme os modelos adopjados ; 

A-Entrada e sahitlaa de presos» 
H-lernxoa do obitoa. 
C-Assentamento do» eatidemiiados quo ja 

•«tiverem cumpriudo sentença. 
D—Registro das ordens d« prisão o scitura, 

uota da culpa, e em geru! de qualquer rtrter-
minac3o eacripta ou mandado de au*oridad« 
que enviar o preap, ou a ciyji. d»sposjç3lp. elle 
estivor, ou mesmo do inspeetor da cadeia. 

£—Registro geral, par abĵ eedario, de to»tps 
os presos. a . 

Art. 75 Ne livr* de eniridas e sah>da« ae 

latQ aoiae, filiagüp, naturaüdade.idade^ estado, 
cor, profissio, estatura, stgnaea earacterlstteos 
e particulares do» preioa, por qf^m eoiHuzt-
dos, a autoridade a enja ordem ' aa acharem, 
motivo da prisào, da*a da.entrada® da eatiKta. 
ou mudança priato. Q Dwtrictooa eomaj-
ca ^m que livenm.1 commeltidi» erune. 
HO^^fvaçoei .ki farioa <jna 

de suiidA. e obtos etc-

oommaadanleda«elvir-se sigwna das ç sôes 
as QBenraa. n5a cousentiadn qno sa rliegae al-
^oem a fatiar com os presos pelas Janeda^ 
0 TerSo o maior i^id.ado. na observancia da 

) liDUl*»-"*»» • ' - ' . J 
uem a fallar com oa presos p^lau j. 

"i-ao o iMior l i dada m obsernMic.» ^ 
i(.i ,„im-jr (iní.nto.aos biados dj,al®>ta, fi t»do» 
oé maw de4er«a a bom da a^araní» da ca-, 
daia e ri-giilaridado da.servi^o, . 

Art. 9l DupoÍ5 de dea.̂ va.dos j * l o 
dor o» poatoVd.» « a t U l M . d ^ nio p ^ 
derão ser eMa« miiuovidM a»i» WáifiOd* 
inesrau io«4»cctor. 

Art. ü coíivuajidaíW» dft S 1 * ^ , " ? ? - ^ 

.•rioúi da earMreiro ou a«u ajuHant», Merm 
d e j r . í , para a *ü,rla do pr-o«. 
itume >intamenw atteudul-a, ^ 

Art Quando o i.upedor for tu«r a 
ts ria cadeia, o co-muandanu 
prompto e ju»ioa J*** 
q.10 este ^ r • o«v.r « 
Jor ventura tivor do dar Uw aeiíiit»4o 

ftuuUrá uue as pra.;»» »ob •«« t j 
diatraliii»® eia WrVico- ^ ^ ^ r í ? / ? ^ 

e m«noa alada que 10 tnoaw*íu*« : 

òecainpra* ® negociem. «010 oe #ewee. 
Coat. 

toda* 
oecflrt'6i»ui. »!• 

BUKVT\ 

No uri. U onde U à «nults» 
1 ívoop r»., Isis- w d« Íví'jO>» ís. a 

i» ' 

tie 2rt:-)0̂  a, 
loo-ooi) t»^ 
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3 
• ai«9pmiB |u tAientoso wrarfMemr Âvrés 
eumbeacis de expirar os flQ9 da nova aggremiaĉ o 
partkíarfe. 

O discurso do Dr. Jutíítnelra esteve oa altura dos 
sentimentos dos dignos m*aiíestante$, tratendo, du* 
raute X hoça,inteiramente captures tia sua ekxmn-
cía o sclecto auditorio, que mais uma vez cobrta ta 
applausosa noivei oraçao do distincto tribuno. 

Respondendo, a fixrn. Dr. Pedro Velbo, amo pon-
aeradamente âs responsabilidades do sua poslçfto 
crucial, desvanecoo a iiliinitada confiança com que 
seo partido drseança na giandcsa involavel do seo 
espirito e d* admiravel fortalesa do seo caracter. 
Liçòes de patrjüti8wo e virtude republicana jamais 
forao dadâs caio mais digna calma, intemeraCa fir-
ii esa e cofnmóveute eloqüência. 

Enthusiasticos apnlausos saudarão o remate, da 
aUocucâode S. Exc. 

Em amistosa convivência conservarão-sn os ma-
manifestantes alé adiantada horadíf noite, levan-
do, ao retirarem-se, a indelével impressão dessa cor-
dialidade verdadeiramente repnblioana dos que sa-
bem reconhecer no Exm. ür. Pedro Veiiio as eximi-
as qualidades que oelevtfo á altura do nosso digno e 
supremo cbeíe. 

A «flopuhlíoa», partilhando sincera e orgulhosa-
mente os senhiuentos que inspirarão essa festa e a 
sua significacao,saúda o seo glorioso fundador, o e-
nierito jornalista du abolição e da propaganda demo* 
cratica em nosso Estado. ' 

-»« 

Depois de alguns dias de demo-

ra nesta capital, regressou para o 

visinho estado da Parahyba o nos-

so estitnavel amigo e distiucto cor-

religionário, Antonio Pereira Pej-

xoto . • 

I N V E N T A R I O 

N â o poderá j amà i * yplver oatro rsòs 
o dia 28 de Novembro som gratas e 
e x p r e s s í y ^ r ^ l e g r i ^ è . ; 

N<íè|K)â; í es t i nòs polít icos correrão 
o risoõ de ser immolados no ijuajs 
t o r t ^ a n t e e comico âuppi ic io. 

Tgtdos 03 norte rio-grandenses se 
l embram sempre dacjuel la escura pha-
se de predomín io dos famigerados as-. 
sócias do golpe de estado de 3 de No-
vembro—os mesmos que enchergam 
hoje-a terra da pi omissão no espaço 
car fe do tombadi lho dos navios rfcs-
tanges á esquadra revoltada. 

N ^ passado eílea hav iam sido os ri-
sivéís h o r ^ p í ^ d a fortuua a r ru inada , 
j á $jttâo rijorameute no n ina i , dós an-

part idos, 

pr i tçenas horas da Repnbl iea 
foram CM andar i lhos mais reverentes, 
eervts e pediuies da adherenci$. 

Na triste oecasiâò da crisp rèpuhlí-
canil que começou com a dissolução 
do Congresso constituinte, organisa-
r a i ^ e m noâso E3tado o bata lhão de 

j a n e i r o s , que montou g ua r d a á dieta» 
dur«.do® 20 dias. 

-^Eiu re lação aos partidos mais do^ 
que, i i id iv id i ia lmeute, em u l a ç ã o aes 
homens ê bem certo que cada um lem 
a sorte que morece; e especialmente 
n a política ha taes culpas, que fazom 
quasi acredi tar nopara? loxo da pre-
dest inação para a inf imidade—. 

Senão , vejamos : 
Che&ou-lhes a vez do governo. De 

turparâo-no como nunca será possí-
vel fazd-o tnnto. 

Em cada um doa nove mez^s, que 
const i tu irão o período da incubaç&o 
sebast iani -;ta, o cretinismo poli tico 
multÍDiicou os mais repugnantes oŝ -mult ip l icou os mais repugnantes os^ u ü ^ id^ m 
candalos, os quaes^odos felizmente a- { os outros. 

ie Qortè l j j^gf^n(j l(mcd« 
que^exoluíÍYAraeniõ ftó ^ r a t o labor 
da incipiente iadu9trlft{settr»ctifft g4-
nhao cuitcáa Q mingoadamento a fida» 
ém quasi toda a extensão marginal do 
Aasá, erAo dados de presente, para 
constituírem urna nova gleba, a quem 
viesse a tornar-se o feliz concessioná-
rio do privilegio do fabricar vóias de 
carnaúba. 

À ^anancia embriagada, alôm des-
sa:* Extorsões perversas, auggerio ou 
tras tão lesivas quanto cômicas, por 
exemplo : 

Era todo o Estado sô poderia haver 
um sapateiro; todas as sovóla4 *e ha-
viam de fundir no meta l de que, se 
formaria a burra de um s5 fabricante 
de calçados. 

Deste modo toda a industr ia , todo 
o commerc iò do Estado hav i am de 
ser eathesourados n a ^ a r c a s dos de$* 
interessaias patronos d a Repub l i c a e m 

nossa terra. 

EUgs dizi&o-se entre si, sincera-
mente conscios do sua incapacidade : 
nòs não poioroinos dizer como Luiz ? 
X I V — o estado somos nòs ; mas po* 1 

deremos, oorno sonhou outro ce^ebri-
no persQnàg^in d'aqí iei las epochas, di-
zer; todos os capitaes serão nossos. 

Nem lhes faltou o req>ãnte d'aquelle 
suprer^o ide*Qpro co.ip que o mais alto 
representante do corpo legislativo dei-
les n)o4eslat}iônLe pretendia um inno-
cente fornecimento, som que para es-
to se abrisse concurrenc ia . 

Pajtava-lhes^ mas j à o têm, o realce 
creclitoso de um venerando vulto parla-
menta r , capaz de obumbra r as g lor ia3 
de Minerva, desempatando com o 
seo voto ua ja lei de perdão de dividas, 
na qual era um dos mais valiosamen-
te interessados. 

Appare lhar tão^diflicil, extensa e 
completa exploração,sem guarnecel-a 
com a defeza da reacção partidaria a 
paais impudsute e cri;ninosa,teria sido 
urna contrad ição infantil. 

í E r a m quas; todos velhos,experimen-
tados, mestres na vida. A reacçâo se 
fez. 

Todos *se lembrão da perseguição 
desaorida, da inqualif icável intolerân-
cia, da in íqua invasão de direitos e, 
sobre tudo, das farças eleüoraes d'* 
aquel la ópocha . . . . . . 

. . Quando os raios da aurora de 28 
de Novembro inc id irão subitaueamen-
te sobre os curujões desprecavidos ein 
seo ninho, e elles, lacr imoses e trope-
gos, deixarão as al turas do poder, cu-
ja moral idade hav ião arru inado, abo-
letando-se nos escombros desta, a 
consciência popular encontrou e arro-
lou o invenèario do rjue deixa vão. 

Ma l o po iemos esboçar nestas li-
nhas, para que aiuda uma vez o pu-
blico os convide a reverem*se nelle a-
gora, guando redobrando na raiva e 
amesquinhando-se no deacredito da 
imponi tencia—o ul t imo que lhes falta-
va— ellescontão sem querer a historia 
d e ^ u a s inazcllas, i^iventande-as para 

b?rt ivo3,cf ir iCiOrísiram a sua ^delles) 
irr isória, d<:tastavel fecundídade go-
vernamenta l . 

Na mesa do Cori^resso e na da ad-
min is tração iniciou-se, ás escancaras , 
a tavo lagem rnais franca. 

Os mofiooolio^ mais odientos. como a # 
os que se referiam aos gouoros de pri-
me i ra necessidade, ou a rudimentares 

Pode cont inuar a ca lumn ia , affron-
tando o pudor da opinião, moatPaudo-
se com os derriços ma is grosseiros, 
muito ooníiada no valor do jorna l ismo 
peralia, a cuja sombra pretQiide d i fa-
mar a ioda gente. 

0$ s us agentes estão muito conhe-
cidos Não ha pe? ruças que lhes pos-
sa o encobrir aà feiascalvas incuráveis.. 

industr ias ,nas quaes, com tanto saori- | Estas boião, fasondo rir a todo povo, 
ficio buscam o pão centenao de co-es- ! á tona do nível muito mesquinho do 
tadanos- nossos ; outros contrários } 
á s ma i s e lementares prescripçõas e-

conomicas, ou f lagrantementeattenta-. 
tator :os, não sò de direitos adquiri-
dos, como o que ó mais — do pro-
gresso industrial da Estado ; a con* 
cesrfão integral do toda a zona que 
neste ó principalmente produetora do 
ar t igo al iment íc io mais essencial á 
subsistência da.pobresa const i iu iam 
outras tantas car tas de prego habili-
tadoras da piratar ia desatinada, que 
lhes havia de encher os bôlêos á cus-
ta da honra patr ia e do extermínio das 
classes menos favorecidas. 

Repart ia-se,desfarte, o dote opulen-
to entre os pUriQlicos. membros da 
commánd i t a . , 
. Al«**oi teria o privilegio das fabri-
cas de tecidos com o i im principal de 
fechar as portas do aosso primeiro 
estaheleciineuto industr ia l , deixando, 
pelo menos temporar iamente , desoc-
cupadas mu i tas dezenas de operários 
nossos patr íc ios, que, no. honrado di-
rector d'aquelie estabelecimento, en-
con t r a r am e encont rarão sempre o 
am i go ma is desvelado e o prMoctor 
ínais prod igamento generoso. Nossos cumprimentos. 

C L U B 2 7 D E N O V E M B R O 

Km outra parta dê ootta /olin rét»rJ:iio*Qoi 
a essa agg^miaaio polUioa que, aeúi prelèu* 
der flaut ar eouio um oarlido, aurga ao iado e 
no seio ffleimodo partido republlcaao eoni uma 
força nova, digna e puiaiite, própria a dar oa 
mata edificante* exemplo* de eiviautt». lealdade 
e ftftfotçado concurso em prol da boa eftti&ã que 
defendamos—• consolidado do regimôn íede 
raüvo no Rio Grrande do Morte. 

O Club 27 de Novembro, subordinado nas 
relações da mais correeta disciplina á autorida-
de legitima da fortja dirigente» qao reside tia 
comuussSo executiva da coeven^o republica* 
na, tirou aaus doikoinínaç&o do julgamento sá-
bio e justiceiro com que o partido vô na bane* 
meieiieia de seo illustre oUefe.o Exrn. Dr. Pe-
dro Velbo, a garantia de sua prosperidade uo 
faturo, assina como tem nello visto a rssèo pri-
maria e essencial de sua grandesa I.JO passeio 
e no prPStinte. 

O novo Club pretende, como manifestação 
portnaneuUi de sua coil'»hor;içát> política, fun-
dar e manter um pertiidleQ bi-hebdomario, «jue 
so deno'ninar4 « A Tribuna» e euja red ic^ão 
será couüacia a pjderosa jatellectualidade do 
iliirsMe e pt*ovecto publicista o tribuno o Dr, 
Ju[njaoki*a Ayres, fjuejâ não é somente conhe-
cido o estimai)'*, como justa ueuU appiaailido 
por qu intos tê\n r^íebi.do a •(íiieanUdora e 
fortific;uite íiTiprtísaüo do sua palavra. 

Pari coíjipaubeiros do nottvel joiM^lista 
itifüj iiià»Mti.i9 tjae estão convidados, entro ou* 
tros», oá íaltíiitosos mo<jos Dr. Augusto Lyra, 
fíloy de Souza ^ Pcdi o Avelino. 

A direcíoriü do Giub 27 de Novembro, qvje ó 
a tnelttor tíainj* do futuro dtísie, coinpõ3*se,' 
eob a prositlmicia do veito e respeitável re-
publicano JíiíSo xVvfíliao Pereira-de Vasconeek 
loa, dos sogujutes cavalheiros : Jl.víuo Ce^ar 
Paes Barn-to. Avelino CecUio Freire, ü&neziò 
Xavier P.jreira de Brito, Kraneiâeo Sodri-
guea Vianna,'Henedictò Ferreira da Silva e 
Rf.yuiuntju Bezerra da Costa. 

João Avelino sampro foi na familia republi-
eana norlò rio-giandoiísft um conalante esam-
pio do lioara, perseverança e dedicação sem 
limites, 

Jovino Barreto'parsonirtea, para oa que ba-
talham honradamente na vida, a mais mereci-
da victoria do esforço deslimido, santideada 
pela caridade ine^ímurivol do seu inoomparâ" 
vel coraçQu. 

Avfliuo Freire á a energica aetividadè que 
iilo sabe esíiiorocer nem especular, tio sim-
pb:S e modesto, quanto validoso e deáicado. 

Geursiíi Brito á o democrata-de lina tacto c 
des&ss-Miibradi coragom; para o qual rigo* 
rea davifi;i sâo estímulos perennoé de fortale-
za e bondado. 

Francisco Viaunalem a benômerencia máxi-
ma dtí aor o autor da sua própria felicidade, fa-
zieado do seu trabalho o da sua honra a base 
de sua respeitada posigfto na industria do Es-
tado. ^ 

Benedioto Ferreira, estimavel por Iodos os 
títulos, pr^o, intoili^cfil<? & dodic^do á causa 
da Republica d^Bde oa tempG9 diíHceia da pro-
parraada, uão carece do outros eiiooinioa mala 
ao que os que merece a sua vida tào trabalha-
da e tüo honesta. 

Raymtiudo Costa vive no msío do poro, lu-
ctando com éllo, amándo-o e protegendo-o* 
sabendo ser amigo esforçado e leal como os 
qu3 mais o forem. 

Estos !;omens hão de prestar na Ciub 27 do 
Novembro a mata proGcua e digna cooperação, 
tórnando-se credores da confiança e do recon-
hecimento ao partido e do Eátudò, 

miaslot aua está eleito a iIlustre braiílaÍro« 
S r Augaâo Savercu o imiaartal RÍ<HgraodM-
9é do Norte-: a meamo, gua teve a tamerida 
4è 4o pottsanoehto de doqiinar oa a rea, cttno 
DfdalMu OarüiolenMti da (Jutmlo, quaado to 
homem aào deu a natureza o raaaigio da» azas. 

* • A 
. Houve quaqi allagasae, esqueeeado-ae da 
própria generosidade, que o candidato foi pa* 
ra anui mandado pelo Qobre Governador do 
Rio Grande do Sorte» por ser seu »eoudigao 
Lrmio. 

Por este faeto blstorico, s6 tenho qile con-
gratular-me com olle, e dar parabéns ao U* 
lustre Presideuto do miuha terra. 

S. Ex. tem um irm^o, que honra à nossa 
Patria : e se isso poder ennobreee-ioj orgu* 
ihe-ae com essa felicidade] 

Mas devo eonfeaw* pela verdade das «ou* 
sas, que não podia actualigente o Governador 
de ueahum Estado mandar para aqui pinguem 
ainda quando muito o quizesse. 

O Povo bi'a?iioiro tem muito brio, o o pova 
be o Rti. 

A gente riognudenso do N«*rte também h4 
brasileira: pr>> luzio a D. Autooio Folippe Ca* 
njario, o sólvag mu iuvenciye}; a Jaguarari a 
Padre Migaoliiiao, tio avô do nobre deputado, 
que deixou cair fia a e^esrania suspeita. 

O (governador da miôha terra 6 Uo constltu* 
ciou(íK como os naiores patriotas. 

IV sp^ita as leis de seu paiz ; e faz sua força 
e au» immeim gloria da venera-lo e idolatria 
quasi çega das regrai o nufinas de palriik;is-
mo do povo. 

Augusto Severo Maranhão be, não ha duvi-
da, ir mio do braziloiro Dr. Pedro Velho, 

Mascomqne ftm se arrasta para aqui a te-
m^ridade quasi hHiiUaotv de questionar, para 
in4rmal-a, que a elnlçío d'esse distinrto Rio» 
grandtMise be imm julgamento de honcitiiade, 
hum pleito de moralidade publica ?! 

Para que so d<i a entender, ou suspeitar, 
qye » irmio Presidente violentou a escolha 
do irmSo ArtiQce, que talvez tenha desco-
berto o maior segredo dos séculos fl 

Augusto Maranhão ó republicano antes de 
15 de novembro de 1889, 

Foi hum grande abolicionista» antes da lei 
da «loira mfte dos escravos» : hum republica-
no dos n^gron, antes do ser huiu republicano 

Ados brancos l ' 
precisava, absolutamente, do bafejo of-

ficial, ou da» affagaçoes do governo de seo 
uobre irmí j, pnra ser delegado de hum pova, 
que tem por violo o habito sublima i 
independência e da liberaaUe 1 

do amor da 

Teve logar, no âin 15 de No-

vembro, a eleição dos Juizes do no-

vo distrieto do t^atú, sendo eleitos os 

nossos diitinctoseorreligionarios Ca-

pilão Jusfino Leite da Gosta, João 

Manoel Feí reíra e Silva e João Bar-

boza da Silva. 

Parabéns! 

•Nealium homem de bom-senao quereria ac» 
eeitar a magistratura mais houoridea, si, pe-
lo faeto de aceitai a, condeinuassam oa seos 
parentes a ficarem privados do diieifco de 
aceitaçSo de algum ma a dato. 

Mas, o nieo iUu^tre amigo, o Sr. Miguel 
Castro» jà íoi uma vez governador do Hio G. 
do Norte, nos dias da Uepubtica. 

Nomeou neaae tempo ao seo proprio filho, 
nosso pr^claro collega de bacharelato! pro-
curador liscal do mestno Bslado, 

Nomeou outro bacharel, ser sobrinho, Juiz 
de íkireito do Martins ; a aeo nobre irmão o 
Sr. coronel Francisco Pinheiro, a quem multo 
considero, uara administrador da Meza do 
Rendas de Mossoró ; o ja era deputado esta-
doai outro aeo "sobrinho tagitinio» 

E^aa nomeações níio se devem «onsiderar 
iiumoraès:e o nobre collega ver-ae-ha forçado. 
a concordar, que naçpvdle precipitado concei-
to se dei\ou transviar por uma paixSo, qtitj 
nào merece o aeo voto. 

Podia ser <-leitn o Sr. Severo Maranhfio, 
sein uenhrun daslustre para a admini&traçèo 
do Dr. Pedro Velho. 

Alem dq outros merecimentos e outros bons 
serviços a causas gloriosas, lie autor de ma 
commeUimento sublime da arte quasi-divhva 
que impõo silencio ou direcçào aos ventos, 
uo mundo dos ares, ajoelhando deante delU o 
progresso civilisado dos «aculos, e o trabalho 
portentoso de todo o engenho huütouo, qua 
o tem julgado ntà hoje impossível. 

invoco, neste momento, a rotlectida atten-
q~\o da sabedoria da Camura. 

|itmho do 
outro lado. 

Já que o queram, e oonstantomente 
aspa lhão mutvla a tora tantas insinua* 
çuoa protorvas, csonio as dt? que èátão 
içados oa 'iltimos números de sua 
pseudo.-impre:iaa, nuo sô contra as fi-
guras da política ostadoal, mas atò 
contra o chefe da nação* o seo.gover^ 
no e os patriotas que defendem a mo-
mentosa .cauaa da legalidade, não ha 
ouUo geito se nào os amostrar de vez 
em quando à memór i a publica taes 
comoel les são : sem capacidade, sem 
moralidade* sem credita nem mesmo 
para insultar e offend.er. 

Assim os photographa, al iás despre-
tencio3'a e brevemente, o nosso mu i 
opportuno inventario de hoja. 

Acha-se nesta cidade o nosso hon-

rado,amigo e prestimose correiigio-

nario Josó Franciseo Alves de Sou-

za, digno vice-presidente da Inten-

d*ncia Municipal da Villa de An-

gicos. 

TELEGil\MMAS.—Riot 25 de Novembro.--
Ao Governador Estado: Consequencia cholera, 
ilhas declarado iiitfecciouada TeueriíFe e sus-
peitas íis demais Canarias;cmbarcaQõe sahidas 
contar 13 Novembro daquella ilha vindas das 
outras direclameute f>w escaUí só serSo reoe-
bidas Urazil depois quarentena Uazareto Ilha 
Grande.a qual deverão primeiramente dirigir-

Ministro Interio*** 
Rtdàin, 1 ü — Governador Kstàlo —Dia 15 do 

Novembro, quarto amfkvcr.sarij R<*publícar f*»i 
aqui commemonido com a installa^ão sqlem-
no da imprensa ofticial sendo inioiada publi-
cação uo ' Hiaiio Ofttcial" no E.stada Amazo 
•nas u*e ftssim vò realisado um dos muitos e 
iniportunttrs mollioramentos Com que pntvioli-
co governador teuciana ossi^iialu* sua liou-
rnd.i administração.— Saudo-vos. Manàos, 16. 
Novembro 1893-Pedro Freiref dir<*clor. 

Bolem. 29.— G.over^ador—A,l*uns espiritas 
insensatos ou perversos concertaram plana 
criminoso anarchisar e&te E,stado. Cercado p.e 
lo decidido espontâneo apoio popula^ãu hones-
ta laboriosa contando; cam deaieavlu e ftrme-
za das torças esladuaes e ('dt^raes considero 
suftocala e-sa desgraçada conspiração impa-
triotica. Com os recursos tia lei saberei de-
fend- r nesto E-tado a sagrada cauza da Rep.i-
Idicii e iututzridado da grande p.atrLa braati-
leira.—Lauro Sodi è* 

Não podendo transcrever todo o ex-
tenso e importante discurso que pro-
ferio na camara doà deputados o nos. 
so honrado am igo e digno represen-
tante, Dr, A lm i no AfToaso, cm deCeza 
da eleição do nosso est imado collega 
Augus to Severo, damos aqui a lguns 
trechos da notavei o ração . 

DR. ALMINO AFPONSO 

í<.\inda ussim, r^conhecoo a maioria da C^m 

Vou terminar depressa* 
Quom t-*/>res<!ftta o povo, a5d deve esquecer-

üq desse grande plebeo, quo vem. era nome 
do povo da sua terra 

Hum homem da tempera do gênio I 
He, se mo he licito diz.eI*o. si assim o qui* 

zerem, hum descendente de .\t«dré de Alhu-
quorquo, quo ua uossa terra fui assasainado 
peloá iuiiuigns da liberdado* ou da Republica, 
quando em 1817, gemia debaixo dos terroso 
povo imrnorlal do Norte, quando tilintavam 
de mais, e p*sa*am mxito as río&saj correntes 
dos^raçadas e lugubres de captiveiro politico, 

Nem lhe falta hahilitação própria» nem ca-
pacidades rospeitaveis. 

Nilo jare*je no passado das palmas jje liuma 
tradiçio gloriosa. ^ 

Pode ser que ainda a humanidade regida a 
seo nome, como repete com adoração ft rew-
uhúcimeuto o nome immortal e indelevel de 
João de Gatttí.ngerg, quasi divino por ter In-
ventado a Imprensa, o grande instrumento da 
civiíisaçào* a mais poderoso que coaheee * 
Historia. a. __ 

Pode ser que aiivla ohemdiga» como bomdiz 
o nome Ao Fullan, euĵ a gloria artistiôa atra-
vessa os aeculos por que descobria o ro^wr. 

Pode ser; que, como outro Vasco da Cbsni3« 
na vogando com a sonda do s^a tatonto* 
mar larga àas humanas conquistas, toroe a 
dobrar ao. Continente Negro o Cabo das Tof-
montas para dar outra voz, nàn a nossa raça* 
nS» ao povo n^o-latino* msa áa gjsraçõaa le-
das, novos mundos ao mondo» 

Dello disso^ com o soo nume próprio, hom> 
moco, ijue nfto lein medo. da gloria. 

«O inventor do HartitolomêHde GusmâoA a 
sifissoeatimadj e aympathico AlbuqurCq.ue r 

Em qualq,uer parte do muudo, já estatia 
prompto a cortar o espa^i, coma audaciado 
Ulenio do seo inventor. 

Lova Ivoras inteiras k rspem dn pennada da 
qualquer amntMonws orgulhoso d a o t i o U 
t.ido um homem do mcri»o I 

Na Prjinga velaram.s«i milhões de francos 
paru auxiliar a tquíaüva i i íuaU 
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efciebba: hum txeittUo de escreventes a 
operário»,* huui ctfírt sempreãbeWóobed*-
èem áo Jaoeuo* aceno do» dotis artistas; 4 r 

í Aqui diaetae»** . V . .1 4 

O problema Vai lar soíuçSo no Brasil t o 
parceia-ho*, qUe deviamos-Aér eertd òfeüi t ío 
•tia nossa nacionalidade» I . . . 

O, moço Borja Aeis, nolavei por eeo pátr io, 
tismo e virtudes,» como per aeo talento. foi 
;quem o eat^eveu» 

. Kallou pelq coraçfio brasileiro, ot\ talve 
polo genero humano civilizado. -

: Qualidades, merecimento e virtudes, tudo 
«Ria. neste Rio-Grandense, eleito da minha 
.terra. a 

O , volo do povo Hio-Grandenae confirma 
nrste momento,, que. nus sabemos amar e a-

dorn ra quem faz, ou tenta o bem da huma-
nidade, . 

O invento delle, ou a sua tentativa, se ab i 
lança a dominar o espaço, o se levanta coí ; p 

o ujaretereo. onde so geram aa borrasca* o 
a. tempestades. 

O povo Ria-prandense do Norte qute, equer 
que ;Augusto Severo Maranhão o represente 
no roto da- Camara I 

No âií\ 3<hlo mez -p. passado se-

gu i r am para P e r n a m b u c o os destine 

tos Cciyallieiros/ I lr . A l c ân ta ra tii-

liu\\\ Pereira Culrifn e Hugo Stolía. 
Bôa v iauein . 

Proesamnçáo ««Almirante KonçalVes, 
tuiumandante eui chefe da esqua-

dra legalista 

Bordo do Cruzador «Tiradenle».* 
Camaradas,—Ao assumir o comimando-chefe 

da esquadra brasileira na crise dohrosa qde 
atravessa a nossa patria, tenlip em rfrimeirí lu 
gar que congratulav-me com todos vòs/offíciâ-
i;s o praças, por mu achar de novo áo lado de 
íiious distiuctos camaradas. -

V A marmhá brróHeira,-orgulhosa pelas provas 
«e $hne£açSo'e^ pntriutismó de- que téiu dmio 
nipstra na-s crises porque tem passado a ;nos-
M pátria, ja escrevendo, como aou sã ri sue ái-
ííuíimg paginas da nossa historia,-sangue esse 
vertido nobremente n» tljeatro da lueta, já col-
Jo(?ai!do-9e ao lado doa patriotas para a con-
quista a defesa das liberdades naciouae^ vô 
iioje com fwzar uma pequena parte dessa mes-
ma marinha, -esquecida de seus sagrados de-
yeres^alcar aos pós o qn* téui.densais nobre o 
nnlüar, qne a fè jurada ás insiituiçõ^. 
; A - revolta desse pequeno nucloe contra o 
govorno degat-da aaçitonaG; ô mais do< use a 
c^oeira p:u tidaria iftvad^ao hiai^oltô geâo; 

fazendo destq nrtfj apagar cyn seus coxeies a 

S u s m r , r ^ * M * * * * * * roilftare do paíri-
Hóstilisando a revolta, ^çjos'nós cumprimos 

o nbsso.dt.yQr dwbraicilfliroô.t-que; qiierém v0r 
o s*u pau^rande1, • poderio? <* iwpeitado^e 
couHoiidadaa e moraUfa'das às instilüi^^s para 
o estabelecimento (Ia? quaea diretamente W 
corremos. •. , »•- •; 
í A Jucm que se estft trayaado não produz Ue 
roea nem dá gloria» ; p*]0 contrai*», todo o 
srfiigue vertido, seja do quem fòr, nos dard pe-
sar,-porque ó • sangue úü irmãos, sangue de 
bnziieirps. * ;. • ; " 

a 'Mae coiioquomos de lado a aentimentoiidnde; 
ô precisa que« lei s-ja respeita^ e/cêllorwi-r 
Uo-rios ao lado do-gov^no p^ra- a sua defeza,* 
cumprimos o- nos^n dever de braziieiroa & do 
militares, qn^ acima á ^ sympathiaa pessoaoa 
e aí> ofcin estar, coilocam o amor da patria o 
desae modo o bem eatar e í» tiaiiquiili-lade do 

braseiro, que presentemente solíre os hor-
rores do çríio q os seus sobresalUs. 

Se vencermos ó em nome tío direito e da iu** 
tt<;.ye a posfèrtdade- bérndii-A-de tudos 

Se eucLMimbirnina na iucta, reata-nos o (um-
yoi.) que é em nomo do nosso dever. O u.tsso 
sangue derramado vira cimentar os alic^rcfs 
da institui-lo sobre-a qual asseuta a fraude 
na^ílo Oi aziieirav 4 . 1 " 

^ .Tenhamos íèem Deus qne .venceremos e o 
( .ruieiru, ooiiatella^u que fig.n-a cm o nosso 
pavuíiiio. gumrA nossos passos e nos condu-
zira 4 victona. para que, então, em nossos la-' 
i-«s se po^a - viver sem temor e dizer com on> 
tbusiasmo : . ; • 

Viva a Republica Brazileira / 
Viva a Liberdade ! 

; l e g a l d ü Paiz ! -J*ronVmo 
*tanciseo Gonçalves, Coíiimandanto-cUefe , 

«iü̂ — 

te legramma 

«21— 10 - 93. - Goneral Leite de 
l a s t r o — Província foi s i n e i m ir.sto 
ínotno Deveis mar !-,, ^ r a o dem 

cleixando as-iMi ,. i :didos ou-
t«'03 joraaer . Provhi^ • n/i • c o ; i . 
tmuai ' agoret. S : u ^ ; ho .wlo ^ . u i uo r t a 
ccucessào. i í :. ; , f 6 i u a ; i t e ' p o d i -
d o t i a q ; w u t , , ! ! H j e i ; s ; . está fòi-a 
de seu pap-el.-P/o/ hmo. »> 

Agradecemos o cartão de despe-
dida que teve a bondade de èndè-
ri'<;ar-nos, retirando-se para Per-
«uíribuço, o no??so.digno çoesfada-
no Alexandre Américo de Caldas 
-Brandão, que al.li reside 'deãde' o an-
tio de 1830, 1 

^ Boa viagem. 

M A R T I N S J Ú N I O R 
* 

£ C o m o hav íamos promett ido aos nos-
sos leitores, damos hoje a lguns àx-
«e i^ tos do Irrilhante e pairiotico ma -
nifedlo do Dr. Ma i tma Jún ior , dacu-

men to pofitloo d* aito valor na ac tua l 
flituaçâo d<? p a i i ' ; ' ' ' . . T 1 ' r 

• .É i i 
Çeeu«o mjnbaa aympatbiaii ao movimento 

revoJlof o ; ebe/ado pejo co^jbrs alm«ra;Ue jCus-
todio d(e Nfêile* fanjto jmpor t f afflrmW que 
dado to jRctual jestado de eou^as d f hoJitica 

I naciòtiul, eu p«la P a í c on l r a a agitaçSõ 
i ^anguinaria que rosbaai t fa *ranqül i i l 

dada e perturbando o d e ^ f o i v j m e n t o i aou 
pelos Pvmcjpio* e pelas Jd^as çoatra oa déa* 
peiios pe^oaes§ paixões pai tid/irias: aou 
pela £onsti£uiçiV> escripta e proniuJgada; con-
tra op sonhos e as perigosas asp i rados de u-
ma novA Lei fundamenta l ; aov pela Republica 
evoluciomsta,. eneraj^a e /orte contra a des-
graçada possjbijidçde de qnia tentativa de r b ^ 
teuragao ifíoníjpchica, surgida do deseaóero 

; revojuc^o-iario ; sou emfim, pelo Poder çoii-
atitmdo, centra um ProvUorio que se me aft-
gura temerosa estatua de Moloch a çarboni-
.aar no ventre incendiado a cus taá obrà de 
adaptado republicana, i^alisada durante qua-
tro annos, • • 

? • ' * ^ • • •• • • I . I f í f $ 9 • f 
Hão ato iioje em numero de doija oa docu-

mentos firmado» pelo cíiefo 'do tnctfiineplo de 
6 de Setelnbro | Â p o r e l l e s e íaciiajuisa?r das 
causas determinautjsa e dos iiituilus do meemo 
movinjeulo. 

As caozas resumam-se nas síguintos : 
a) uma pretensa aspiração por parle do Vi-

ce-Presidente da Republica de faxor-se incon-
stitucionalmente (ilíg.tf Presidente effoctivo, 
no próximo pjeitodu Março do anno vindouro, 
—aspiração deduzida principalmente du factq 
de ter o Marechal Fioriano Peixoto op;>osto o 
reto a uma > i Congresso,4 qijê nas iucup-
patibiiidades estabelecidas tara" a eleição, a-
brandia o ge© ca$ò •:'! ; 

b) ã conffouaçio da lula civil no Estado do 
Rio' GratVde,do Sul, com.o apoio dado aò Dr . 
Júl io de Castilho^ pelo 'Groverno Federal. " 

Quanto aos itUuiloé-da rovoíta ou finei que el-
la'v}?aí eil o s ; Ü ' ? ; 

—Pacid^ar o Rio Grande, estabelecer o res-
peito e restabelecer o domínio da Consliluicito 
violada, alastar do governo do pai : q elebea-
to militar.. 1 1 

. Isto é ; mais a declaração de que não quererá 
O Poder para si, caso trimnphe a revolta, çon^ 
stlíuojn qi.vnateiíia dos doq.-» máqifestos firma-
dos pplo eou«ra-ahoirante Custodio. '' 

AprecJemolra ponfo por ponto. 
ô. veto - a qualquer lei do Cnngrosso ô qm 

direito presidencial estabelecido no ' art, 3 7 g 
1° da Consti tuído' Fedbr.M-: N'érihu:iia restric-

. ç a podó e deve sofíj-er ésse- àii-eite. çifjo 
pontr^ppzo; cujo eorreetiyo nni^o pertelicé tfo 
Podér Ugislatj(vo, com a voiSçí^í pov dobi 
tergos,\da lí»i não sanccionada,^-noii tetmaoi do 

ditàt$o *rl.- 37Í ' 4 í f ' é 

À nenhum indivíduo, a nenhuma CorporD^So 

senão ^ u proRiio Cona r c ^o iticuni^e di^or ad 
Presidente que elfe erróii profeed^r'inêor-
recta.rtíe^tP,:vetatido eaaà oi\ ann*iila rèsôlaçSo 
JegiflttUÇô. E $i. i r t imrp :«o^e M o 's&ccab 
PodèT.^dgiSftíifyo li^o vb:íi de-{jovo, jíor do«â 
t e rvov a le* Impugnada, é quo 'f ile conforr 
meu com o veto e, com as respectivas razões e 
conçentio tací|anietile>m revpg^V'a-IeFfeita, ; 

Nestas cdndicôes. alíiueiâ Suà'miAii»a. AhaaU 

AS FORÇAS LEGÀES # 
• • » 

O.War io de Noticias» do Rio faz o ««gula? 
i* cAtoiulp d u forças legaes que gaarúecem 
actHalQeato todo o litoral da Baliía do Rio 
da Janeiro, desdo a fortaleza de S. Joio, Es. 
guia Militar, forioaadíi o cordão peta capi-
tal, fundo da Baijia,' Nitüeroy, etc até a forta-
le/a de S. Cruz. 

Infantaria, cava!Uri* 9 artilharia com ai 
respectivas o/fíciaiid^des ; ,T " " " " 

Bajtalhãò de engenheiros, ala 
direita, ' '" 

Guarda naeioaal, {9 batalhões 
91 400 praças T 

fiscila Militar 
Batalhão Tiradentes 
F/anco? Atiradores? 
23 de Nóvembrp 
Batalhão de Acadçmifos 
Pifti jotas de S- ̂ aujo ' 

Co}kpoí niilitatos de polic:^ 
da capital' . • 

Bombeiros 
Policia-do'Estado do Rio 
Quarda iiaciocal do Esta-

do do Rio 

$,409 

250 

7,600 
m 
230 
200 

m 

1,808 
' 460 

3QÓ 

Total 

2 , 0 0 » 

i q . i i n 

v 
C O L U M N A L I V R E 

AO RÜBL1C0 

Ki)) dias da próxima finda semana porfia" 

rào em prepaFar-me iiííjfratissima soi-firez^ 

rfèsaÍJridosfgratuito^ desaffécto&j^ijas pessoas, 

no sòu niíiiòf numero, lenho,a inda, a honra de 

não conhecer e de cuja existencia mè pilo ti* 

nhíj eu apercçbidP- obstante residir, I13 

cerca de annó e m<iio, nesta cidade. 

A m i m e aos generosos amigosq i ieÃaa i en-

contrei o caso, ate agora, faz r i r 'mu i to . 

LembroüMne. propriamente, 'outfò, cuja nar-

rativa de tal aoru* agi^dOu aos qnéW ouvirão . 

al appiovo e respeito profundaoiene as regras; 
creio na exctlencia destas* 

Mandada* certase determinadas círcun*-
tanc^s, sinceramente acredito que íorriiu1a$ 
dcmeo9s c virtude Jein^ii sáo sempre prer 
fcriveií^ «acraiiicntos demais e honra de mo-
nos. 

Levo gipsrço a mioha deítimida franquer 

za at£ o pQnto de afflrmar, que estou tranqüila 
lo na persuasão de, qtie tom bina comigo o 
tifbunal dos juizes mai§ sçyçros. sentenciando 
como çy enuijcio; 

Na Mda publica e na intima sáo menos in-
toleráveis e repugnantes certas culpai do 
que çértas rê$Ígnaç6pt 

Ej; medriiju hO dU pu^liçO, PQr qjue ;IUe 
devo mui respeitosa consideração e j)pr<jue 
squ jestraofeo ao Çstadò. 
• Q> q w ?ai>tin se pre$f>' de r^CQnhecer 
que oeahum homem decente poderia ac-r 
ceiitar poitmie^ «4teíi| ícfÇlji os qup deseje 4 
primeira inv^ttij^aç d^mqnstras$^m falhçi 
de aqeio e dos ^ttfibutoç da n>aÍ3 rudimentar 
educaçao» ' • o . 

Não voltarei, pois, à imprensa* 
Se nesta alguein poser çobrp a.trevimenjtó 
da inc. {) icidadc arrogante e cas|igal-a,ainda 
que ae'attribiiue/a bondaue da licçào, ainda 
que -os-incòrrigtv(b:s e rccalcitirahtèij Voltem á 
me calun tiiar é ãiffamar, eu teqho a obfi-
gação de deix, 1-os no seu proprio lugar, e a 
iir p ircidl justiça dos probos nào ha > de eki* 
gu que eu d ça 0)UUàs veies atè-eiles. 

\ 

JungueiraAyre*. 

. ív» c»iic » atuuue, suurouHie 
quando n»â4iifê$tadS níúm golpe, de fo^ã, só 
poderá- ter lug;ir s>v votada por dous "termos tf 
Ia nào^aancciouada, foi-lhe recusada a pro-
m^lgaçâj :c,o:i$!iiueional e a coíiiéccuttva exe-
cuçâo»-• " • , . s , n 

f i ra d*aqui tudo é absurdo o anarciiico. 
Alieg;i-se, • porem% que: o íMare^Unl Horlino 

Peixoto vo£ou..aJei souro a elcic^» presidencial 
lioi- pretonder? perpetuar'.se nó lijdvernu' fazén-
^o-so-ologei^PresidCide . . . • > i 

prhr.cino lu^ar, 'essa preaumpção <un-
dada e.u nf;ex.ericí>s partidários e om "boatos 
do rua existe em todos espíritos, não 
tuve nem tom a gravidadee a extensão- de nina 
preooeup:içao nacionr.K Depois, quando uiesmo 
elia íosse gcr.al o iuteusa,. nào sorveria pára 
determinar a inopaortuna o -iwigosa. <yise por 
que estamos passando: Fundar um movimen-
to revolucionário sob^e uma simples prosump-
çno. sobre a raera^iosaibilidada, ou mesmo 
probalidade futura de uma .violação consfitu-
ciijiiül, ó crear a extravegauto theoria de que 
o governos, e .portanto u paz dns povos, de-
vem apenas .d^pvnder d,a . inépcia d^. uiis, da 
maldade dóoutfos c ; d.a leviandade do maioir 
numero.. ^ *v \ 

Conseguinlcmeníe a *primr^ira e princioal 
cauza apontada pelo ^*M)trn-ahiiiVanle OustiJlia 
para a revolta da armada n5o resiste a -uma 
analyse seria, dt-s^paixonoda,, patriótica, feica 
a luz.da legisla f*ri«> o do bom çen&n.. . . < . 

Vejamos .firé mais procodon^ a ouUa • a 
continuação da lula civil no • Estad-v do Kio 
Urande* 

que nao resist*» agora à tènuçao * dé reprótfu-
zil-a: 

4 hospitaleira feira ch&pou, em certa ocqí%' 
siSo, modesto, honrado e j^acito siijeifô, nada 
Cj&ipbrp mas muito .habilitado a juleVir da tris^ 
«i ' 1 _ I | * ' . • " « I I» 1 í! »l|'V rl •* * 1 

ê cejebnd.iflo dg 0^1-0$. 
1 Por círcumstam;ia§ 'íidvpnMai^ foi viver, 
alguns "dhus em intiospito - logareio palçado 

fnáis oáfhi óá è to riu ra ri tç* prlgíf. • 

zéntón-se e floudB ad^ar a mt^grid^de dai 
bases. " 1 1! * ' 

áí-is meies depqi*, quaí^p opgplhQgo con^ 
traVtava a regeneraçào "dos qptr orq ^r^ 
riiiiííidos gès-coijj a ímpoVivel re&eqefaçSs' 
(fe$<faimâs de outros mortaqs, ^ospprtoi;./ cpr-
ia manhã, sorpreso com a forniigaóté romaria 
das' línguas de seiis inimigoÃ/líncaVisriVeis de 
ibinarcid pára si of'f|iitfde maqbs'̂  ãceiado e 
mais mivéimente doéiHío ellcs'"suppunhfiô ha-
ver ainda' ^a(|u^iés i^eíímus por. eUeis amadas 
pés. • • ! • ' ' ' ' * ' 

paciente i\So castigou ç m p wteanhar o 
Locoa dds iíiti UôOf,. 

AO 9* AN.VIVlÉRSARIO DE ftRAZlLi* 
BAHR0S 

I inngina, Brazilia. que herr. cêda, 

repentina 
boijquet ({ue fosse o, $imile 
koho de rçeiyoáu 

va^n^is/tmis esta 'origiiialídadff^de dçtracto- A i]eia era hòa, mas poocava 
rps- que-tomao para a«- huguas o qin seria lio- j feb lado das flores; onde a cha i s 
jfento e ridículo"iiwpés doí que e les, sem ra-
tiiOi de^slão, i\ mnito nava 

I5m toda a líypiíthése, si a inda houvesse 

praga, s m a transferida para o paladar dos 

(íllensores, até certo ponto beuevoleutea de-

(ffiuhar^oc^liia a cura,e a vantagem de verbor 

hat(Kir, nos lábios etUun;eci;dos dos assaltan* 

tos o ; i ^ i e s r n o ^ v . i l < í f y — e n \ todo a 

cnio maiorts do q'uc aqi\eile^->mie no^encom^ 

modavam antigamente. ' " ' 

(iarar\lirain-ute.qiijp o caso » yerhi.icu. Eq 

o n ã r h ) oc bom fiumor. dom intenção de ofíun-

dor a pessoa a leu ma' . . . . 

* » » • » 

o ÔOV.-TIÍO Rndcrat, é o Marechal Fioria-
no l euoto quem quer a guerra. n,>JRio *tír«u> 
do V 

Majnfndo forcas m i ü f ^ e s naquelie infeliz 
hstado, fülia o Míirechaf ao seo;dover« ihfriu-
ge alguma disposi^iu consiüncional ? 

A' primeira das pfergiiuta»''uccorre ijornedia-
mente i imâ: respt;«<ã negativa. Baala conside-
rar que nao ha liouiem. de : govewio. qao. n3o 
ua chefe d o & t a i l o , por mais refractario aos 
impulsAa e às soricitacftea do ci>racào q>;e prje-
hra cs j neommodos e aa pieoecupar&es da-
gnerrp civn ás comm. didades da paz interna 
que è a sua própria paz intima. A vaidade na-
tural em quem governa, aquiilo que so pode 
chamar a vaidade política* consiste cm faz i* 
ver e Crer que nenhum descontentamento, 
nenhum symptoma de *efcbldlá,' lavra na mas-
sa dtm gtivernados umeaçaudo o Poder. De 
maisvqualqucr cominoçae inteatina eç* 010 p ü* 
crea ao seo governo, -sobretudo - no ponto da 
vmta financeiro, dinicuidades r externas»/que 
fatalmente viucam os depositarioü do poder, 
dimtireindo-lhes o crodit^s dilfícultandetihea 
as oporavòes de caracter geral e onerando 

portanto 4 Fazenda Publica. 

• • * • • • • • * * • • • • . , # » , 

(Continua.,) 
n »1 • ^ 1 
».. » • 

eslimão e dos que nic offendem; e lhes aara-

deço ou lhes re^ioadò quaúdo e^tao 

íiivol do meu brio. 

Fallanlo. porem, em masclas; usarão d(e 
reticeucia^ ailudlrào a moim^ decoruau ibadú 
de viver ! ' ' - - • " 

Porque nao disserSo o quo descobriram ? 
Kximh uíò avilto <?m [»odlr í í ad i aos ' que 

mo accometem, e contra chí* in just iça ' ou dé-

toria, até, á raiva ílos mens hons c V i a d b ô . ' 

Mas, 05 que iasiniulo oontra a 'aldeia hon-
ra -devem ser menos bv p^entas e mais fcxiiU 
citos. 

Devem dizer o que sabem e o. mais depres 
sa que poderem. ? ' 

Tão hellas, tãn garbosas que i^ualassetí^ 

Teu pot te se.ultoril ? Onde bu?caN.a,s % 

Vaguei no meio das íloros . 
E uma só não acliei 
Que traduzisse teu,s dotes ! 
^ Q meu boufjuit desprezei. 

Que brinde, pois, n\inb.> jota, 
fe posso eti ofertar,1 

Se a flor mais lindâ e miuiosa 
Jaioais to pode igualar ?! 
" j 

E'- teu presente de annos 
Q* votos de meu amor... 

a vida o resun.o 
l>e venturas,, minha flor f 

y à* Dezembro de 1893. 

J • À * Sj, 

Hotel , $5 \Avfmhro dle iSS,SY 

fíímí. Senrs. R. R. d'*Â Republica 

a n* de hop^ iVelle deparei, 
coax a igua ias l igeiras incorrecçõpa 
para as quaos peço a bondada sa-
renj, corregidas, a ficnrein dç apçordp, 
cora a m inha p r o p a l a : Gi l-a« : 

O que en vau assegurar nãoè para osquel Ü U I > ü " w i iu icçau f c 01 w i a ^ 

silo incapa^es;de ente^der^me, è para o n u - l 1 * 1 ^ ^ 5 011
 diga-a^ dinheira 

iroUioliesto e^sensatò - : ' 

Na2*col. 5a coitdicçaofc oiidç íe.Iô.-^ 
tnAetro* 

ou letras. 

Não hei <íe àn-.Ur; CQntan(do a miuha vidaj Na 3* coj , l . 18 , onde. W t à * 5 7 a d e ^ e 

a toda a gente, muito menosa fafam&f>s se-n f Sôr 50 7o, como escrevi tia rdapMt iva 
honra e seincftíditoá no passàdo e no pre-1 pTOpOata* 
sente. . 

Meus amigoj sabem que vrvt» as claras; 
&abeaj que ouo teíiho «ürçunilorçuioâ air.s 
biguos pírra de^arçar iqinha fraqnezris è 
meus peocádps.' Nào lhes preciso explicar 
mais nac£i* 

Aos holuens honrados que me oao conhe-» 
cem basta que eu diga, assim como pouso, 
grii syuthc&e; , . 
Em ruatefin At ortíicd^xia udigiosa on soei»!' 

Com a publioaçao d^eatas linhas fa-
rão favòrao 

fatrKMo e constante leitor, 

A. <te.Calia*tBrandão. 

t y p , Rep j i b l i cw . 

t ! 
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P A G A M E N T O S A D I A N T A D O S 

PARTE OFFICIU 

r 

fimrno do Estado 
P E C R E T O N , 30 D E 26 DE X O VgMQRO f>B 93 

faictorisa os eallectores dos municípios limitro-
phes da Parahyba e dará a despachar as 

mercadorias de yrodagâo do Estadof 

sujeitos <f direito de cxportciçtíQ 

O Governador do Estado usando da atlribui-
Çào que lhe confere a }ei; 

Dêcrcts i 
A r t V P ic ío autorisados os coUectores doa 

municípios litnitrophes da Parahyba e Coará a 
despachar as mercadorias 4e preduççào do Es-
tado, sujeitos a direito de exportagàe. 

Art . af- Por esaa cobrança perceberá e coU 
(ectQr a porcentagem de 5*). p o escrivão a 
de 3')r 

.A r i ; 3* Pela ootleotorta onde forem despa-
chados deverão os fardos de algodão ser ie* 
geudadog com a* inieiaes R . Q . N. e abaixo o 
nome do município de sua procedência. 

Art . 4» Rev^gar^-se as disposições em con-
trario. r * 

Palácio do Governo do gsladq do Rio Gran-
de <IÚ Norte» SQ <|e Noreni^ro de 1884» i ' da 
Republica. 

Pedro Vcíhó dê Albuquerque Maranhão. 
Aberto Maranhão. 

HiWlPTI PO DU DE NOVEMBRO DM193 

Officio ; 
Ao inapeatar da thesauro do Esta-

do—Em resposta ao vosso officio n, 
392 de hontem datado, <ieclara-vos 

4 que approvQ o quadro das bases or-
, ganisadas para » arremataçâo do di-

zimo de pescado, que for produzido 
íio exercício vindouro de 1894. 

EXPEDIENTE DO D(A 24 

OfGoio; 
Ao inapector do thesouro do Esta* 

do—Recommendo-voa, que piandeia 
pagar aos ofHciaos do Corpo Militar 
de Segurança, capino Miguel Augqa-

> to Seatjra de Mello e alferea Francis-
co Justino de Oliveira Casado, como 
«ratificação pelos serviços prestados 
na diligencia de que foram encarre-
gados no interior do Estado, ao a 
quantia de 30QSOGO reis, e ao 2- a de 
JSOíOOüreia. 

EXPED IENTE 0 ü DIA 

Officio : 

V Ao inapector do thasoura do Esta-
do— RecomraiendQ-vaa que mandeis 
entregar ao artista io,--,è Rodrigues 
Vianna mais a quantia de SQOgOOO rs., 
para ser applicada ás ob.ras de que 
está encarregado no hospital de cari-
dade. 

EXPED IENTE DQ DIA 28 

Ofíicio ; 

Ao comrnandant* do Corpo Militar 
de Segurança—Autoriso-vos a assen-
tardes praça em trinta indivíduos jul-
gados aptos para o serviço militar* 
dostribuindo 4dz em cada companhia 
desse corpo, 

E X P E D I E N T E DQ DIA 

Ofícios ; 
Ao inspector do thesopra do Esta-

do— Conimuniço-vos, pira as devidos 
fins, que o juiz de direito da comarca 
de Macáu, baçharel PUeJippe Nery de 
Brito Guerra, reassumio, no dia U 
deste mez, o exercício de seu cargo, 

* vi»!© ler-se findado a licença em cujo 
. §Moso se achava. 4 

Ao mesmo — Xranamittindo-voa o 
lei mo do accorda celebrado entre o 
Gove. no ua União • odo Estada do Rio 
de JanoTú e a co;,ia do aviso do Mi-
nistério d a Fazjttda» áob n. 27 de 24 

O R Ç A M 0 0 P A R T I D O R E P U B L I C A N O 
—Braz de Andrade Antonio de Souza e Augusto Maranhão 

R § T U T Â F Â E tmkmL 
T I R A G E M 1300 E X E M P L A R E S 

E8GRIPT0R10 E TYPOGRAPHIA 

t-r-Rua Senador José Bonifácio—J 

As publicações serio feitas a 80 réis por 
lioha» e annuncios por ajuste. 

de outubro ultimo, ^econimendovoa 
qao a respeito cia mataria nelie con-
t i d a , V O A entendaea oom o inspector 
d a * l f « n d e $ a deste Ratado, n o sentido 
de ser modiíicatjo o accordo que foi 
celebrado em 13 de março deste anuo, 
• o b r e a s condições da arrecadação e 
flacalísaçào das rendas internas fede* 

r a e s pelos agentes Gstadoaes, confor-
me solicita aquelje ministério no su« 
praoitado aviso, 

Ao mesmo—Communioo-vas, para 
vossa sciencia e. devidos fins, que em 
dala de 33 do oorrente, foi nomeada, 

gar$ o tasareto dft piedade, Praucisca 
romei de C a r v a l b O r aomo enfermei-

ra ô çon^inheira, para o tratamento 
dos indigentes vanolosos alh recolhi-
dos, percebendo a diaria de 1S0Ü0 reis» 
conforme participou-me o secretario 
de hygierçe publica em officio desta 

E X P E O Í B N T Í ? 0 Q PIA 30 

Officio ; 
Ao ii)speator do thesouro de Esta-

4o-»Para os devidos íins, remetto-
vos a inclusa oopia do decreto a. 30 
de £6 aeste meg, peio qual autorisei 
QS coilectores dos mnnicipios limitro-
phes da Parahyba e Ceará d despa-
char aà mereadorias de producçâo do 
Estado. 

Am C a d e i a Aq E s t a do 
ftlo 4o iVorta 

(Continuação do n. ?4G> 

Af t . 95 No reeinloda oadeia só penet-rario 
as pragas da guarda a objecto de ts«rviço, e 
lhea ^ prohitjídí; a conirau»ica;ão oom Q3 pre-
sos. 

Art , 93 Nenhuma pesaoa« a excepção das au* 
torjdados, paderá entrar 114 cadeia cora bea-
ga|n«t cHapeos da sol etc, set*do obrigados a 
de i tar taes ohjectoa entregues áaeut iuei la de 
<iuea) os receberá na üahidfi. 

At^. 97. O conirnandaute .la guarda provi-
deliciará para que 8»ua subalternos rondom 
exteriormente aa prisões, para verificar se (ia 
tentativa ^rrqmbainento, ort infracçÜo do 
urt. i^t í ou os oombuslores da i i luminacão 
estão a b a d o s » QU com luz amortecida , e 
qualquer falta que ftir encontrada, fera im-
mediatamente communicada ao carcereiro ou 
seu njuílante para provid«HCiar a respeito. 

Art . O commandante da guarda partici-
pará por e6cripto diariamente ao inspector as 
onctirreneias havidas com relagSo a infrae-
çào deste regulamento, e factos extraordiná-
rios queae derem, quer a respeito dos presos 
quer das praças ou de outras pessoas. 

Art , O cominandante da guarda requisi-
tará do inspector o reforço que julgar neces-
sário para se alirir qualquer pria&oà uoile por 
ordem do mesmo inspeçlor. 

Art. i O O coininaiidante.nlem das inais ebri 
gsçõe» que peta lei militar e par e*le regula-
mento se lhe impõe, deverá ; 

A—Prestar praças que tiver disponíveis 
a autoridade que lh'a« re-iui3itar para qualquer 
diUgencia repea.iina, e de ponca demora den-
tro da Çidade^aío.da quaido<?ssa requisição for 
verhaU coio tanto que uào perigue a ordom e 
segurança do estabelecimento. 

B-^Faz^r cessar os tumultos, rixas edesor- 1 
dens que houver rus immediaçoes da eadeia. i 
prendendo os desot>edientes e crimlnôsos, o» I 
que proferirem palavras deshonestas e itijn- ' 
l i o ^ s e praticarem aotos indecentes e prnhi-
Wdo* P«p lei, nu postura mu.nicipal, daudo 
Unrnvdiii^meiUe p^rte ao inspector. 

C-^AppMeara fár*;a contra os que atacarem 
a cadeia e quizarQm favorecer a fu^a dos 
preso* ou tirada dos mo-imos, depois de ad-
yerlidos, se para isso houver |ei^po4 

P—Da mesiua (urina proceder contra os 
presos amotiivtdas dentro dn* prisões, que es-
teiâo^ praiiíviiudo erhnea ou. aine&çamio p^ati-
ciil-or, atacamid o. carcereiro para abrigado, 
a ceder as chaves eu s o l t a i s , procedei^o 
nessa oce^siáo com a pr^ tenç ia uecessaria, e 
do accorda com o Carcereiro^ e sempre qne 
for possível, esgecar pe(as ordens do inspQciojr 
aquém maaoara ouuimunicar ímmodialamente 
^ o^co^rrençíu que se detv 

Ar|. 101 O. comnr>and<u*te da ffuarda pracu-
çarú supprir a taita do carcereiro quando, ea-
te por qualquer inotiyo so ad iar auzente, tor. 
nantio-sé ainda mais vigilante ao.bro es presos 
e bpix ordioia antes. 

ArL 102- Para a esc^pturaçâ^ que t tverde 
fa^er em virtude* deste regulamento, requisita-
rá o comroAi:dante da g;uard* o. necessário da 
carcereiro, da c a d ^ a , 

C A P I L l i U O X j 

Yêstuwio e atimentaçâa, 
Arf. 103 Os presos podem aervir-a^ dos vts^ 

tuarios que possuirenn ooatMita que sejâe Ia* 
vados e u$o estejáo rotí.sà de modo s tomai-
os indecoiites, aus que, pnreni, |ior pobres 

pnJcretü vestir-ao coca dccenÃa» o esta* 

beieeimeato forneUèrA calça e camisa de algo-
dfto azul trançado., 

Art . 104 Cada preso terá duas andainas de 
faeto e um cobertor ou lençol que deverão du-
rar seis meze»t 

Art. 105 O facto que, apezar de ter comple-
tado o íempo marcado para a sua duração» a-
inda puder ser ntiUsado, será posto em reserva 
e Servirá para s u p r i m e n t o dos presos que 
houverem estragado o seo antes do tempo 
marcado. 

A a ^ t O o O faclè usado pelos presos que fo* 
rem postos em liberdade, antes de completar 
o tempo marcado para a sua duração» terá a 
mesma applieaçãor^o artigo auteoedente, caso 
o preso tenha eons que sahir da prisfto. 

Art, 10?. Mudada a roupa aos domingos, 
ir(i a outra para a lavagem na forma do art. 
i 0 § 9 » . 

Àit- 108 A alimentação dos presos pobres se-
rá feita á custa do estabelecimento e constará 
de almoço jantar e ceia na forma da iabetia 
junta . 

Ar i . 109 O slmçhçe aerá servido por empre-
gado da eadeia a oada preso em uma eaueca 
de folha eom colher o jantar e u uma marmi ta 
de folha com eollier e garfos de deutes curvos 
de páu ou chifre» e a ceia uma marmita com 
colher. 

Art . 110 O almoço será fornecido das 7 ate 
as 8 horas da ma^ t à e o jantar de 1 atâ as 3 ho-
ras da tarde e a ef ia ás 5 da tard<>. 

Ar t . 111 Os presps, que se al imentarem á 
s ti a ousta, matidârào vir a c jm i da ás mesmas 
horas determinadas no art. antecedente. 

Art . 112 Os conductores das eomidas parti* 
culares dos presos, sartln acompanhados pelo 
carcereira ou seu ajudante até a porta da 
pris3o e ahi será examinada pplo mesmo se 
jun to oomaeom ida acUíio-se objectos prohi-
bidos, 

l«oge depois de entregar a comida do pre-
so, será o portador conduzido para fora da 
cadeia, onde esperará que o ohamem para eon-
duzir as vasilhas ern que as oomidas tiverem 
-vindo. - - , ; 

Art. 113 A fazenda e a roupa pertencentes A 
cadeia arrecadadas pelo carcereira, estarão 
sob a guarda de seu ajudante, que a terá sem-
pr,e arrolada. 

CAPITULO XII 
Do Medico 

Art . 114 Ao medico» qifaudo houver, iu-
cumbe : 

§ 1* Comparecer diariamente a cadeia pa* 
ra cuidar da saúda dos presos o apresentar se 
110 estabelecimento sempre e Jogo que for 
chamado para ver a lgum doente. 

§ Examinar os medicamentos e os vive-
r;á destinados a alimentação dos presos e as-
sistir uma vez.por S3niaua a sua distribuição, 
dando parte ao inspector das faltas que en-
contrar. 

§ 3* Orgauisar o formclario preciso para o 
coutraclo do fornecimento dos medicamentes. 

§ Am Percorrer ao menos uma vet p*r mez 
as prisões e dependencias da cadeia, para 
ver o estado em que se achão e fazer ao ins-
pector as representações que entender conve-
nientes do regime» sanitário da cadeia. 

§ 5* Dirigir ao iuspector até o ult imo de 
Pezemhro de cada anuo, um relatório sobre 
a enfermaria e regiiuen hygfenico da eadeia, 
exponde tudoquauto occorrer e indicando as 
reformas que se devãu fazer para melhorar 
esse serviço, 

CAPITULO XUI 
Da Caixa Ecouomiea dos presos 

Art . U 5 Haverá na eadeia da capital uma 
caixa ecouomiea dos pregos. 

Ar i . tlt> Os presos coinlemnados ou n3o. 
poderão concorrer mensalmente com a quan-
tia de 1."000 m s para a caixa ecouomiea ou 
mesmo maior quantia quando assiin o poderem 
voluntariamente. 

Art. 117. As entradas de que trata o art. an-
tecedente, ser&o depositadas em poder do 
carcereiro» que tomará nota em um livro pro* 
prio rubrioudo pelo Chefe de Policia, e no 
qual se declarara o nome do depositante e a 
quantia depositada. 

Art . 118 O carcereiro da cadeia ó obrigado 
a fazer recolher á caixa econômica geral do 
tisl&do, no principio de cada mez, as impor-
tâncias que lhe forem entregues* a receber 
da mesma caixa a respeoWva caderueta per-
tencente a cada preso depesitaate» e a con-
servará em seu poder ftoauda por todo» res-
ponsáve l 

Art . 1&9 Das quantias que receber dos pre-
sos, dará o carcereiro aos mesmos uma cautela 
ou recibo datado o assignado. 

Art . 120 Quando o preso tiver de sahir sol-
ta ou transferido de prisão, o earecreire en-
tregará ao mesmo preso a sua caderneta, me* 
diante recibo, que fcara arckivado na cadeia. 

Art . 121 Quando o preso, ffalleeer será a sua, 
caderneta rewittida com officio ao CHefe d » 
Policia, que por sua vez a remetlerá com o 
espolio do are?o, se tiver, ao juizpde Du'rftifo( 

á uaem reclamarão a entrega oa paçeutes do 
falleeido. 

Art. 12$ O carcereiro no fim de cada se* 
mestre &,rá apresentar h Ca i i s ecowiuica ge-
ral as cadernetas dos presos contribuintes pa-
rs ter lugar o processa da ooniagem Uos ju-
ros vencidas, 

Art . As quaRliaa depoaitadas aa caixa 
econômica pelos presas, só. s e r i o retirud»s 
quaado c* taesmos presos f e r e » seiios, traaa-

foridos ou falleeerem. salvo o easc de extrema 
precisão do contribuinte para as. despezasd* 
qualquer recurso de graça ou & beto de »us 
l iberdade, ou bem estar de sua mulher e filho* 

Neste caso e depositante requererá ao çhefa 
de policia a entrega do seu peeulio, ou parte 
deste, demonstrando com informaçáo do car-
cereiro a necessidado que lem e o uao que 
que quer dar ao pecúlio. 

Ar t . 121 Sendo deferido o requerimento de 
que trata o ar*, antecedente iufíne, o Chefe de 
Policia, o re>'aetterá com seu despacho ao car-
cereiro, qt;e cora officio seu remetterã o di to 
requerimento á Direcloria da caixa econômi-
ca, solicitando a entregada quantia pidida e 
a restituirá ao requerente mediante recibo 
que seràarch ivado . 

C A P I T U L O X I V 

Das Penas disoiplinares 

Art . 125 O carcereiro da eadaia, pare eor* 
recçüo dos presos e cumprimento» do presente 
regulamento, nos caeos em q.ue não «ej-ào bas-
tantes o conselho e reprahensão,communicaré 
a falta commetUila ao inspeetor.atlm deste, se-
gundo a gravidade da falta 3 com a neoessaria 
oircumspeçào, applicar as peuas seguintes ; 

§ V Retenção em prisão solilaria poi Z a 8 
dias. 

2' RetençSo em prisão solítaria escura por 
8 a 15 dias, 

§ 3* Retenção em prisão solitária escura m 
suspensão de uma das refeição, diacias por 8> a 
15 dias. 

ApplicaçSo de ferros. 
(Confc.] . 

ACTOS OFFICIAES 

Dia 35 de Novembra 

Por acto desta data foi aberto ktos termos 
do g 3a do art. i ° da lei u. 20 de 35 de 
nho de 1S92, um credito suppiemetttar i 
verba <(HygÍene e Caridade Publica" aa inv 
portancia de 277:481 reis» para octocrer ao 
pagamento de mcdicaineotos íorneciiios ao 
Hospital de Caridade desta Capital* durante 
o exercício de 1893. 

Dia 28 

O Goirernador do Estado resolve promover 
a Tenente Coronel Commandaate do Corpa 
Militar de Segurança, o Majjpr do mesmo 
Corpo, Fraticiàco de Paula Moreira; a Major 
Fiscal o Capitío da Compai^hia, Manoel 
Lius Calda i Sobrinho; a Capitão da Com-
panhia o Tenente da 2a,Joaquim Lustosa de 
Vasconcellos; a Tenente da z* Companhia, a 
Alíeresda ia , João Capistrano Pereira Pinta 
e a Alferes üa i11 Companhia, » Sargenta 
Ajudante, Luiz de França Pessoa. 

l>ia 30 

O Governador do listado resolve desig-nar 
o dia x° de Janeiro proxitno para tomare<n 
posse os Juizes ultimamente eleitos para os 
districtos judiciários do Patü e Areia Bran-^ 
ca. 

DESPACHOS 

Dia 21 de Novembro 

Manoel Dantas Pereira, prezo «te 

Just iça—Ao Superior Tribunal de 

Justiça para informar. 

Dia 28 

Genezio Xavier Pereira deBritto, 

como procurador da viuva e herdei-

ros do finado professor aproveita-

do na cadeira da Cidade de Macáu 

Manoel Maria da Apresentação.— 

Deferido de accordo com a infor-

mação do Tlieeouro do Estado. 

João Pedro doa Santos, prezo de 

Justiça—Ao Superior Tribunal de 

Justiça para informar. 

Dia 29 
D . fzabet Gondim—Como requer 

Luifc de França Pessoa—Como 

reauer. 

Valentim Irmãos & Ca.~»Cerli<* 

fique-se. 

Dia 2 de Dezembro 

Francisco de Paula Moreira— 

Como requer. 
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F 

j m i l é quatrocentos 
t de Virtje hú\t' 

n?am elçitortdò do 

No&qp par ido, exa lando labnegaçfto patiio* 
tíca ífo seu çhefa, Veqebeu-oenlre»* mais foa-
Uvaa demonstrações Ae regoaijò èaupceaai* 

imuh 1 " " " " " 

iUt 
í : i / e r a l g u m a s c o n t r i b u i ç õ e s 

p m c e r n c n t ç s a 

p a t y p o g r a p í i i c j L 

D I T O R I AL 

A R E V O L T A D A A R M A D A 

R i o , 2 . — C i r r M i l a r . — A o s G o v e r n a d o -

r a s d ò s ! l i s tados 4 , èxci-qjitò P e r n a m b u c o 

Í3 R i o . — P o r Vleupotb h . 1602 <\ó 29 uo-

V o t a b r o foi p r o r o ^ u d o ;itó 2fi D e z e m -

b ro V i n d o u r o e s t a do do aitiu-çlá(5ro.t'a-

d o pava ' d i s í r i a t o ftJi!í>r:il o o s l í u i o s d o 

P i ' ? ru í i ! i ibueo . R i o tio J a n e i r o , í ^ ão Pau-

l o , P a r í ü u t . S a n t a í ; . t t ! ) í j r i i iu o R i o 

G r a n d e . — M i n i s t r o Inf>rior, 

R i o ; fvtk» h ^ z f í i n l j r n - ^ A G S G o v e r -

n a d o r e s J ^ a d n s ^ A p ò â s a b i d a Aqui 
daluui c Esperança t o m c o n t i n u a d o 

í i o s l i i n i a d é s o n i r e F o r t a l e z a s B a r r a e 

b a t e r i a s d e í N i c t h o r o y c o n t r a W j l í e -

g a i g i u m o n a v i o s r e y o l t o s u s . — 1 

Ministro Interior. 

vãmente fjrabrou env dempnstfaMfce a maja 
illiityitiidu confiança* 

IjRH* t\iitiuj, governador p 'tggnutarip 40 .ijia-
ui Tosto a qus alludimos. 

itíndo a11heri0'> teuèivat>ie.rite ao golpe dq 
Estado i|e 3 t!e Novèrfrbi-ò, deveo,' segundo fe-
ra lo j ico e preciso, deixar o poder. qqaqdo 
a f ^ a cq l o deniqQflatic*dè 23 dM^i^eite me/ ps-
teiideo-se ao nosisi), como aoa outro» estados 
da" Uuifto. 

O líxui. dr. Pedro Velho, sempre destemida 
e prompto nas horas diFficei$ rio partido/ es-
teve a [retire do movimento dá 28 de fíovqm-
brOV 
1 Tangido pela ambição, auppliciado pejo 
medo, como um forcado da honra política, a* 
cmnpanltou-o oSr t Senador José-Bernardo* 

Conseguidos todos os effeitos daqiielle movi-
mento, indfípoiidoMtamntite do prestigio, sani-
pre desnecessário. e da competência, ctpmpre 
riutla, dáquèlle senador; quando* ià estava de« 
cretíida t Constituição Estadoal e attendidis 
iodas as liefossidades políticas e administrati-
vas do Rstadó; 'quando a' e«t»» )a'havia clamado 
t'j i*c hn d;is esperaugas f ipo las que inspirarão 
;is arruadas do 10 do Abrii; aquelle mesmo se-
nador sj>ivss'. i > m procurai* um. gre texto 

Fe?*se, eepont*Mea>*nto%9 proMgáftdar aa- d a r qu * estava, riefeeto. pwur t f t t fo 
forçado tojncanaftvel daa âpMagAò* 1 càbi*i>ta uma combioa^Q ao^re a e h i r f p ^ o ar w j 
no « l é n i d e , •ompet6 i i f lS i r ao^Wa^r l *ro VélUo. fe / n o i ^ 
^ t ^ J J i - -- r J E i ' que «migç* communs h^fi^io tyl#»jji|rUgdo pj-
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que u n - Governador o o' aesin 
cratnp.ttibilisoss * cora os. fidvfjrsfirioç do Ma* 
r^rhai Viee-P»o?i<ieôtt?; promeditini, iü i t ser 
vir a .osttís intuitos, depois do arteirainen-
IV aji-MÍbràr St. ' eroinoninà. íjue íilé st»o 
ei::' bi/a' 'fj- juüadòs, 'íilo serviria pa-'a 
si; ;»avv>noar do' poileroso ante os q^o c-itâo 
sa''paiilii ^ ontre nos annUiiciou q seriam 
u> veti'.:- • . 

Par ísüí procurou corto dia o govornaior o 
apresoijtbu-iUo, sem atnbages, a seguituo pro-
posta : ' 

õ govorr.o fica sendo.o seu cj^inh^o ; dè-
me a <£eslão do partido. 

O Exai. dr. Póòro Velho, qne jamais resol-
vera negócios partidários* importantes, sem 
fioiMialmenlo ouVír a o^iiril3o dos amígí»» in-
fluentes, aPáa ainittidh com a maiòr franqueza, 
não podia siijeifcar-se ê sujèitar tbdoa os aeos 
correligionários A .uma Uiunillia^lo, enuegan-
do-os á dqScVipçSo absolillista ' dõ1 'drtsatíuxado 
proponente 'nào tinlia o direito de traliir o seu 
parlido, doando*o á. inçnpaéidade' provada do 
(juemi então, 9aljiuiH0&'.ser, apenas,uma tris-
te invenriio uo^sa ; de quem, significando a 
minguada frac^ío de' vigesaim;* prtpte do clçw 
torado èstadoJl, pôr euas " trádièçòes de lio-
meti-vpublico_ nâo*iVs^v1;», nem estará nunca 
h;ii)iULai1o í iuma tal sopremacih, segundo se 
o pode àf.irVnar V provar êm todo d íemóo ^ a-
hidji' agorA expressivamente o taz ó' uiaiiifesto 
do Sri Miguel Caatro. 

Separqn-so'do pari ido ropublicano o ^r. Josò, 
BernàrHo. 
• Tornou-se, dê^de en^ãò, adversário desbra-

gado não só'do gòveViiò do tístado, 'comõ *db 
• Sr, Vice-Piresideute. da Republica. 

' Nn í estVàdàs dos sortoô.Â, nas , r-?^ desta 
capital vfehementH é dífSpropositadaUâ^üte' vi-

-tnperava os dèeí ètoí de 10 é ti dé ' Abril de 
1 e dizia ser oscandalo, o mais limniltiaut'^ 
para a Republica,- a permdneneia (Io illustre 
Mareelial Kluriauo Peixoto no (xoder. preco-
nis turio íinalinHnle a salvação ptitria no recurso 
d.» eleição pròsi/Ienciat. 1 '' * ' ' 

Appellanios para o testemunho do ratado 
inteiro d a ti* para oi', do própria tí^r'. 

Sua opposiívio ao'Prexidcnte da ftepubjica. 
levèn-o a » rlfereihò do suíÇra^ar cor»' os rnaío? 
res exíurctis cnu(3hlatufa aeinLósa e' inféusa a 
política flíiaiit-Hi 

R E P U B L I p A N O 

DmiiiiíiUe cheto republicano cujo pr^stijsio 
se i;ooíoli(!ou', igualmentu,' in»s résnltaMos de 
aua ''operosidade (luranj.í a propaganda e na 
boiiHínereucia da cullaliòra^So que, palrintica-
tnento prestou á fiiuda.;iítr do novo 'regimem, 
logo desd<i ãs'-(U"fliciilda«les primeiras, encon-
trados iminedialameate depois <lu revolt»g5o. 
asHip:iriitou com a líiâís, frís;iote propriedade 
esse ('OtidiJO, que fac. dá paciência a virjiíde 
mais ésseacialdo Uómèm publico—a 'míúV'di-
yua e mais Hei para custodiar-IU?, 1 a honra 
poliiira; a niais hal.nl o-perjoveráiíle para lhe 
manter o podei«i<i ; ã mais natiiralmüute apro-
priadü iitr} deattrahir5, iiiiallivchneoti*. tar* 
de oti ce io, a justiça dé "todos—opinião ^ bb-
VeiMlo»; V ' • 1 ' -'í ' 

^ Já no** Xoiiipus d-> império o mais genial esta-
dista ee.tò'hri^ára.oôui a ineUv* .Htilaufentd p'rá* 
sen beiro e énaMsrioTííiinit*:ivi4\jue' o caracfcô-
risavío. o aiiopiitegma, qne se *plo pula ri sou 'uo 
parianiíMU^e iia'inrpi-iMis:», fí " s r j 
itadti áb ervura melhor <Út que'- u/n dut . depois dc 
outro. ' . 1 , • •* • ? * 
• Latas limões confic tativas e d^spreleneiosas 
luuito apprtivü-itàn «Voh qu^Vcouio mis, jnrná-
deUò Ke.ús d^üunos'' políticos s ui f.krnórHcer 
ante os oí>$ta*!u!oa mais ^rav.^, som aduiittir. 
Sôquev^ni hypcthtíh^. posafbilidado d.e • tivln 
sifíeucias humilhantes- querendo exclusiva-
ineiate :o jmdt. r para os -piincipios e esroriien-
d.i nos hornôn.< qu« áo elewi e dislin^uo. ins-
trnnieniog dignos- d:\ i-ealisaçào de semoth nte 
ideial. . -

A ttsle s, cot no hwmw a nós outros, é dada, 
^mfifu, a vicíuí-iit da paeiencia. tvjjto esplendor 
patenteia a sujwriorid.idü, sonegada.ou posta 
ern duvida,que podi1 u:íj imprtr-se dfe proinptu, 
ynas iinpoe-He, atinai, iíin al^nin dii. ' • ' 

líl^lai oiler.uv.-iiiifMíV. uo:'-lomiuio publico o 
manifesto do ex-deputado Mi^uei Castro. • 

Ksst> documento. nMpo.nt.-iiieauiêiite oir. i-eci-
do pelo. mais genuíno rçjirosenlànle da situa-
rão polittcVfStadoãi! 'rjuV- lindiMi em 23 d* 
Novo.whro* de lÜ|.v . ' io di.s-Mi>ar tudas ás o-
bsrundàdes è iuiponsibi íitár t.od is -õc sophisti* 
caçoes. ' 

A ualysfMíiol- o, reçfMnjjilando brev*^:nente 
as ullimas p:risú^ *Se nos.tíi Uistorin .polirica. 

Por ííceasiã > «ía eloi^To dos "m^vnbros do 
Goii^resjij» CoohIíutinte, o aclual governador, 
•Vie-tM-á roíi^idorado polo g-mj"rnu e por todos 
os /iroceres ropubãciiiíi.-i, c MIIO o -ch fo /uais i-
doneo (! 'presiigiilso^rapa^ do e-»rr,ísp<iatlor, en-
trtí nós, á ^randfza dos int.iHoVcla -Rovfrlu^iío, 
Conseguira atti-aüi;' e CMO«£rí,oar os elornontôs 
dos mm.çns p.irtidí^; e ncr Aittndn'para si, apo-
oas, o jnandatif .íTj ilfputauo.pronuiven o te' 
goron o ey.ito*da çffi^ão doa .|u0 envi.imos ã 
aqutillw C.tngre.-.flt*. : 

ronsliluira o 
a . i . 

aaoiu/tic. 
o -Sr, Migtxel Castro quem nol-o a^ft.rm.a 

«Õ» afilio u* tnnis íntimos, do honrado sou a-- * ( I I 
dor a essê te-npo escrevia in sem reter ca* o 
«H.io Oraodo do-Novio», 'u-^ão da opposits^o nu 
••slado,-jornal que, e;if.]i)4 cnivio hnjaS nào es-, 
mnrctíeu; unv instante na luta enerj^iea e 
patri-viea contra a administrado* estadual o o, 
iiovi.^v» do Marechal Fioriano. » 

«G -:àdo Senador e sons ''amigos., aliando-
ee n1^ -; te>npo, ao partido da O|)MO>*Í«;1O, não 
traziam o intuita'de eoiiperqir e:v/ôrçns 
siiHiMênfa contra o floremu do Hr Pedr^' Ve-
lha, «KW tatíMm còntra o t/ooenio dà Unitlo9 

ao (junl einha*n de combater no Senado.)) 
«li tanto islo é verdade qute tendo ã òpposi-

apresentado cètid-idutu"a uma elei jiío, "o 
Sr. 'I*ohias do Rego Monteiro, sabidaiaànte. 
infer.:*' pvormi tio Maiveíial' Klortano, ea* 
- >' • ; ; j/ü foi a;'Ceita ptdo koitrade S.ena* 
d p; : -.or ella trahalhnu com éxlorco.» 

Wizilíndido porém o Sr. Jòs*i luíruard.» do 
faL&o suj>po.«stt» <|ue o levara a dar comV» conta-' 

' dit^ <»í» dias d ; (inverti:» do Marechal; na" sòs-
SÍVÍ parírtine.itiir deste"- aríno " inudo:u súbita e 
radicalipentp o seo terreniio opp tsicioinsmo 
cm apoio ektromosn o'iueúüdicioiiai ao1 mes-
mo governo ! 

O Sr'Miguel C.ivrn cornm^ota o easo de tup 
in- sr»*>rada cí>nvo '-(i i [filo 'nunSo «ogouite : 

«Í*VÍ, |;JM'tanlo. uma sorprèz^'jjora' íi'Op'po* 
«•e a nova posição «ju-» • o h«>nr-»db seuÁdér 
i o * 11 o u na nltiina s^sslo do i 'oíigj-ps^o', apdian-
do " ' S-g »v.'|m qu*\ h<yaf'Uti c ^ntbiUera, cu|a 
!)•! .'ic.t era s»«r m-^ma ein rel;i-v 

4 ti'• sso !-;mais e<!a Io* da União,'» 
Q te motivo iv -o o Sr, .Io.-»,' 1' jruardo a 

f:'in í c -.M-hi: iiindíiiltja ? 
O ma iii'»!'ito i' ,n ; t e , . : l j ros|!>oadel-o-iia 

mais a Ifíuite. Não pree^enitemos. a narrado . 
'Aqucite sen »«Ii.r via-se e.omproniíiiettidò. 

co o o> a.mi^os seduzidos pelos sons errados 
'•aleuloN, nib íln»v 'podendo dar indo quanto 
prommhttera ti:i'Jo no êxito d a cous{iiràtaâô ile 
10 de Abril. " * 1 • • 

Recouiieeia-so cada vez mais desprestigiado 
r:a unicá regido do estado, a comarca do Seri-
d>. onde g £a\a algun» pradominio politico ; è 
onde os .«eus aniíííos, ftci*tos de sua progressjva 
e fitai decidoncia, yii \om pròposio aos repu-: 

blicanos tranz;ic»;o»'S '«IciVoraes' 
Lembrou-se, eiitSo, do Sr. Senador Amaro 

Cavalcanti/ l i ' ' ' 
fte/idindo oste, ha tempos, Io de nós, 

podia ser facilnu wto illndidO. K. tvndp alcan-
çado posição íiuVUmtn no senado poderia rèsus 
citar o politiqueiro* que viveo dos favores dé 
finado Sr. Amaro Bezerra, o tornou-se depois, 
traliindo este, fnftp verá ;*o sãzo' os motivos) 
o agente eleitoral do Sr. ^tjguel Castro 
imr sua vez, ecabu de amortalh'al-o no precio* 

• io rn.tnifosto, 1 

rq. lBstpy| no Keq direito. Se» poróm/^a e$(é 
ftonyeaaai| de que, mediante a uitiuilléiitiela of-
i|Qial, q i j e | lie conf6£iv%se» torual-p-
hja. b ^ rame p^ra fazer vdidas e bom sucee* 
<fidi|a 'fts àlludidnu aspira^üen» nao foi lé^l. u^o 
foi verdadeiro. E tanto não o foi qqe :ioin se-
quer alcançou daquellés proprios, aos qua^s 
lançou piiblieámente em rosto favores é graças 
obtidas, a inclusão do noine In Senador Ca-
valeauM lista dqs seus resp^otivos candi-
datos, uào se aninhando, depqi^ diaso, a ap/e-
eenlal o pòr sua conta, o que faria se eoullasse 
etq apqio, m ^ m q iusufjiciqqt*1, que o viesse 
salvar, mediante gma rnjnqri^ re^poitav3l, da 
triste poaigáo q que está cqndemu&do, 

Fosse como fosse fmgie-se na posse da wqis 
plençi conllan^a do governo. 

(Sruindando se à altura de poderoso q acere-
ditado plenipotenciario dest0, sé piopo» íx 
inlssfto de reduzir o Sr. Castro o seus compil-
iiheirus.' 

C* nquella mesmo quem frizantemente ana? 
Jyxa essa nov^ evolqçfló ; 

«O Senador José Bernardo, fétido se çolloca* 
do, co tu seu companheiro de vepiesçintaí^(>lo 

qo lado do governò da União, cuja pòlltica, 
como acima demonstrei, era a mesma erq 
lação ao nosso listai s obedecia. portantt^« ^ 
intuitos de outra ordem, tinha erq menlq 
íerasses menos cícoados, desculpe o i iòuí^do * 
Senador qufl ô diga e demoHStre. 

«Fui, nessa o^casiào, praciirádn pelo honrado 
Senador.que,des ie o dia em que chagara â Ca-
pitai Federal, eolloear.a-stí ao [a^o maioria 
qne sustentava o governo, Disse-mé eíle nossa 
•íc asi^o, |'ue o'governo desejava e softcitaotl 6 
meu apnip e o concurso do moús amigos, 
coinpr.o/neneqdo-se a fazcr-i^os algunias cô-i* 
Cessões em relação ã política tio Estado, 
reotçs á guarda tiacional, a certas nomeações 
de amigos ò correligionários para as reparíi" 
Ções federaes, qatfmiindo a approwicdo d* e,-
lelçao da Tobiáé. Monteiro,, que ia ser suoniet-

ao conhectineoto Catnara, accresr^n-
taudo b honrado Senador, que pensava qup dct 

t}iat eu acèciiar' cisa solicitação, tanto niais, 
gujtndo e^tuvamos na ultima sessão da leg;i$~ 
Unira, e assitn 'qanscgtyriAMfil <* reeleição' de 

candidatos 
Cotir. augií-se-nos o coração amargurado de-

e Aristides Lábio, e esperava qu* q tfqverin-
dq^che^as^e a accordo; que^ quanto * 
V4 deciditlot dependendo a oombinaçfto êomente 
do Dr. Pedro Velho. deixando de sêguir nes-
se vapor, para agqardar a solução. 

«Foi nova aorpreaa para mim o ouvir do prq 
pfio Senador que este cogitava de utn aeoor-s 
Ju com o goveruo do Estado, e insistia em 
realisar esse coiich^To»> i tapêUoda repulsa 
dJ Gooerqadar. por Intermédio ou ínterven-
çüo de terceiros, aliás muito dignos 1» 

Noa, pois. o publica sabendo que o IDWQA 
dor, qne sem constrangimento confessou ao 
Mi^uoiCrstro que procurara chegar çqm o E W * 
Pedro Velho a um accordò, íjue deste somente 
dependia» iccordó que o mesmo seuador eaperava. 

uaviain lefe^rapuanu para- 11**11 > «wv^v ^ v a P 
aqui chegando, e .veffcic í̂e repellido dos iflUg 
Se. Miguel castro, como deste o havia sido, 1 
roa que acha-se em situação, iWpOjWjvei cotuo 

decta-
Extn* 

atibUidadtê Uavernador, de quem o, aepá 
absdfutas! I áí 

Ha de^fâilecitnento^d^T^. 
q ue uenhutn com i h c i ^ ^ Í b 1 
ap ropr i adq . . . . . . > ; ' . . • 
" Do que vimos narrariifò. fjfifi ç a t t » ^ 5 ?? . e 

.eíSi 
ei^oot^rar 

t 

•'1 nH.-sii tempo 
centro da 'l«vot;n\V> n 
tido, eu) i pn] in.ffi . 

dy doa.i rí 
::on l • ti t•;v 
•''{»!."• • A 1 
••5 ri-t ,-.1 • S 

;*«r-
a ' de 

d 

• :*<?• 
S aC-.S 
Mií-

I ivesst.? qUt^rsdo atí.j.i*1..»";:. J < 
prios iiivMirso-^ o"s «andid .'' !»• 13 • : 
nà* ItMino» SHIO t^etií ^; víu h ü 
«,x-:n4iv>:nlo;suí^ kt»«• a n, -*sa s«didar:.-.-dado 
panid.lría, • n- )jn- íicrdo .̂*-.1 .!•<»>: «» 
podfr -salvo so so i,»qsrod»i2iss..'iu as • , ndaío-
Has violência^ qne cul-brisaia-n a ' uKi ; io es-
ladoal de 1 • 
' A união publica iva^a-lu dr. 

Pedro Veltio riiaotove-sn à vílj>i.;ã » pura o 
rfargo do Píwiderite da Repnbli -a. 

Nesta ó nos^ó ilhastre enofe. n io 'oh^tante 
haver sido teniad.o at s á ultima hora oytn a 
Sr^ductora pro:ruiss3 de dominar os destinos 
políticos d(«:ita teria, snlfragou o nomo glo--
i'ioso e ivspoitibilisaiuicr do dr.- Ffudente de 
Moraes. 

'Desse farto resaltou a prirneira sei/.-Io par-
tidaha uo estado 
1 O poiidr foi tMifroguti á combinada dos ele-

UioAtos dus antigos par t ida , conservador 6 
liberal. • • —- • 
j O digno democrata norte-rio-gra;.dense. fi-

cou, porem, com os republicanos sinceros, 
ws sou* elementos proprios,apenas accres-

"i.ios cota o auxilio ^ts^ai.aaveâ do Sr. José 
Bür'nard0t que representa um cbuti.igeute de 

cidadn;lp'rudenci^ b éx^eríenc^a àp. velho nos 
devtãin tei1 pou^pad i essa iudi^ve^ 4ecep;;*3o. 

Semelhante proposta, na í^ual nã,o se sftbe o 
que ressiimhra' mais^ se desazo iuyerosnnil, 
se* malversação comprommott^ora, ' nos en-
tristece muito mais do que todas as odntrari-
edades qae poderiam ou poderão resultar, ptfra 
nós,dos compromissos da ingênua_ ç.o.ntlança dós 
que üVj facilnienU a concedera^ e "tà.o; tla-
grautem^nte viràm-n'a eacaud^lisaila. 

Mào acreditamos, um sò lus*;iute. que O gi-
verno auctorízasa^ o n ta,es termos, .̂o/íceVa-
ções tao uu iíildes, mediaute trauzações iude-
cei|tes camn a de garantii* proViameutjè o fjô-
coulieciuvMito da eleição u n candidato, sa-
bidam^ntò intenso [segundo o dizer icxiuil do 
Ãr. Miguel Castro] ao mesmo governo, a q^ue 
no píeitu» fjr.i d^rr^tado. pela fraude, maioria 
que ôleg^a Augusto Sevem'. 

Não nos convenceremos jamais d.e qpfl ° 
mo goverjÈvo 'lízessa a* senador lüò-g^anàunse, 
às escaf»caras e |»ara a opposicào« portador 
da rnai ^rave injuria á unbra e dedicada 
maioria parlameuta^r que o sastentavAfalTirma,n-
do-a dociU seryil, suhinUsa,' passivamente, re-
signada a encampar.alá.fVescândalo da mais ro. 
Voltam* depuração, de antemão decretada,. 
"AWizandu, porem, do governo, e(ompròmnaet-

tendo-o perante o proppio parlaraeuto, é as* 
pecialmaute pera.n.le. át;0,s ntoi^ns. o S.r- José 

, líernarilo põi-âe na conügínôia de ouvir. do. 
Sr. Miguel Castro, em relação ao mesmo g.over-
nn e a si, o tque, sé segue e n6^ rep^oduaimos 
teTvttialmüiite : 

«O que o goveruo, pro^iõ 5 d.Hjna trantacção 
que eu, contsidçfo iminòraL indigna dc se**' ue-
cetta por um representant* d>» Saçúo, auç te-

menteo partido republicano, paça innu< 
Iràits graças dos adversarlòs ^o marechal Horiano } 
depois de ter conjpromettido o governo deste com as. 
seduções ineptas, mediante as quaes tentou arrastar., 
o governador, a ciüa depos"M?âo assistio pessoa,!-
mente ; dépoi* dè let^tudhlftc sacrificado, as. a^pi-
raçrvs Tfo Sr. Amfiío Cavalçanli; depois de ter 
friuò todos os castigos que entendeu impqr-l«e, 
especialmente apnra, de publico 110 citado mumíeslo, 
q Sr. Miguel Castro : depois de ter demorado sua via* 
gem a espéra da ;icqüiesoeíicia hienevõla do BXtiü. 
ftr- Tedro Velho : A o mesmo que, repudiado por to-
dos. pretende $ec. o tliaumaturgico, ç. pmjiiipptent^ 
creador de.um unv o partido, (|ue sõ ppd^ria .altsjar 
proseiytos eiVir^'os 'desertores iíií^ôco^yew ppr 
qualquer dot> outros. , .â 

Quanto a nós'oH republicanos, fto que íeáp-ita ao 
incidente, ê ainda o Sr. Miguel Castro quem aínrnn 
que, a circiimstaneia de riào, termos apresentado e«ft 
noasa chapa nomes esttanhos aos do« uossos corre^ 
lí^gionarios e as de'5iâraçbes do senador Jose Ber-^ 

plçaciae á just i^da opinião ajmrar. as vanosab x^ii-
tsgensque alcancamos, sem procurar, dupante.toaas, 
e3$as evohiç0tís,e!hqueijos. 6rio quisera^ viwmscuir» 

Seguitoos o nosso caminho Mígurosdeque nao pe-, 
rcctituo os nossos brios e os nossos iilteresses, vin 
gtiem plat^os co^uiados 0^ esboropm-sp. vitflt-, 
mando a inépcia dos oî e os préni^ilit^rió. 

nossos eleinentos ^ésii^teressa^os e honesto?; 
chegauV nos de' s o b r a . . . . . , . 

Mas, no inanirósto do Sr. Migqel Cas^rof niW. podj-
moi côn&prehóíider a súbtilfesa cot»: que elie, «pois . 
de elogiar o desi11tere5.se dos-seos amigos, alardeando, 
q^xeelleg iiAa sojftcit^rão, diivctn^iato indirectameníe, 
favores de v»spccie alguma,, julga rasoavel e 
que os tenhao recebido e os conservem de 

decente, 
utn gor 

f) Oi 
n*ià a. clfxra éomj)r$/iens<ÍQ dos:$co$'deo.eres 
ás interesses s-ío importantes, priuclpalniiín-
te a eleição do T-tb.ias o, a reelei^.io dos nos-
sos amigos, mas não justit;c&o o abandono do 
dever.« 1 

Conres90,mas ; para o senador que nos tralho 
já 'não precisa;.los de analyses, do semoiii;as 
e de áposlropiies. D^ no-oos por satisfeito^' 
cotn o j ^ j s^ c»'U quo o uymozeoú. fice á face, 
o Sr, Miguel Castro,, quando cLarameuLe o la-
mentou por se ter leito o mediador (e por. 
conta do. govfjru), ao qual deziihridaiueni.o so 
opjju/.era) dt» uma transacçdo immorai, indigna 
dn ser açceita. por-, um representante da Nação 
f/ae 'tem: a ciara- 'comprefienstio. dos aéos, deve-
reslll 

O requinte,pofeiKf, dossa calamidade que, pe-
rante tndpji ds bu;* se,Vem entre nós envolvi-
do^ nas luetas, prrtidarias, di»sti*ujo o. valor . 
moral dn tào desditos.o, diplomata, pungitiva-
nlbnte se resume, na eurteza da iuga:iua cou-
lissàn, p >r ello tão publicamente Feita, de que 
eiittmdta/sm' tudo acceilave| porque cs.lniKto-se 
na ultima da. legislatura, rtssü/i netobM' 
riâ a reeleição dos canditUitos..! ! 

aia a niedida dá sincera »ledica^ão di>, 
Sr. .losé liarnardo, X lVpubluífi'q, ao( governu 
do hníirado M;iroclial Flnnnurj, 

Altivainenle af i.i'mainos.: ' Rio G.rando do, 
Noi te, cou» a opinião accoçde, de úidos os Uj>-
inens publiqos qup se prezam^ In t ima lt\r ait»-
â-\ por seis annos uo 8§nàdo Federal utu. tal 
repr^sentanle ! ! , . . . 

Desonginado da oppoaiijão, impçrtui l(Avol 
no dexastro s >ffrWot Oi>n;laüte na ^orsatilida-
ile pouco escrjpujc.a e cjipax de! aciiar salva-
ção *»m algum , extremo, decorozo ou.não, a. 
Senador Jpsè HetMnrdo leve a, vnlleidade do' 
procurar» ata com a i iu^ventjSo 'de terceiros, 
uiha conciljtigí > com;o noeso.lipnrad-a chefe l, 

Nol-o p^uvjnm' (xhnberauteinente as se-
guintes lotiWs do manifesto : 

- «Devendo o íiourado Senador embarcar p<ira 
o N^rte a á ) d^ A ;nst;\ proe,urej-o de vespw 
ra, 'na casa de *rua, resiaen*cia, pára ouvil-o so^ 
b^n ft eleição de 30, de Outubro, e verificar se 
era real á exislouela de um cònchívo que se 
dizia >èàllsado entre elle o Dr Pedro V^IUO 
sobre essa eleição, no ^ua l ti^urava á reelaU 
çãoMlo üi , Amara Civálca iie' para o Senado. 
** (rRofúrib^me.ne?^! occa^ito, o honrado Squv 

I, .1 i i Í, .. ^ j) \ l * * 

| P Á G I N A MÃJMCILSJDA 

vernò que, 11a expressão litterat do ex-denutado, 
*cojUuiáa a fazer* * infelitodade da Republica, a-
çotirir com o sangue de brasileiros, o sola. da par. 
triâ. e asacrijicar perante o estrangeiro o credito, 
dp paiz, governo fatal, cujos dias a Providencia 
parece ter.ja eojitadys.» 

Mautefém-se na posse desses favores, fazerem, seta 
escruputo, destes arma de guerra contra quem, setn, 
reõetwl-os e sem precisar deites, conserva-se na pp-
siçíiO devid^ por patriotismo e amor aos pnnci* 
pios, absolutamente o26 é drgjio . . . 
1 Continuar essa imprensa, a que.o signatario Uo. 
manifesto se, refere, uo seo ponto.de vista de oppo-
siçàò seta tregoas ao goverdo do marechal, danuo 
couta ao (mIUico de dislmcç^s. i;ecebídas do gover-
no, íque tào acriuioiHosam Mite. combatem), por Ci-
dadãos, por ella mesma considerados amigos e cor-
religionários, iVinèxplicavcL 

liscandalozo será o,accordp, i^io sft annunçi^ 
ycoximo, entre o^amigos do deputado Miguel Ustro 
e os do Sr. José HeriMrdo. para semolhantó liai an 
ciosamente esperado nesta Capdai dentro eui poucos, 
dias . 

Nada disso nos interessa. Acopteça o uue aconte-. 
cer, o bjslMiiutiho cloquenteMe qiiantoncou rtura-
doiramente gravado no ma-ii^t > a qufi nos reíeri-
mos basta para que qualquer juiz imparcial, digno, 
de a cada um dos que estão empenhados np? preiios 
políticos do Estado- o'logar a que.tiver direito. 

Nós somente registramos, comta m.nudenpia oon: 

veiiiente. 'semelhantes factos. porqqe intimamente 
respeitai» a historia da federação otn nosso, bstauo e 
poderão servir de lundaji^nto.á apalyse de qnautos. 
ortiierèni ou deverem nos julgar, e cujo.yeridictuin. 
nós respeitaremos cm todo o caso,sem jamais temedo, 

C h e g o u <io R e c i f e , o n d e e s l e v e a 

p a s s e i o çora- n E x i n a - F a t n i i i í i , o n o s -

ão p r e z a d o a m i g o e d e v o t a d o c o r -

r e l i g i o n á r i o A d e l i n o M a r a n h a o . 

A f í e c l u o s a s ü 3 u d a ( ; ô e s 

t o m m e r c i a 5 F i n a n ç a * 

PAUTA 

THESOURO DO ESTADO DO R . G . DO NOHTE, 
» 

Seinana de l a 9 de Dezembro de 1893 

WtKÇOS CQRRKNTB3. üOS (iRXKüOS ÜUJBITOS 
A. DltlKtrOS I3tt KXPOHTA7IO 

\giisirdealo ou cachaça 
Algodáo Cui ratnii. 

» » caroço 
Mgodào sujo ou resíduos 

de fabrica 
Assucar turbinado t ^»or tç 

• » 391M* 
• n)a?cii.vo. orutp, 

ri^rp^te 
Bçorraclia 
Caro^iis à * algodão 
Banha do porão* 
Carne secca. 
Café 
Cera do Carnaúba 

n 'emvlilué 
Charutos 
Cigarro? 
C h i f r a d o boi 
Unhaj. 

t 

Vmlàmàmm 

Litro 
Kilq^rainuia 

V a l t r e s 

8240 

* 

* 

» 

» 

» 

1» 
» 

Cento 
MdhciiO 

Couto 
y> 

3150 

l l l i 
•100 
I80l) 
soto 

«SdOO 
1730, 

l í á W , 
I t iW, 

Í IOW 

(iío.in. 

lítaJô. 



coQ^áê^tmmw 
salgados . ,KilOgraiftm* 

Coup:nbos ' >í 5 > Ceéto 
Fumo em folhai Kilogramrafc 

» » rolo s 
Parintia d>e mandioca Litro 
fôij&i mulatuilib » 

» ' de ò^tra qualidade * 
Sorama de mandioca » 
Milho 
Mel 
Oleo dê mamona 
Ossos 
Sal 1 

Sola 
*Mlo vegetal 
,'onnas de ema 
.'nncí ritio 
^inhft ile cajít 
-Queijo de manteiga 

«500 
1&OSOOO 

1Í500 
11000 

•100 
#330 
«160' 
MlW' 

» 
• 
» 

Kilogròmn)!} 
Litro 

Um meiQ 
Kito 

» 

• * 

Litro 
Kilo 

9 ^ 0 

««10 
«001 

4J00D 
S700 

48000 
mo 
«500 

sm— na ipatte^etotlva iee*i»an»< 4*ioi|ttSta 
sobre mascates. 

Joflffêi^, Gailhertat dê Sfwta Caldas.. , * 

Tliesouro do E*ta<loáo BÍo Grande do Nqrta, 3 
de Novembro de 1893-0 Iuspeotor do Tliesouro do 
Estado do Hio Grande do Norte determina ao Sr. 
Tii«so*retro'.PiaA Jsoo «lètáricto de «etkr $U«.*0or 
meio de guia, entrega ao Sr. Collector de Kendas 
do .municio LuU Ootiies aquatilia de vinte e cinco . 
mil reis ^5$0ü0) eat esta-uplitias de leiloa aanosives 
do lotado, do valor do duzentos reis cada iiniii, in-
valido a ' credito, no respectivo l»vro de cnftla 
corrente,a'mesma Importância—Joaquim Guilherme 
de Souza Caldas. ; * 

I\iõ fcramlfl «lo Norte. Tliesouro do Estado, Satol, 
cvii l de Novembro 185W. t . . • í . 

0t Inapector d:>Tüesouro ii"> Estado do Hio Grande • 
do Norte determina ao Sr. 'Tlicsourelro, Francisco-
lleroucle de Mello, que, por meio de tfuio,1 eiltre-. 
tfuc vio Sr. Coilector de Rendas EsLiduars do muiu-

#9í)0 f oi pio do Apody a Importunei» de vinte o cinco mil 
_ l reis cm estampiltiawdt» sellos a Hiesiva; do Estado 

n - ' A _ j , j i- I d e diverso» y a loiro, levando 4 seu credito, no res-
D e m 0 U $ t r 3 Ç a 0 d o s SSldOS e x i s t e n t e s \ p ^ i v o tivro <l<>'eontii corrente, a mesma'iniportan-

• fre^ do Tliesouro do listado* j massnri desci-hÍH».i(l:i : 
j *, rx l . 4D V) 7G ile sMO reis cada ut.u 
de' D e z e m b r o do 18 ki. [« ã *o0 r é l ç c:lil;i l v„ . 

os c o f r e 

j t n 7 

1893 Parcial 

C A I X A G E R A L ; 
E m dinheiro 

C A I X A D E L ^ T T R A S ; 
E m l e t t r a v 

C A I X A D E D E P O S I -

T O S P O R C A U Ç Ã O 

E m d i n h e i r o 2 :3225533 

E m a p ó l i c e s 21 :30080 )Ò 

E m I e t t r a s 2 :G2á$S83 

c a i j U d e . d i v e r -
s a s O R I t i l í N S : 

E m c l i nhe i ro 1 ;606$073 

E m i e t t r a s Sí;OÜOÍQOO 

C o n t a s q r r e n t e d o s e l l o 

Totai 

21;606$570 

2:5973000 

de üjoiiü th\s o:via una 

15^^00 
4$ SUO 
r;$000 

-1 

3;60G8073 

89 .4988400 

, 4 4 3 : 5 ^ 3 8 4 5 9 
Pagamentps feitos do 4'® V a 80 de Novembro 

1*. Divida Publica (j. deapoliccs 
2* ijistrucção Publica 
á -Goagresso do Estado 
4- Governo do Estado 
5" Magistratura 
ív Policia administrativa 
7* Segurança Publicíi 
H' Forca Publica 
\)r Hygjeue e Caridade Publica 
10 Corpo, de Pa/.eu^j 
pl 0(3i as Publicas 
13 Aposentado* e Reformados 
11 Esei-o.icios Findos 
lo Heposi^qes e IieSiitui^cies 
1G Bventuaes 

30IS5Q0 
10,0018883 

3,257.1 itU 
1.492S5J4 

UI5S0Í13 
1! ,951^357 

• 3.oo2s:r*a 
i.uJoáoo), 
iMvmm 

aisièi ia 

• ... 5Q,075$i0ã 

Thèsnuram do Thesouro do Estado do Rio 
Grande do Nórle, em 7 de Dezembro de 139J. 

O--Tu^soureiro—Francisco //. de Mello. 
O -fisorivão da Receita e Despeaa -Tbea-

phito Moreira Srãndãa* 

• . l un t i i Ad i n i n i s t r a tWa da F a zenda 
Esta i loul í 

Sessão ordinar ia do dia D de N-iofntbro ile * 

Vs 11 iioras do dia. na sala do Sr Inspector, r*-n-
tiWos os membros d.a Junta administrativa da Fu . 
zendív, abre-se a sessilo, sendo approvada a acta da 
antecedente. 

Expediente:-
Otíkios : . 
Do K\[ii. Governador do Estado : 
Estado do Rio Gramle dc» Nor!»j. Palacio do (»ovcr-

sto. Natal, :í de .Novembro d" S°. r>õl 
Ei*vaddilatnento ao tneu otticio de d'e^te mez 

sob no. ÍI:Í<>. de«*Jaro-vns ípte a orde:i. d'este gover-
no, (j!t«i iti;i!i'lou vigorar a lei no. Ljí\ dt» u SVíe:n-
bro d«i l^iii. •i|àatdu aos veiitriuientos, embMide-sc 
<(uaiit> às -t'iinç<;ò's «jun a^tuatiueole oxerc^rn os of-

do Corpo . M i l i t a r de Segurança, anut.i »jiie 
i.ão alojam {»r'oriJos '-ífectivãmente nas respectivas 
pat^nt^s. 

Sitide^e fraternidade. Pedro Velho de .<1. Mara-
nhão. 

Ao Ci.ladào tns[»ee.tor do TMesouro do lotado, k' 
(.ontadoria paru os d»^ idos riteitos. 

— í>o mesmo Exiií. Go\ *'ruadí;r: 
- Estado do Rio (ir trui .- do .Noi f.-*. Pahoio »J<» ;;«i\ or-

iio. Natal, -ide No\«snbro iL» -AUfü^ridu á 
reelatiia^ào' íjne. nesta nata. nio f-.i r,»ita pt-!o í.-nte 
Joaí|nitn Manoel Teixeira de Moura, deci/uu-v<v, 
pura v>s fiim eonvetiieufp«. «fHf» o iMi.-^rraíiiiMito daà 
aulas do Atbeiièo lt:o-Graii.fen<e, dt4.TiMÍn:(d<» por' 
i,(íotiv(»s iniprtívistos r extrautios ao Corpo D.t.vnte 
d aquolle esíabeleeiüí^ifto, não litiporta cio p^rda dos 
vencimentos da relendo O,.rpo. Saúde t» rraternlda-
(ie—Pedro Ytlhu de Mbitqu.frque Maranhão-Ao 
^idadào Inspp-ctor di» Ttjesoitro do ErsUdo.—V Coii-
t.idoria para os devidos elleitos. 

Do Secretario .to Governo: 
Estado do Rio Grande do Norte, Secretaria df» Go-

verno, Natal, ti de Novembro de MM 
De ordem do Governador do Kslado, oouimnnico-

vos [lara os devidos tios, que por atilo «lesta data 
M exonerado a pedido, o ead adào João Hapüsta Gras-
sisu*«Tii ííalvão do car^nde t^serivào do Superior Tr:-
buual de {Justiça.— 

saíidc r Fraternidade.—Ao Cidadào Inspector do 
Tliesouro Kstadoal.—O Secretario- Athrrtt* Mar*.' 
nhao.— A' Contadoria. 

—Do Inspector d\\lfande«i). 
A Handera do Estado do Rio Gfande do Norte, Na-

tal, 1 de Novembro de l«93— No. vi):̂ . 
Illustre Cidadão » tlcinetto-vos o livro qu-2- n est; 

Repai íiçào serviu para fiscriptura^ão do imposto d* 
estatislica cotnmerciul neste exercício, í^ui como os 
despachos em vista dos íjuaes foi arrecadailo a«|íielle 
imposto—S.iude e Kratenndade.- Hlustre ' iüífadào 
Major Joaquim Guilherme dc Souza Caldas, D. ins-
pector do Tliesouro d este £stado—ó Inspector—Ger-
mano Mar ha th. » ' 

Abusou-se a rccepçáo. 

PORTARIAS 

Thesouro do Estado do Rio Qpnde.do Norte—Na-
tfil, a dc Novembro de 189:3-

O fuspector do Tliesouro do Estado do Rio l inn-
<Jft do rtorte, nccusandu a rec^prâo. do, oílicio ^ue, 
sem data, lha dirigiu o Sr. dp Rendas Ks-
t̂ deiaes do município, de ímíz declarn-lic. 
<jue, ne.s termos dos $$ 2»ü c do arl \\ da Lei n?. 
20 de ü* de Junho de ísu-j, qhe pige o exercio cor^ 
rente dc i89;<, encontrará.^lugAo.a duvida pr<»post̂  
em ijito seu oílicio, duvida sem razào dc ser, se o, 
mesmo Sr. Coüector tivoss.» prestado atteuc{ào a Cir-
cuUr dwtc Tüíísouro sob a*. #x de 10 de 4|ilhod*a-

Joaquim Guilherme dc Souza Calda*, 

* Uli0UERIMi:Nro 
liiustr^simo Sr. Inspector do Tliesouro d'e>te Es-

tildí». José telix Harboza Tinôco, tendo lhe tocado 
eruklegitima no iuventaiio de seu tinado pai capitão 
Joào Juvenal Barbo?^ Tinòco u quantia de :̂600:o0U 
rei* e em herança de seu failecido irmào Joaquim 
Fellx Rarboza 'linòco. aquanlia de l 0 reis em 
apólices da divida publica Rstadoal, impòrtuncias 
es^as que transferiu ao Capitão Vesteruiuodo Arte-
mio Coelho, o que consta nessa repartição, requer 
a V. S. que se digne de uiandar pagar ao snpplican-
te os iuros que tem direito ató o dia em que realisou 
essas Iranslerencias. . 

Nestes termos.—!', de ferimento qor aiercü Natal, 
3 de Novembro dc )89:t. José Telix Hailvizu Tmâco. 

A' Coutadoria—:í de Noveinbro de 18UJ. 
- Joaquim Guilherme. 
Informação no 380. 
Cidadào Inspector, Ao petieianano/oso froUx-Ilar-

borza Tinòco ex-possuidor- das apólices ns. 5. G, l, 
4 8. 9, c 10, series W.? 2».. c da ilivida pu-
l.tica estadoal no valor de (Rs. eoo.ooo» trez con-
tos e novecentos mil reis transferidas ao Cidadào 
Vestremundo Arthemio Coéitio em -20 de Junho ulti-
mo pode pagar se a quantia de (Rs. 9/.500; iioven- • 
ta è àote mil e quinhentos. Importância das juros 
vcie.idos pelas utesmas apolicos no semestre de Ja-
i • r > a Junlío de ltíOü ; ' 

Esse pagamento deve ser feito pelo «Cai.\a de De* 
versas Origens» df. corrente exercício, onde fòra re-
colhida a referida quantia. 

Contadoria em 4 de Novembro de O Conta-
dor SUiaretde kraújo. Mandou-so pa^ar nos termos da ínfonoaçao, n% 

Nada mais havendo a-tratar ievantau-se a sossào. 

No vapor hraztílêiro, que a 5 do 
corrente tocou em nosso porto, pas-

saram para a capital federal 125 a-

Imnnos da Escola Militar do CeanV, 

acompanhados dé sete distinctos of-

fleiaes. Os briosos rapazes, since-

ramente devotados à Republica, of-

ferecerão-se ao Governo para se col-

ocarem ao lado dos heruicos defen-

sares da legalidade. 

Riu pai-íageir. por (ssta cid.ide foi diri-

gido aluninos da iísoola Militar d«» 

r i , dè viagfíjn par i iu í t i l , um carlào cm que 

se lia as seguintes palavras : 

«A oflicialidade desU íiuarrtiçlo e eu. seu 

"cotnniandantG, aproveitawios a oppt»rluuidade 

p>tia dirigirmos nossõ> cuinpriineiilíjs. ii.',s dis-

tinctos tí briosos acadêmicos da Escola Mili^ 

tur ilo Coará que mais m i n vez souberam fí-

levar-sc no coi»0eito aos b^ns p;itrif>t-As, oiTe-

receudii-stí para inaivbai;eni em defesa d--* chi-
u;o*usa da"lt0|uihjiv:a.. Xt ta l , li de Líezeni-

bro dc 1S93, 

Pedro A.atoniiw Nertf, 

Ooinmatiilante da UiiiinnçíV).».. 

A j ü a a e a t a d o ^ « l o ^ p p o t i c i o a i t m o 

radical d o d r . C a t t r o e oefa nuance carne, 

lida d o senador J o s é B é r n a r d o , o S r . 

T o b i a s e r a a e » p e r a n ; a dou chriètino* • 

a e s p e r a n ç a n f to m e n o r d o d i t o s e n a -

d o r q u e , p r o v a v e l m e n t e ^ o h y p o t b e -

OQtt e c o m taen garantias— a o gove r-

n o q u é es te [ n a o s e r á palranha d o ve-

l h o a s e g u i n t e a f f l r m a t i v a ? ] c h e g o u a 
g a r a n t i r - l h e o r e c o n h e c i m e n t o . 

N o d o c u m e n t o q u e e s t a m o s o o m -

m e n t a u d o o D r . M i g u e l C a s t r o aua l i f i -

o a t aes f a c t o s de correrão e lealdade po« 

litica ; m a s f a U o e o i n u n s g r i p h o s n a * 

d a l i z o n g e i r o s a o s s eoe a i h a d o s , 

t ^ ob re p a t r i a ! f e r v i i h âo- to nas* e n-

t r a n h a s u n s p a t r i o t a s p e i o r e s q u e l o m * 

b r i g a s . 

C o n t i n u a o i l l u s t r e a u t o r d o m a n i * 

fes to , i n f o r m a n d o q u e v i o , c o m so r-

p r è z a , o s e n a d o r J o s ó B e r n a r d o a z u -

l a r i n g r a t a m e n t e d o s a r r a i a e s o p p o s U 

c i o n i s t a s d o c o n g r e s s o , -para receber m*i 

nifestações laes de cotwdemção% aae devido 

satisfazer as justas aspirações do partida 

oonchavado ! 

O D r . C a s t r o , e n t r o t a n t o , m e n o s s e n * 

ü i v e l a e s s a c o n s i d o r a ç ã o ( n a o s e r i a 

M i g u e i C a s t r o é a c a i a b r e a-

b s i o t i g a o a c o n s e l h a d a p e l o s e t i a d o r 

e m s e u m a n i f e s t o . . I 

E s s a a b s t e n ç ã o t i n k a d o u s m o t i v o s : 

t v a v a i d a d e o u o m o d o d e d e s c o b r i r 

o c a l c a n h a r , i s t o ô , a d e c a d e n c i a l a s t i T 

n í a v e l de u m p res t i g i o » q ü e s e d U s r U 

v ê e a d a d i a n u m i r r e m e d i á v e l des-

c e n c e i t o ; 2- u m a t r a m ó i a , u m a e m b a -

ç a d ^ l l a , u m j o g o n e g r o 4 e r e f o l h amè t iT 

»(is e p e r t i d i a s , o n d e o clieqnè-rnate .ti 

n h a deí s e r o a u x i l t ô d e s f a r ç a d o a u m 

c e r t õ c a n d i d a t o . * 

>ApLresentar-so d e f r e n t e , r a w p e r o 

c o n c h a v o , í o q m n â o n o s i n t e r e s s a a -

l í ^ s ) ex ib i r-se c o m a s f o r ç a s * d e q u e 

r e a l m e n t e d i s p õ e . . . s e r i a ú m s u i c í d i o 

i n d i g n o de u m a v e l h a r a p o z a e u a i 

c o m p l e t o d e s m e n t i d o á s f l a m a n c i a & a-

- p r e g o a d a s n a c ap i t a l f e de r a l . 

O s e n a d o r , n a t u r a l m e n t e , offereceu to-

d o s oe e l e m e n t o s o p p o s i e i o n i s t a s d o 

L is tado c o m o c o u z a s u a de l l e ; e e m 

quaes- i t i e r a b e r t u r a s o u p r o m e s s a s , 

q u e p o r v e n t u r a t o n h a fe i to n o H i o , aí-

f i r m o u qne o homem a q u i e r a e l le , as-

a e g u r a n i l o u o m e s m o t e m p o a o s seos 

c o m p a r s a s , q u e a p r o v e i t a r i a o s chris-

S i í U Í ' r a ^ i í T a o n S i n t i m a i - p l a a o t ) o o n l i a . i o u a g u e r r e a r ^ 

h X i i a í d o c a b e r i a ^ a g a a t à o d a s g o v e r n o , j u l g a m i a mau f lM i i e a t » q « a l -

c Z l s , " u b o soo m a a d o s u p r e m o . I Que r a g r a d o q u e u à o u n p o r t a s a e ,»,1-

M a s c o m o , p o r í i a a l , o s c h a m a d o s 

chriMiao* f u g i r ã o c o m o c o r p o ã s u b -

m i s s ã o a b s o l u t a q u e l hes q u e r i ã o i m -

po r , o grande komwn r e c u o u . N e m s e 

ciuer teve a coragem de suffrdgarp co-
m o u m a oedra de toque da sua iuíiu-l a e v01* o puouco o veiuro- c»ou . ;u . 
Z i VPcaudidatura do Dr. Amaro | tripado dessa monstruosa i n t r i g a 

C a v a l c a n t i q u e ue l l c , t a o i l l u d i d o . con-

f i a v a ; a c c r e s c e n d o q u e n a v o t a ç ã o 

p a r a s e n a d o r o s r . J o s é B e r n a r d o po-

d i a s a h i r - s e m e l h o r d o q u e a p r è s e n -

(J — - ' 0 % 

q u e r a g r a d o . . 
m a reuanche f o r m a l ' c o n t r a o s r e p n W ã ^ 

canos. 
O o u t r o , m a i s r a z o a v e t , a á h e r i r a * 

Q u e p o l í t i c a , q u e e x e c r a n d a a c r o b a * . 

c ia d e e a t a o t e r e s ! C o m q u e o l l w s . p o . 

de ver o p u b l i c o o v e n t r e e s c u r o e es-

P a s s a o D r . C a s t r o à d a r c o n t a d a 

m e n s a g e m d o s r . J o s ó B e r n a r d o , q u a a 

d o es te o p r o c u r o u n a c a m a r a * O s e ^ 

s f h i r e l e i t o , ca i f a q n a l S a « f o r ç a p o r > » U e z » e m 

g a l g a r ponta ; a o p a s s o q u e n o plo i- " «b .-o c a
 r

a ' h » ' ' a ' í " . : fo «natorial óa iiao tem vava am pral^le lanuAas para tón, 
Lra? , de i a . 0 1 e , s , . p e l a i m p r P . « o . i d a - « « " ^ ' I S 

o n o m e do Dr. Amaro poderia furar 
muita chapa dos rebeldes. 

Este primeiro capitulo jà ó triste; 
os sesruintQs não horriveiá. 

íando as patentes); a ootlocaç&o d^ 
adversários uossos na.s repartições 
foderaes ; a garantia do réeonhecimètk 
to do cidadão Tobias llego ( 0\ sr : J<v 

Berna»*do, o governo Ih» disae^ s e 

m e s m o i s to ?) í a c r e s c e n t a n d o q u e o* 

m e l h o r d a f es t a em terem $e<ji$ra$ ar. ree~ 

leiçôzs em Outubro !;! 

O r e q u e s i a d o r e s p o n d e o v a r i a s c o u -

z a s t h e o r í a a s . q u e e s t ã o n o s l i v r o s ; ; 

m a s * a r r a s t a d o , p e l o e a t h u s i a s m o , a i ^ 

se i n g e n u a m e a t e qwo. opposição no Et* 

tado tinha forças ehUowes pira t/riumphar-

perante as umas . F o i a p e i o r dea*-

c a h i d a , a n o t a c ô m i c a d o manifesto-. 

Q s e n a d o r , a o q u e a f ü t i n a o D r . Cas-

t ro n ã o t eve g r a n d e s r e p l i c a i p a r a . 

. c o u t r a p o r - l b e , e fechoui a Qon fô renc i aL 

s im .u l ando-a& i a e i o . c o n v e ?cid»Ov e a p e -

J o s ô s l u a s i n s i s t i n d a n a s a z a r e s d a e l e i ç ã o , 

de O u t u b r o . 

Falia S. Exc. em que ntrjwlle tempo A a ^ t i m l parte, que ó-.a* 
isto ô, logo apo3 o comum, os amigos a a c c u| e n ! a n > e 4 1 te apreciavel 
intimas do senador, que o proclama- Q ^ C a s l f 0 a o 00 l l c iuir o relatorto* 
i am director espiritual dã íro«^.(ima- d • a c ^ e u t 0 3 dia nQva vvolução* política, 

1 "Id-°»r do versátil senador. 

O D r . M i g u e l C a s t r o r e & r i o ^ s e a o 

10 da A b r i l : v . M a l s a be S . E\c. q u a n 

t a s e s p e r a n ç a s f o r ã a m a l o g r a d a s 

n o i n s u c c e e s o . d a q u e l k a j o r n a d a I 

Q l a t i d o o s famantoe. a o s d e i x a r ã o ^ ti-

n h ã o u ' a l m a o s u a v e o a l o r de v a r i a s 

s educ ç&es a m b i c i o s a » , e s o b r e t u d o 

c o n s i d e r a v ã o i u c o t i s ü t u c i o a a ! e c r im i-

n o s a a c o n t i n u a ç ã o d o V i c e - p r e s i d e n -

te F l o r i * l io n o g o v e r n o d o pa i * * s e m 

se p r o c e d e r a e l e i ç ã o p r e s i d e n c i a l . 

Q j e r - u o s p a r e c e r q u e o D r . C a s t r o , 

e m t u d o i ^ s o ó o m a i s s e r i o , e 

n ) a i s v e n d i d o d o q u e t o d o s o s 

anda 

da lenda bíblica. 

g u i e m . 

\ 

de 

Ç O M M E N T A R I O S ; 

O mnuifesto Dr. Miguel CaUro ó 
urn dotiumeuto político de incontestá-
vel importan.-ia. e.qii^ vem,trazer a í.u 
mo varias gangron/is a,té hoje veiadas 
e escondidas ao oibar do publico.. 

O auetor sut»0e Paliac en) nome de 
um partido,—SQ assim, s.e podem deno-
minar os destioQoa dpü appteudido-
res do. golpe de estado de 3 d.e No-
vembro. Não o cremos lixc..co4i-
tente-se em externur-ao por si, tjue os 
outros só.navegarão no, rumo d*>: seo 
manifesto, quando nfto-hoqver mais 
nada que pescar nas aguas. turvas,do 
conchavo. 

Ern todo caso, porem, o illustre 
Miguel Castro aclarou vários capítu-
los èxqnisiUH da historia política dos 
nossos adversarios ; e o senador Josó 
Bernardo tem de solicitar aps seos ra-
pazes uma resposta que, no ca*so, uo» 
parece que. ha-do ser uma verdadeira 
e positiva éntaladeila. Aguardemos, 
pois, a oôtieraida palavra, para. asais* 

• tirmos. com tristeza e pejo, ao resto 
da,dçbade de um homem que nòs guin-. 

• damos ás tonturas de uma po d<;.io das 
mais eminentes eque tem sido, com 

! os seos btmfeitores, da mais dosabii-
' sada ingratidão. 

o li • /' V I UU Vur-(l«li o^iiuuuk « 

am sem reservas no lha Urande d? | ^ aerie^ das soas n*atiobras mais; 
te, acerbameuto agressivos ao. 1Via-1 t e s . ©aUou-nos por mgrati-
rechal, e redigindo as dezenas de bo- < . agarroa-se aos impossíveis 
letius com que a,que ia folha^com.nen. ^ e 3 ü P a p u l o • bordejau no-
tava a guerra civil do Kto^ do.buj, : y Ue> a r a 0 3 republicanos, por-
m u i t o outhusiasta dos leue alistas eI" calculo einteresse : íingio romper 
d;eÍH de n i i os t rop l iBS tribunici.as. con^! e o m a i l i f t d o 9 , p a r a desnortear a o-
tra o G o v e r n a d a U.mão. i n j f t 0 . a m a n h f l n 0va attitude. . . K 

InfelismosUe, porém, o.tenipora- mu-1 a ! lsim, constantemeute peuumbroso b 

tanlur não ò appiic^vel á e«pecie. Os astuto, vai illudind.o a todjos—gp.ve.c.-
taes amigos íntimos, do seividor Josó I nose partidos.. 
Bernardo [;os nossos trez reoem-be-l jjan iia nenliu-ma nacessid^dte de-co^-
neíiciados), os meamos que o. fazemI Cimentar a narrativa cruamente feita, 
periodicamente assignar os seus ma-1 e l o gastro, nem tão pouco, 
nifestos chikaosK são chamados corre-J wos>Corre-o dever de informar a S.. 
ligionanos pelo referido periodico, e I Kxc. qno está, porventuraK perdendo, 
ó notopio que ali coiUiuuam a escre-j 0"3e*u.\&%íin ; porqjud onvidos e con-> 
ver ^ a, descompor, intimamente soli- V 8 C i e n ^ a B dos seus suppostos amigo* e-
darioscom. os chfistbws* do qus4ii. °tadherentes vivem, na mais hermetica, 
Dr, Castro se julga, chefe, e que porf ob|i teração dos allos estímulos em que* 
seu lado estCvo igualmente roanoixioan-l 0 ingresse pouco monta, em balanço* 
do. c 0m &> probidade. 
—Umta barraca dê  fanambuJos, hxm g ^ ^ ^ urn. alijado, nJLo se il!uda>f 

Senhor ! Mso nos é de iodo indiífó- Q h a ^je.gobrar pr^rqae está atrapalhai*» 
r e n t e r n a s iv>s repagna assistir a essa V j Q g b|)a i i a P n w i i i a dos honrados car-
baixa coined.ia. do indecòro o da.tjai* L Vrt||l0iro» do conchavo, 

ção.. I ^ não crcs venha vel-os a fazerem?-
• • • — . |:evaicamenteooufabtilados — a leitura* 

Um* parenth^se para um. opizodio M I 1 mau i fesio f sublinhando-o com? 
sem uratide impoi tancia : |»0 discreto e intencional d'a-

A, íigura.do cidadão Tobias ttego éJ ( l l I i e l l 0 S p a r a q„ eni meia palaora bailai 
subalterna em toda e^sa moxinif.tda; 

Io sen papel, porém, 6-de uma ambi-
güidade-cômica, se nâo quer ser-inde-
cente 

PAGINA MAWClÍADA 

No credo dos cânchnmdas o Dr. Mi^ 
guel Castro ó um verdadeiro PiJatoe* 
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T i v e i o p ? a a g r g d j j y ^ y i s i t a d o I 

p o s s o tyWMlhicq p é i r i c i ü f i i n t e i l í j z e n I 

»>M W d a E s p p f o Í§ i l j| tar ( ifo ( J â r 

r â » S K J T O H e w l j o ( i a P q p g è r 

Pf Mpíf)' Fisifar^o-nos eguá[|ijpp-
tfi 09 tfü» e^im^yeis collçgps fcrpep-
fo Rantios de Medeiros, periejes de 
ÀlbujjujBrqtje, §outo f i jho ? 4urpl|Q 
piftippg e 4rn«i'do ppiqdao. 

A g r a d e p j í l p s , jex-
J l " n ' a yiapem. 

** 1 

A 
A 

^ T J p t è ü Je 23 io 

* npifP d^ ^P^íhQptem p w hon* 
tom |}ão cessal^ j j os tfrafejos Ue fuzilaria po 
)iUofãl, y iu Ja para a terp por ma. ? de u p a 
vez frauafjas. 11 |>aras 4a nos te. sou-
pemõsf de proa qpecafj iq pa pjiacara da Flo-
resta, à rpa d Ajuda» íelisineuíé náo c^u-
j>ou d 2(111110 íilgum. 

Péla maulíá e dprapte o dia de \mUty 4 
mesqíq scpií^ cpptipueu em Viliegaiguon e q 
Javary fjoj* \m) l ^ o , e as forças qpé guarne-
pem ò arsenal dè guerra, 0 p^st^l lo e a práj* 
£ de Santa Luzia por o i j j r q " M o . 

Aritèe do meio dia as fqrtj>leza§ í|a barra fi-
zeram fogo espaçado pontrq o forÇe (Wrevd í-
fosos, sem que este IJios 

Ao tneio dia o {ffVa^y, ^ t r ^ n o ' e a CfUí\-

m b a r a travaram pauhoeio com as baterias de 

ISictherny pjcom o í q ^ ; rje C^agMatá.resjHíqden 

do estes jegüKtaii>pu|p aos flisoaros daesqua-
dra. 

F 

Deveria» *er 1 tyora d<* tarde. yin-se de terra, 
fep^nMíjaipppt^que o javary fcpia sigeaes pe-
dmdó soccftfro e e%5tivarç$pte. deujrq de 
pòún> fm>po9 de junto da esquadra partiram 
ires n?t)oc^dore$ oulq^c|ias( qup d ^ i x o do 
\ogo d« fuzilaria dq |iUoral annprçiinarana 
d aquelle vaçp gqe r ^ * a t r a c a r ^ a elle. 

Hàyia de çprfo qualquer accjtfeute gravp 
porqiiatilu 0$ rehftcá(|ores , (topai* de pas^a-
rení as espias ao Jayary, torcejar^ip pof ti-
ral-o ilá uos;çào e\\\ que se achava q cond«ziU 
P l»!V(è? à lug^r q i ^ 1 polegse cu^(l iar- Mas 
a n)4r«S dç vaçaujé pra for^issima o opp,unha 
-emijarMt; iqsu^ravel a QRÇ^Çào, e o Ijayary 
mergultjaya $ olhos v is to^^ iqo , $$ f^Uvesse 
a fazer muitH f»gua. i A s l a ú c l ^ ã fxrocpder^m 

fnlqò a ba|dftagúo d^ raietralh^dora^ rnnuí-
çies e geiile, parecendo perdida ^oda a espê-
roaça 4$ saldar o fw grande perig». 

KffeçtiYaine^to a catastrophe «^tava ímmi 
pente. 

A firôa do naym dr-çria «'.ccfulpa^afliente^a 
agu> passawdo pf>|o couvés d^ya ià pèlas per^ 
nas dos poucos mari«heiros ainda alli se 
achavam, psles, po ii(Umo momento, ainda 
«luizeram dar o derradeiro sign^l Ĵe resisteu-

^ Ç ^ í ^ p y ^ r a m 0$ douii g r o t í ^ çanhôeü (me 
se achavam carregado^. 1 

A liora i r e i ^ n d à üpalfa. 
Eptiii 4 tarde. A p,ròa raprgftlKoi^ aiuda 

'P1?!?1 vtoencqura^do ^oer^yeu se, ç.li^ 
eiji £"gui4ã adonioi: um p,oi\co e ^m i u-se na^ 
asf j ias^ (\ahia, deixando a f ^ u ç ^ a r no, «itio 
do d p ^ ^ i e fardos 'úfi. ^Igod^o oiie tinl\a 
no convés romo jjaranti^ ^os adver 

$arios. 

Os reboçfldores e lanchas que o foavi^rç soe 
p r r i dp , ç se^uiMo parece, salvaram toda 
gnarp^çào do uavio, im eomo alguns petre 
çhos ^ellicos mais leves, partiram a iodo va-
por para junto do "Aj|uidabau,\ despejando 
para terra as metralhadoras e canhões re-
volver,e travando e<Mn as forças do littoral um 

.|iroteio çenhitl^ssimo e medonho. 

S.eria d.i%i> p(reci(!jar a causa destç degas. 
tre, e qs versões y*riam v i u i t i ^Wf t ^ h m t -
lia r te rexyei^o. 

(Is 'd^cçvadV^s do Oastetlo. ^seguram 
o Javatyavabaya ile reci-bef ^ ' p r o a ntna bala 

a tuada f^la ^ e l ^ a . l ç ^ S . Jjo;\o, guando fez u 
primeiro sigii^l fy que, soffrçra ^y^nas graves. 

Out^o^ sAu jvirerer, à v i ^ da posição Ho 
navio, qn« elle iiào pudera ter recebido u,-^:* 
Jjigar ^ n a b a l a d e S/Jono ( e qne f>i o cauhiio 
^ange úi\« baterias do NirthenVy. o causndor ch> 
rombo que Ih^ abriu agua. 

Ha ainda ttufipf acredito .,110. atteata a for tale 
za da couraça deeae vaso UH ^ue^-a.e çouside-
derada a distáuçya em que elle ee jcliava, quer 
jle h. João, qu^ rde Niciheroy, nllu i>ode.*ia 
nrn prujectil' eàuear-ltrç lamanho ilaiuno* e ex-
plieain o façlo yu fpor ü^arran jo grave das yai-
yuias de aubmers^o, ou por de^conjuíitaumoto 
Oa» chapas do ua(viot ja velho e est^gadó,— 
deseonjuiiiatyeiilu a g r avado pelo MIIHIO i\o\ 
gr.ossoa tiroa que disparou 11 e»lçfe ulti^moíj dia». 

^a se yt̂  què ui^dá podemos atürmtr, sobre a 
verdadeira i^ausíi t\o, smis^ro. 

— Logo depoia da submerso do Javari o 
Aqutbaoan ^ enérgico lo^o dç. ' motralliadoV;^ 
para ú lad^dó caatelio o do ^r&ea^ y^err i . 

T E L E G í í A M M A S : - S . Luiz, V i * Dozern-
bro—Circular—Aos Governai!.»rès ^staijos.— 
I)eo*se dias movimento sedicloso o'es te 

talido a lar^a eoovma de p)r0apéridad9 accu* 
nmlada no regiioça jrepubiiflano. &audo-vo«. 
Lauro Çtfrt. r f ' " ri 

Visitarão-pos e«(a »ei)nana ps pos* 
soe distíncívs Pftrrejigionarios e bons 
amigoí, coronel ^elismino Dantas 
ç 0r{ ^ayier Monje^egro, do Çpa-
F^rpiritp ; Capitaq Aotonio Felmpe 
e Dr* pionisio Filgueiras, (|e Cfan-
g t l f i r e t a i ^ i * 

Kalad ,1* villit Trayo^ea,froir.eira á"P»riialivba 
Ifo Pialtby. Koeerio do tal, residêiite nVsta 
ultiuia cidade, ^utnu-ir*smado beatos es tapa-
furdiofi aobre ^ revolta, invadio Viila a ÇÍeute 

homená armados pondo e.m Çuga âulorida-
òySi e' famílias.1 Coiii a c!;egada ^Miíem do 
c.*:oÇé <le poliôia acompanhnd^ 4 do força ajban-
ii^naraii) posição rugi.n«ío Píauli*. Ksüio diíidas 

.:»r(»vi-iéiieias c^p^ura c a b e i a t l a s s f a i r o 
J.brttor, V. ôovernadefr. " ' ' 

Ueiem. T — G iveruador.-Seudo^vo». Agra* 
; > aific^iaineote felicita^ò.ei e ret^buo^as 
. -J paíriotikmo. Heiua paz em vi^to Esta-

: Eduardo /tibeifò. Governador-

Circular - GoverJiaderes. — P<vsso feliz-
t -Me "ommunicar-vos que este Estado e s u 
-zilituhUu* jíaz i 4 iranquillidade q«e teui liie 

P > T c W P ° f tmsM e d i ^ q áp de ^ 
vembro qlt imo pqbl|co[) p çegujpte : 

«Texto de unn cartão do pòntra aNmraptç 

Wandenjtolk ao ^ I g r ^ h a l Èp^as ^a l v^q : 

«Exm, Sr. Marechal Enéas palyjto. -- IJa 

presente conjunçtur^, auetoriso á V. ã 

apresentar ^o ÇjXm. Sr. yice-pfesidentç da r 

Republ ipa ^ c^rta qup \i\p fijrigi a a de" Sc-

tetLbro, dia segujnte ao q^p re^pnfou a rt-

volta. Se for mister fa^er u&o d ! I la para ou-

tro fim em beneficio da Patria, V . Éxc. terá 

0 direito de publ ica l-a—O amigo, H ^u 

denkollf—E^i^ Vermetya, 1 8 — u - 93.1 

k i s a carta : 

«Fortaleza dp Santa t ^ ú ? , f̂ de Setem-

bro de 1833. 

Exm, Amigo ^ f e c h a i ^a !v5o.— 

Primeiro que çudo fçljpjtQ § Y E<p. peU sua 

promoçüo ao mais alto Rosto Uo exercito, que 

já çe fazi^ e^pef-ar, 

Hontem fomos todos aqui sufprehendidos 

com a rçvolta da marinha de guerra, tendo 

á Sua frçftte o contra-almirante Custodio de 

Mello e eu, alem disso, mais (lp que iodos, 

com a ofclepa de V . Exc.? («andando ficar 

sem effeito a liberda<Jp de passpiar no recinto 

da fortaleza que não havia sido qúfti spí 

ljçita^a. 

Se S. J2*c. í i yes^ réfleçtido urp momento 

queeu ç^eVft m poflipl^a-

mente alheio ^o, pronunciamepío temos 

diante do§ plhos — 4 jirigjn^o-Q quççfl o ^rri-

ge^ — sentfií |pipossivel qma çpuci|i^ç£jot ou 

acordo n^s, por ou^P. ^ d o deyja pstar 

convencidp. dç gqp eu n^q posso pçn^ar pm 

sahir da t^^ o Refas i^éíos ^atur^es. q 

procedimento ç p n ^ ^ f i o spria ^mpr^prjo de 

quem, çflm p ppçeapo a sua mercê* os 

movimentas e senhor da sua va^tade 

deixou d ç spçu^r porp o t Júpiter^, para 

tevidéo, quHpdo se retirou do R i o Grande do 

S u l ' » 

O QUç ^ faz hoje, deyia jel-o feiço 

quando a c l a m e i para Ji^efta^mos ò R i o ( i . 

d o S u l r agpra, para mim ç tarde, veio de-

pois de um juramento sagradp.. ^ à q teria 

ell^ o, ^ r e i t o de çontar co^i 

a minha approyaçâo, ^^YÇ^dp escolhido pa-

ra d i r i g i - i—o ho,menji ^ concorreu ftara a 

minha reforma y io^n ta t inconstitucional-

mente e para meu degrado- em ^abatio,gá. 

In imigo pessoal e politiçp., co,mo devo ççir do 

vict-iresidputç da, Republica, o sou tanto, 

mas de q^pt^o a não concordar ew ji^ntar-me 

com o Sr. Contra-Almira^e Custod io 'de 

Mello para combatel-o com a£ a r i ^ s na mão 

Devo suppor que o meu nppafc tefá ^çrvido 

para conv|uistura adhesüo dos b/avo^ mari-

nheiros : eHe§, coitados, quetetp ver ç seo 

vellv: a lmir^^tç ç bem^e^tor era lib^tcl^de e 

com este acéno oy, çsta b(aqde:va tomam 

parte revolta içlles, porem, ^jp-ot^m que 

esta liberdade è "iyn pretexto e que ella ot-

culta, no. furiclc, a cçiebrida^e, a a l i v i o , e 

a crmqiü. ^; do poder. 
OcpK: t» -iijhará a .^atçia çona, «Mftç.lUaate 

tro,ca ? ! !; 

Dou-lhe çs(a explicação como, çlese;nça!;go 

4e consc i ^c i a e pai;a quê çon,fund$'os 

meu*-. sent\aiei!tosf sem pretendei* que d? mo-

dtp ;1[gum rev.^ue a ordt íu t íra i^thi i t^a pe-

lo • a:; comuiandante da fortaleza. 

1 ii o dey.ç. inantdTa. í : 

cf.-tri um , *j cunho confit\enÇia,l é 

' ••'• * d»:. nobreza de caracteç. e 

víw- ; v n ô w ssçíjiirifutps qutí <ílla i#io 

: quer;-no. di^er qtve V. Çxc j 

vv w u * para nenhum ám*: 

P.IIIIU: . J ! :OS ÇJU M C J proveito e beneficio— 

Cont inuo a si'brscrcvei-me—De V. Kxc./atui-

go e menor c i í a â o - ^ . Wandc^kolk.r 

O « D ^ a ç i o , p f f i ç t ^ l w p u b l i ç o i i ^ 

^ u i n t e ^ ç ç ^ o 

( fÒ v i ç ^ - p f e ^ o p t ç . 4 a R e p u b l i c a 

E s t a d p S y i d o s 40. B r a s i l : 

Ç o o s i d e r a n d o q u e a ç o n c e ^ o d e 

^ H i t a r e s i V a i p a i o r r e x n u -

n e r ^ ç ã o q u ê a pa^ r ^a ç o n ^ e r e 

s e o ^ b e ^ c m e r i t o s ^ 

C o p s i d ç r a n d u c^u^ à n^— 

c ã o c o r r e s p o n d e ^ ^ ç . y ^ r e a q u e o ( 

p a t r i o t i s m o i r ^ p ^ e j 

Ç o n s i d e r a n d o ^ t m p R u j 

B a r b o z a ^ h o n r o t i ^ q i y j j l n (Ks t i l i ç â ô , 

e ( e $ q u e c ç e s i e s d e y e r e a , ç o u s t ^ t ^ i n -

d o * s e n o e s t r a n g e i r o c ^ i f a ^ t a ^ o r d ^ 

p a t r i a e d o . s e u ^ o v e ^ , ç u j a r e p u -

t a ç ã o p r o c u r a ç a l ^ m n i a ^ f e s ^ l y ç c a s 

s a r a s h o n r a s d e g è ç e n i ^ d e j ^ i g a ^ 

d a , q u e ime % a m çon f e i j i d j a ^ pelo^ 

d e c r e t o d e 2 5 <le m a i o d e 1 S Õ 0 . » 

C a p i t a l F é d e f a l , d e ^ v ç ^ r o 

a 

de 18^3 5* da Republ ica .^Fior iano 

P e j i o t o — A n t o n t Q Mniu* Q> Galvao. 

E s t a c o m p a n h i a 4 e q u e ó d i g n o Dj-

r e c t o r p S r , A u g u s t o P « r e « , f a* n a 

n g i i Q d a 7 " O c o r r e n t e a 9 3 * estFóa» 

J ô F ^ n q q n q T h e a t r o S a n t a C r u z m e i a 

d p peç j|« 4 r a m a ( i o a a 

pe muajc$. 
F a l t ^ - n o a t e m p o 0 ç s p a ç o m a r 

p r e c i a r d0t i ( )a{|iente o p e r i t o do 

í i m i | o « a r t i s t a s , {na« p q d é f n o è asae-

• t r ^ r - Q M P p e s p p c f a p ^ o a g r a d o u 

g e r a l n ) d ^ i 9 e q u e a m e r e c i a n ^ d a Gon\-

fojt j u s a sop r n e r d c i d ^ r a e u t e 

j í pp ia||d i^á 6 a ter h o j e , e m s u a se-

g u n d a r e p i t a , 4 c o m p l e t a en-

c h e n t e . 

S ã o o s n o a s o a yçtqs. Ao t f ce^ t ro ! 

Aç> t h e a t r o ! 

H A H T J N S 4 U N 1 Q R 

C o n t i n ^ a q i o s a p u b l i c a r o s escr i-

Íl t o s d o b r i l h a n t e é p a t r i ó t i c o rnan i> 

63to d o Qi"- I ^ a r f i n s j ú n i o r f 
N3o éjpctjç.nigoaYel íi^aeinar-se ou admíttir-

fcfjqqt! o Yice-iVé^lrfente dq Republica queira 
e ébqme a conlinnaçaQ qá gueprí* no Rio 
Qrande 

ferái porer.. «Mareet);il ji^earrido ^iti fdlta o 
viqlgdcva Constituirão com q au^i^io militar da* 
«(oaq gqVeriuidor CftR^Ilhos ?, 

Pe^a-se n âo ^ «io art. 6; da Coq-

(Íllít 
des rfj»j>ec.qvps gqvernoa, pode 

8fUuia.in u t^a®^dispõe que <^para 
ta^elece^' ^ Qrdém e a iraiHÍnilidstíie noa Gala 
dos, á reani$Uí\nTíi«s r^«(>êeqVo9 
o ^oyer^o intervir em 
cu|\ahe^ i n ^mos Eçt^dqiç. 

• j • » » • 
.As^tf l .^ plarqc|qe o M^r^Ha l f t w ^ q q p r * 

tieon ap i t a s i\rp co^reítu Qdq <le f f dq i ^ t ^m-
ç^o e política intefvindq 4o« neg^ í q è dq 

Gratiflé pap^ «u« i èq^ r # gqYflrfl 
e(e'Uq. 

A>;icif\caç^o ^a^qejtft ^fmafqiq $ kI(Ívo ps-
tâc|o pfrecign « ^eveaar (eita ; ^ ^ R^ra ^ o nftu 
É «QITFTPR«TSU(QF (FOVPR.QD 5 

locaeç pqv qma p a f ^ o as fe^o^t iqua i^as per 

E nin^ ^ez ^aaly^adas pi^tutiaas eaunaa 
do iqoYimento, P .as^ io^ ^eò^' i u ^ i t o^ 9 
ás p r o m e â ^ . 

Dac^a vtatftr^.da ^ P»' 
cttieaç^q^o n^t^Hlnien^e p,e!«t 
re t i ^d^ lrqp(as fedçr«(es qqe gua r newn o 
Kstaão ç p.ela depqsi^ao 4o 
p,r. J[ulin de C^Vitlioé^ que (íahirá Corq 03 ^ons 

^erra de B^tít^o, (iunç^lves. Áuuetif m^smev par-
tido QUÇT 4 0 ÍRÍ^ ÍQ .^ ' n\\\ a. 
o-gaijísíicAoí r,e.pnI\Yiíjana çm í^ná de 89 netk 
qubsutqido, arií\g»i do Br. Silveira \j(jir 
lins, iiílo <3. i^io/pà^titlo qqe incensava a íno-
Liarchia pra^a : a repabjic^ parla-
mentar . . . 

V'U-<\ ent^o ^ ppzi ? \ pnzdf ^ r s a v i a , sim, 
àté o moi^i^nto em qne o» republicanos ^inrua 
9.bri^;Hlna a emigrar Invadam por sua vez a ter 

^al ^èpe^ir-se o espetáculo ae lio^e J 
» 1 • • • • • • » • * « • * « * 1 « • » • 
. 1 • * » 

Como. poderáj o governa(|ne nascer da revol-
ta impedir ti^dò isao e C;Ou«'Hî r isso 
4 p;'ní.í4c;»ç^> l u a promete % 

e par este maíivo nao creio na pa-
(Jit^cação di« l^io G.rat^d.^ sípĉ s a victari^do mat-, 
yiinento Cu^to«Íisla. 

X ^ t n ^m n5o puaso—.e nin^nen^ sinceraman-. 
te n poderá-— crer i\o è«tal\alKC^mento d* I V I * 

peito e restabelecimonIo. do douiinio. d* Consti-
tuição, com o, adoento de um aw o guvertv* 

dn Iriuiijiphc revolucionário. 

l^e^la a pre^mç^^a. ^ào seduetora e tão fallax 
guantn as a u l r ^ anppre^ao do railitariv 
nio, cejuii^ elemento, político dirigente. 

O. meio mnis curial e ae^ura de «yalisar A 
transferencia do, Poder au. elemento eivi\ Síiri.i, 
q é a)ind,a, eucanki,nliar paciento, sensata, e 
caln\^met\^ o pai% alá 0,4 uUiía'»s dias ac-
tiial, período pr^sidenoial, pedindo aos pro-
arios ujilitarea de terra % trçjr uru bocado da. 
ab-iç^çào Lfae mvto 04 0\nrna e dignifica ua 
su^pre^ssã^t com o tim de dar & patria. 400 é 
de $odoí*, ut,i\ (ulurõ íelcu;nao o exlreaie dç. 
çpnunoçõè^. 

i ^ an t tr^nquiydaúe seria eô i,-

Ma%a revolta d^ armada, qpatruindo essa 

Íçaiic^i^iVtdade» affinna entretanto pela boeca 
le. çjiiefc au.ç. õ mi.Uuri^njo ^eo ac*t>Aç t^o 

1 

- O , ra,c\m^toi niyi é p/ira d#tftBitosA para 
Lt^pelnfi A$ ^ ingr t t^ . purA inanifot^avôe^ de, ra-
FenUmei^o^. Q, m^ine/il^ é de ç o n e o t ^ f t ^ 

" ktn O, a-
p(en^ re-

b im t pela,eoii({uisti\ 

Jo r\oÀso ide]i(Í poético.Ò mômeutò A de sacrí-
fieios, ^ dç, ̂ l e i j e n g a , é ^rtu.c^i ^o^ príu-

• * • • « 

Qfa^ auen9 está em ç^usa t^este tunmento, 
ó, oT ̂ r e c b a l FLpxi^uò. como não, é 3 C0V1 

^-.V^mVautô Custo?!ia. Êm eÀ.usa está a Le-
g^^ lade bacana temeraria e levianamea-

ÍQ placada por una pu.uhado do servidores da 
^ Ir ia , g^ard^a da sua segurança exteruá, 

traaeíermaram se de repente em demolidoras 
V aua paz in terua! 

(Çon t > 

C O L U M N A L I V R E 

pjiinhâo a geutjs 0Fea»ÇA9» qm» M b * b* 
vijQ-se 00 o 

d< 

Do Aasú nos escrevem 2 -
Com |pda pompa e magniflceoci* «o culto rs* 

1 (gloso tev^ lugar na dia 5 do carrsate, sp ígre 
ja Matria 4eata etfadé,* solomnisa-jlo da f^ata 
do pozaéfc). _ 

A misíw, que foi eeletirada pelo virtuoso vi-
gário Estevlo, foi precedida de UQ hyuano en-
joado por Exroáa. 3raç. pa oeôaaiíQ èm que o 
diguo çaceraote daya pela primeira a 

geutjs 01 

w _jfe9aa4or 

Aofes desfe acto, um doa m«la importantes 
4es«a festa, usou 4» tyl0 v«rtueso 
f io Ef(ev|Q que em brilhante 
ur#«et| e elevou 09 do|ea da E3(oela*a Raii|b% 
dps Anjos, e te^e Q wàp r 4e jinijresiionar a-r 

Sradayflráento a alma deeeaa oi|vii|teavvibran-
o «me traqapapeciio jqbilotaqftM-í 

te em as ptiysionomiaá. 
A tarde (pye lo^ i r a proct»$io t W pB#4tit« 

eaa inofime. 
Ha muitas «nnqs não a* r * f}Q u z ^ a 

^ ( l i i u d â r , sobre q eual ia a imagem do Ç^sa-
rio, foi 0ondi|2ido pilas Kxm^f. jovens Mari« 
Candida Lins Gatd^s, tyqria AcTelia Pereira 
Guiiparàea, Anua Apgelin^ Soares 
riip, Amélia Leão Vac i l a . Ann^ Eqlin^ Perei-
ra Õuimarãfes e Anna Souto» (iidae trajan4o 4® 
branép, «apella» vèo « uma linda facha a sul a 
eiQlura» repreiéntaudo o »ymbqlo| da inu^ceneia 

As G honts da tarde, recoihe^-so a pr^cis-
s^o teitmiuando ahi a festa qu^ deixou gra* 
vada nos ceraçqes Qeis ft ftia^ «^r^dátet 
irupresfl^o, 

— Q tteereio juvenU Assqensí» quando 
hem solemniso^ esse fa os toso di^. a 
Ca^a dé Carida4e desta Cidade uà\ espeçtacu-
o, levando a sceni* pala segquita veZ o anpjau-
didq drama pm f ac^os : O Gr^mhç. 
e a Comedia — O Poe^aQuedes, inteifessan^ 
far^q em uuiacte. composta e offerecida a<x 
Recreio Jfuyonil Aasuei^se pelq d^stii\Çto 
dof E|enu\el \Vanderley* 

Terminado p espoetaciilo.fei chamado á ace-
na o a^clor d^ Çomadia, viçtofiade pelp, 
graiíde a iditopo, ^epois 4o que fui aÔOm-. 
pant^do a*è su^ residm\ciet. nor crescido numa-, 
ro do èollegas, precedidos aa banda muz lw* 
Foi realmente um dia cheio e ^ u e 
grata e saudosa rticordAcão, 

P . F. 

Q lUnstre e^vQ^l^iro Qr . ^It^erto Yoachan^ 
euderecoq-qo^ as seg^intçs pinhas; 

«Ni^tat, Novfiinhrn ^Q-; Redaçãor d' 
E^epuúHcd^—Oo.tn verdadeira, sorpresa teivho 
yislo no jurqá( >0 Nor^ia^à* o pa^agrapUp 
qu*i aqai ceois foi a easa ée seu tio e 
•iuntiado F^a^icio Pedroía, t p p auppno. ao Sr . 
Gotrim 0om cerca de dois coutos qa PAra 
a pagamento doa. direitos etc. <1 

Sendo ^migo do Gotfim, e pelo fact^ 
de aeti^r-sw este ausente, me veja na obriga-
rão de 4osipeqtir termiuàntemetite ti\ asser-r 
ção, p«is a' perfeitdmeqle i u ^ac ta q assiqv 
poiso af^r.nuil-Q. 

Agradecendo a saa ^tnaUilidade, «1aqdo publin 
cidade a esms linhas uo seu cotncèiiuada Jar-t 

Hcq De Y- — Antiga obrigado.» 

Hotel de i-ondres. 

d* G i , 
R E S O L U Ç Ã O N . 1 3 

O Conselho da Municipal 
4u Natal, 

RÇSOI4VE. 
Art. 1*. As fianças para garantia da Fa-

zcinita coutractos de arrendameiit 
tos, forupciraentps» a n etuataçõ^s de impostes*-
obrqs e outras aemojihan^es^ açr^o prbSíadaa 
someu^o : 
a) E/9. pinheiro ou jóias 
b) Èíii apólices da dívida publica Federal» es*, 
tadcvil o.u tnqnicipaL 
c) Em titules de credito, ou acções compan-
hias cujos capUaes ou ju.ros seiani garantidos 
pelo Gò|vmio Uui^o oi^ do testado. 

Art/ 2?.. O valor da e o n ^ n ç a para cada con-
(racV seri. arbitrado pelo Conselho da Inten-
dene\a e declarado' iifx edital eui <jue ste annun-
ciar a canc^rrenc^a, salvo a que ae ríferfr a 
arromataç^o dp imposto^ ^ nxeste caso, deverá, 
ser i^qal, pelo menos, uo respectivo valor. 

Ai t. 3a. Sm iionhum cazo sorá permelido o 
levauUiiieuto da fianç& sem que tenha nrova 
qo q arr&inataqle ou eòntrataiite nada dever 
aos cofres rp,^aici^iea ppç c^qalqqer obrigação 
di,vivada t^e seti cq;Urato. 

Art. V Nostermoado eonu ieto que forem 
avrados refreul^a «»areii^alatfãò 4^ \mpostos»3e 
ará expressa decLaração de que o depozitante 

ceda ein favoj da, fazenda inivifcipat, sem direi 
to ĉ  re^ozi^ão albina, , os valores ou títulos re 
cojhides [ĵ ara Çua^a, no caso d<s nâu serem pa 
^as pron^ualjtnente as swtra,a aceitas em virtu* 
d,e de mesmo co.ntracto. 

5.* Ficão sujeitos aq pagamento de dez 
porcento sobre o valor da arrematado, os 
que tje,ndo licita)doa# s^ recqaaram assignar as 
^ètras. 

Art. Reyogam-^e ^ diaposicõa» eai coa-. 

t^ari<v 

Sala das seçdps da ln,teudencia Municipal da 
Ç i d ^ do Natktll(em 4 dp Dezembro de 1893.. 

'' ' ' Antonjp/Jorè Bjai^boza Juuior 
Vicç Presidejnte 

Manoel Jjoaquim de Amorim Garcia 
Vestermundo Arilt&^lce Coelho. 
.Ângelo Roseli. 
Dr. Pedro. Soares de Amorim. 
João CXuarte da Silva. •• 1 • -

policia X ingues do Oliveira Maciel e Si lva 

e seus filho»» Antonio Xi"%enes Maciel de A* 

r a ^ o e seu» f ^ o s , agradecem, a todas as pes% 

aioas i^qe prestarão-se ao caridoso obséquio de 

a c o m p a ^ ^ afè á sua ultiwa moçada os res-

tos» moraes de, seu senyife lembrado esposo^ 

pai, genro ç. cunhado, Manoel Ja SiSva, e 

igualmeatç. agradecem ^fmclla* pessoa* que as-

sistiran\ à njissa que maudarain celebrar, na 

Matriz desta cidade, DO septim.o, d ia dc seu 

pass»inent>. 

Ceara-rairiia, \ Bçzetubro, 1893. 

P A G I N A M A N C H A D A 
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ÀSSlGiNATMÜS 

JPoHnno . . ... . , .. .. . 54000 
No avnlso do dia . , . . . > , . . 100 
Do diapuLéripr . . . , . . .. .. 200 
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ESCRIPTORIO E TYP0GÜAPH1A .. 

2—Rua Senador José Bonifácio—2 

As publicações sei-ão feitas a 80 réis ppr 
linha, è annuocios por ajuste. 
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EXPEDIENTE DO DL» 12 DE DEZEHBRO DE 1Ü93 

A Q d i r e c t o r d a r e p a r t i ç ã o d o Es-

jtat tét içaf <Jo l i s t a d o d e S â o P a u l o — 

A c c u s a n i l o a r e c e p ç ã o d o o f S é i o . q u e 

m e 4 j n g i g E o ? e m d a t a d e 2 1 "de N o -

v e m b r o u l t i m o , t e n h o a h o n r a d e 

a g r q d ô ç e r - v o s a r e n j e s s a d o s 5 0 ex-

e m p j í i r e s M , C o n s t i t u i ç ã o des se Es-

t a d o Y q u è o a c o m p a n h a r à i n . 

t.ft I iXREDÍENTE DO DfA U 

vi 

A o j í n s p e c í ó r < J o T h e s u u r o — Ç o m -

m u n i c o T v Q S p a r a vossh sc ie .nc ia e 

q u e ó h a fc h a r e i P e d r o 

S í u d ç x i o d e M i r a n d a , p r o m o t o r p u -

Í > l i c < ^ d a r c o p i a r ç c i <Jo A c a r y , p a r t í -

c i p o a - i n q h a v e r , n o : d i a I - d o c o r -

ren te^ ^ n l r a d o n o g o z o cle \es-

g e n t a d i a ^ d e l i ce t i ç a ^ q u e l h e c o n -

c e d i e m t i d e N o v e m b r o u l t i m o . 

EXPEDIENTE nro DIA 13 

O f í c i o s 

A o i n s p e n t o r d o T b e s q i i r o Ç o m -

m u n i c o - v o s p a r a os d e v i d o s f i n s , q u e , 

p o r m o t i v o d e m o l é s t i a , ò b a c h a r e l 

À d o i p h o A u g u s t o d e S á L e i t ã o . p r o -

m o t o r p u b l i c o d a c o m a r c a d o À p o -

d y , d e i x o u o e x e r c í c i o d e sou c a r g o 

l i o * d i a 2 5 d e N o v e m b r o u l t i m o . 

V e a s s u m i o d o - o a 2 6 d o m e s m o m c z . 

A o n i e s m o — P a r a o s d e v i d o s f i n s 

r e m e t t o - v o s a s i n c l u s a s c o n t a s d a 

S u p e r m t e n d e n c i a d a E s t r a d a de-fer-

r o d e N a t a J à N o v a - C r u z , r e l a t i v a s 

a o m e r d e N o v e m b r o " u l t i m o . 

m e i o s d e r e s i s t e n c i a p a r a d e f e s a d a 

R e p u b l i c a . 

DESPACHOS 

Dia 13 de Dezembro 

F r a n c i s c o F I m y g d i o S e a b r a d e 

M e l l o , p o r t e i r o a r c h i v i s t a d a s e c r e-

t a r i a d a I n s t r u c ç ã o P u b l i c a ^ p ç d i n -

d o r e s t i t u i ç ã o q n e d e m a i s p a g o u 

d e e m o l u m e n t o s d e s e u t i t i f l o . — I r i — 

f o r m e o i n s p e c t o r d o t h e s o u r o d o 

E s t a d o . 

Dia 18 

J o s é R i c a r d o L u s t o z a (Ja G a m a r a , 

j ^ i b h q t h e c a r i o d a i n s t r u c ç ã o p u b l i c a , 

p e d i n d o p a r a l h e s e r e m c o n c e d i d o s 

1 5 d i a s d e p r a z o p a r a e n t r a r n o g o z o 

d e u m a l i c e n ç a d e se is m e z e s q u e 

o b t e v e p e l o C o n g r e s s o L e g i s l a t i v o d o 

E s t a d o . — C o m o r e q u e r . 

D i a 19 

O b a c h a r e l A d o l p h o A u g u s t o d e 

S h L e i t ã o , p r o m o t o r p u b l i c o d a c o-

m a r c a d p A p o d v , p e d i n d o p a r a s e r e m 

j u s t i f i c a d a s a s f a l t a s q u e d e q n o e x 

e r c i c i o d e seu c a r g o p o r i n c o m m o -

d o d e s a ú d e . — J u s t i l i q u e - s e . 

EXPEDIENTE M SECKEIA1U V »E POLÍCIA 

EXPMDÍKNT^ DO 01A tr> 

O f í i c i o s 

Che&türa de Policia do Estacar, d'* Rio Grran 
dn Ho Norte. 9 de Dezembro <ie'ISUĴ --111 listre 
Çidadao--Participo-vos «jiiò lioutetn foram reco 
lindos Yi Carteia (festa cidade, do ordem do sub-
delegado de pj»IÍ<M?i díj 1' vii$tri<".t<», [joc (lis-
turbios e embriaguez. Antônio Gr ornes de O-
ljvoira e Geraláiría Maria da Conceição, e de 
ordem do sulvlelegodo do dÍ3tricio, Sove-
riano Klias de f jma, João Rosa e Luiz* Márl», 
tamÍJPíii por disturí/ios. 

Nesta d a ti rcmetto ao de. Juiz de Direito 
da (íoinnrea do Polwu^y. o ox-uiie do corpo de 
delicto que inatidei proceder 11:; pessoa 
Mana Furreira da Cnnceigno. cpie chi-
<!OIGAIL.i eui IIUHI do UÍCZ [JCOXÍMJÍI fitirlo jjor 
Joaijuita DKr-ip.iio. 110 lu:ar U t i d ó mu-
tiieipio do i\la«*i:;ivba. Em panê dur i* d'j dia G 
do cofrenhi mez vos dei c.onta das «lili^micias 
a >y\<\ uroetjdi I.ÜII r e l a t o ao dtiilorrutienío d;J 

:;.oaor orplifi, de nome Mai*!n Emitia Soares 
d/i Camaríi, priUícado' oo'u2°; dialricto desta 
r.apitül, t*m diíis aî  de a^ostt» p. 
do. oeio jiàadAo Ernesto Uupral. o.iiípregado 
do oscriptorio dos tiiibillius «ias ol\rns do por-
to d^sta fidadè. - üo idiju^rito rtíou prvjrada a 
ttxisteocia. do cri.ue, Wni como á tueitoridadc 
** inisorabilidMd^ da oíf.!udid>i, e conli^rido 

au-:tõr do dp í̂t-jramfiiit-> o reforido Kfoeítio. 
Liapi^f.. Auto;ui:is y s t d i l i g e n c i a s resolvi, 
com of.iuio do dia 2 dssle ÍJICZ, pasmar ÍL 1110-
Uor delítoMila ;Y ili-I^ôsirão da 0'p. .latz Í)Ü di-
reito desta comarc.i, uar.i dar-llio doposilario 

00 dia o tive. cooio re^po^ta, o iíf.lieio ijuo 
vai trao«<n;jto, 'peln <jual voreis quo o refe-
rido Juiz Je dir«it'i, sob fundamentos do to-
do improcedentes, doti píi*na üb^rdade a meu 
iMOoada orpnã. «leixando <\nr. osfa stk recoUíoa-

] ao à. do sir» rèfíidei.í5ia. qao. é a ' mcâjna 
í de seu o i V j n s o r D n p r a t . ' 

i H 1 " .íuizo do Direito da fJommvn 00 ..Vaiai, em 

— .À(M;oso O 
do dn 

."irroolo «jne mo foi i-ufiv-^io cimi a 
Maria i^tn ha Soar os d 1 Câmara, nor uni om-

Joaquira da Cruz e Manoel Qeuto Rodrigues» 
dos pargOH dc» ,1' o;V suppleales de Delegado 
de Policia do iftuoieipio de âanta Cruz e d̂ > 1' 
9uppIout9 ^bde lo^ado de policia do dis-
trició dá respitótiva viila; e nomeei 0 cidadão 
Manoei riefttòTOòdri|»'ie» 1* Supplente do Dele-
gado i o pt^icia do referido município. Cum-
pre-me participar-vos quç ao dia \2 do corren-
te mez, dei! conta a^ dr. Qesombargador Pro-
curador do Estado. do procedimetito do dr. 
Juiz de Oifeífji «lesta comarca, em relação à 
menor orpliã. 7de nome Maria Kmilia Soares da 
C-u i «.!*;•>, a • j:»5 se rofere o ofKcio que »;os dirl-

tiala.de9 deste mcz sob «.' 53o( e ao 
faeto de acaar-se sem culpa formada o imo I-
zidoro Pereira do Assis. pre«o em flagrante no 
mercado desta clHade, no dia to de Oninbro do 
corrente auno, p"lo crime de homicídio pia-
ticado tia pessoa do iafelix Bazilio do lal. SHÚ- [ 
do o fraternidade.— Ao iilnstro Cidadão dr* 
Pedro Velho de Albuquerque Miniithao, M, 
D. Governador do E^lado.— Jns-t> de Moraes 
GtUdes Alç\\forado, ünefo de policia. 

Ciseíatnrí Policia do Eaa.lo do Rio Gr. 
do Norle, l| de Dezómbro de 1893.— 
íítastre eididãu.— Participo-vos. cfoe foram ve-
c( !i*i los à oad.da, de ordem do siibdeLbgado do 
1* dislricto, no ãia Ü do eorrmte, ^ covtdro d > 
"Omiterio piblico da Capital, Gypriauo Pereira 
da (tocha* dt-sobediencía ao respectivo 
ilmioistradi r, o J« ão Figueredo de ordetn da 
subdele^ad^ d«i 2° distncio, por gatuno. 

No dia 10 P^dro Paulo da Costa e Joaquim 
Caruozo da âüiya. vu l ;^ João Domingos, dc 
ordem do subiHdeg&do de poilcia dc Pontu-uo-

•gra por disÍuri>io3, sendo esles pontos hoje em 
h"l>erdada.--vSaÈde e fraternidade.-—Ao íllustre 
cidadão Dr.jPedro Velho de Alhuquercjiie Mar 
ranhão. M. fíoveraador do Üstado. -/asè dâ 
Mdraen GhpSs Mcrforafa, chefe de Policia. 

Clít1 fatura de Poíieja, lõ de Ot^^ííibco íío í-934 
N. Cidítd5íK— Participo-vos que hontem 
foram rocolhid^ a ca d ei n desta capital : A nú* 
ui.a ordem o rfo.'Milil;lo Flor^iúíio das Nèvee 
vinde do mn:at;ipio d > Ceará inirin\t como pro-
nunciado em crime do roubo ; â orde:u do Or. 
J.uiss da Q\eeuc*5es q rèo Jòa^ Francisco de Ly-
ra para cuon>r(r a pena de â anuoa e IÕ dia» 
de prisão siuipfcs e mulla de lá0/*,, a «|ue foi 
condeumado p^to jury daquelle município ; -a 
ordem do sub.dtjlegfídoi de p.ilicia do I' diètri-
oto, Kleíiterie Çeará, por distúrbio; á ordem 
do subdeiegadojde policia do "3* di^trie-to* Jeão 
Grondiui, por dijituvbio, o qnai foi in* mosmo. 
dia ^»osto em liílerdade.—Sande e fraternidade 
Ao if/ustre cid.ídao Dr. ÍVdro VmIíw Aíbir 
quorquo Marau|ião. M. D. Governador de Es-
ludo.—-Josfí de Moraes üucdex Alcofurado, che-
fe dq policia. 

n o s s o s a s s f g n a n t e s q u e 

s c a c h a o ' ís d e v e r a i m p o r t â n -

c i a d e s u a s « . i s s i g n a t u r a s s o -

i i e i t a n i o s o e s p e c i a l ( a v o r d e 

s a l d a l - a s , d e s d e j á , a í i m d e 

q u e p o s s a m o s t a i u b e n i . s a t i s -

f a z e r a i u u m a s c o n t r í b u i e ò e s 
o t» 

c o n c e r n e í i i e s a n o s s a 

na. t y pog r i 

A o i n s p e c t o r sio T h e s o u r o — H e -

ç o m m e n d o - v o » q u e p rov ! ( k>nchM$ n o 

s e n t i d o d o se r p a g a a o cit l u i ã o L a u 

r i a N n o V i e i r a df ; '.A!ÍI>Í;';.' H q u a n t i a 

<le ( i t S 5 2 0 r M , im,> i»r taH." ia <l-i r, rte>»jV>V.T'"A«'"L-t-Kf -i:i-V:ilis',-

p e z a c o m o t;-.ií-K;it>>t£;.> t i o u s •'•(' ;' ; , im|,|1!ft l l e yyi^o ófiicí-. a. 2 

r i o l o s o s i n d i q u e s , n a v i ! I d : . - .No-

v a C r u z , (joíiIoí-vsse v a i e i s d o s i n c l u -

sos d o c u m e n t o s . 

A o m e s m o — R e e o i i i m e n d c - v o s q u e 

a c o n t a r d e 11 d o c o r r e n t e , q u a n -

d o a q u i f o i c o n h e c i d o o c r i m e d e a l-

t a t r a i ç n o p r a t i c a d o p e l o e\-con t r a 

a l m i r a n t e S a l d a n h a d a G a m a , (|ue 

o u s o u a í T r o n t a r o s ' b r i o s n a c i o n a e s , 

l e v a n t a n d o a b a n d e i r a d e u r n a i;es-

f.a 11 r a ç ã o , q u e se r i a o o p p r o b r i o d o 

B r a z i i e a v e r g o n h a d e t o d a A m e r i -
< a — e e i o q u a u t o p e r s i s t i r a n e g r c g a -

d a r e v o l t a q u e e n l u t a o p a i z . i n u n -

d e i s d e s c o n t a r 10 • / . n o s m e u s s u b -

s í d i o s d e G o v e r n a d o r . E s t a q u a a -

t i a , r o n n i . d a a q u e s q u e r o u t r is o o m 

q u e o p a t : Í G i » ? m o d u á r í í p u b / i c a n o s 

n o r t e - r i o s g r ^ i i d e n s e s e n t e n d e r d e 

ç o a d j u v a r . o s r e c u r s o s d o e r á r i o p u -

b l i c o e s t á d o a ! . será . d e s t i n a d a a i n e -

A h o r a r « « a c t u a e s e a d q u i r i t p o v o s 

E D I T O R I A L 

T E L E G R A M M A S 

l i i o , 1 - 3 . — G o v e r n a d o r »lo E s t a d o . — 

F o r ç a s ieg-i^s, o o i n n i a ü i h i d a s c .xrouoi 

ü j m a s 0-irrs^i o b .-ueram a o a o r l e . d e 

S .an ta í J ^ u i n r h s a f o r ç a s p o v o l í o s a s a o 
\\vr de V.ÍSÍVÍ Sofrot iria. lJro.«ar.:í dopo^i- i 
!;ino ' oaru 1»-f-- * i í a g-i o mu^uoi". J 
Hf! iV\u p.v.íta:' o ,-'.»iivv>s do es- nr i J i f i ü i ío c o r o u o i P i l-ag ib^ , pcir ; l6U(lo 

T r ^ a ° n • es te q u a r o i i t a h o m e u s , d e i x a - l o dese-rnilas uo«oj?tas oos(.:i torra. > ou -rroo ra^o- 1 . \ •oi 
her é\\\ 3ou soio,«ob fandaiuosito'jil^-rn, rajia-
CÍÍÍ.hm da .aiitccqceut^í süaooilrs, dr i*e|Mttut;ò«-*s 
dovidosas, e om oaindo d" ^r.ividez ndiaota-
da. Assi m coinprolioade odo oss^s i u^los es -
crupiUo* h ofio |jod»»ndo cotiservar jíletida em 
meu efloriptorio o muito monos em inio!i{i eu-
,sa a referiria ruprirí^Ji. aei-iii^ piei;;; ij-
berdrido dc-̂ dt? n-juella a recolhor-Sü a 
SAA n»sid«nc*A ou a EASA do SJ;I m3o. O ^oe 
vos roíttimioici» para o vosso govoriio.- Saú-
da e íraU'roid;idti. — Ao iliustro cid^dâ v Dr. 
Josii do Moraofl GuMea Al^ufprado.— D. Chc-
fo de poiicia do K-n <do - O-juiz' d^diroití» — 
Loiz Aotomo PfíiTGira Souto." Snòde o f.-;\-
u-rntdad»*-Ao lllustro Cid:'dío Dr Pedro Vo-

• 1 ú C r q u o 1 a r > •.: i! i í\ o. M. D. ( v e r •-
dor do i-Jstado. ~ h/sé dv Moraes Guedes aí-
coforado, Cliüfo. de policia 

filteíatur 
a de fnli»*'.^, l i de do/ombro de 

- zyy- Hlustr! Cid hj h) -- .'IVnho a sutisliifu do levai ...o .'o.vo cooooMmr/ilo quo 
d-is pai ticipa;R>os I ÍHÍÍ.IÔS, rocohi.lns hoje a'-
csla repartirão, Ií.ío eousta faeto al^iru, quo, 
por s j ^ ijiiportaociá, seja di^oo de espbCial 
njenCiV». 

Por acio desta data exonerei à pedido os 

nove p m i í j ü o i r o s e J i i u f o a n n a n i e i i í o . 

N a b a i j i a d e ^ u c a p i t a l foi ho j e j-eto-

t n a d a p e l o . g o v e r u o n i l h a B >ni J e s u s 

o n d o f f t v o l t ò s o s f a z i a m a g u a d a . — 

S a u d a ç õ e s * — M . do Interior. 
O u r o P r o t o , 14 .— A o G o v o r u a . d o r d o 

E à t a d o . — O p o v o d e M i n a s , p ro^ i i ucva-

e n é r g i c o e u n a n i m e c o n í r a baad.ei-

r a da í *e- i í a j paçào l e v a n t a d a po lo cosi-

Lra-alu i i ra ttü S i h i a n h a . O r g u n i s í l o -

s e b a t a l h òo : i p a t r i ó t i c a s p a r a d e f e s a 

d a r e p u b l i c a . — S a ú d o - v o s . — Afloras-j 
P<>tM(l 

C u r i t y b a , 1 6 . — G o v e r n a d o r d o Es t a-

d o . — D i a u t p d a t e ü t a t i v a d e r e s t a u r a -

ç ã o , po.-ua.eui e v i d e n c i a , pe lo m a n i f e a * 

t o d o , c o a t r a - a h n i r a n i a S a l d a n h a da. 

G a m a q-ie foi c o n s i d e r a d o d e s e r t o r e 

r r a i d o r à p a u i a , j á p ro t . vs t ^ i a o b ^ne-

n i e r i t o M a r a c h a í P í o r i a n Q P e i x u l o , Vi-

ce-pres i den te da R e p u b l i c a , q u e >,->c»vo 

"cidadão» Maiioei Ro^ ir io de Carvalho. Mijgi^í I g a f a n a d q g e . q u e . e e m a n t é m i m ^ r u i a s 

| P A G I N A M A N C H A D A I L E G Í V E L • 

par^ i r e p e l i r a i n v a s ã o u o f e d e r a l i a u j o 

R i o G r a n d e n ^ e , a l i a d o á m a r i n h a g a m 

r e v o l t a d a d e C u s t o d i o d ô M e l l o , h a d e 

s e l l a r c o m aeo s a n g u e a s u a d e d i c a -

ç ã o à c a u s a d a R e p u b l i c a í V i v a a Re-

p u b l i c a — Vicente Xaeh:ido, G o v e r n a d o r . 

G o y a z , 1 6 . — A O G o v e r n a d o r d o Es-

f a d o . — M a n i f e s t o S a l d a n h a d a G a m a . 

f r a n c a r n e n t e p r o g r a m n r i a r e s t ^ u r a d o p 

d a r e v o l t a , d,4 g a n h o de c a u s a a o go-

v e r n o . O p o v o G o y a u o q u a a i u n a n i m e 

apoia i a l t i t u d e V i c e - p r e s i d e n t e R e p u -

b l i ca , e p a r a m a n t e r a c o n s t i l u i ç a o 

l d c t a r á . e m t o d o s o s t e r r e n o * . V i v a a 

R e p u b l i c a . — J. I. A", ./a Itrito, Pres i-

den t e . 

M t c e i ó , 16, — G o v . j 3 r : v i d o p . — A trai-r 

ç o e i r a t e n t a t i v a d e r ü ^ t a n r a . ç â p m o -

a a r c h i c a , q u e r o v o l u o i o n a ; ÍQ.S p u s ' e r an i 

e v i d e n t e pela. v o z . d o ( j o u i r ^ - a i r n i r a n t e 

S a l d a n h a d a G a r ^ a , n ã o e n o o i i t r ^ r á e-

ç h ò erfl A l a g o a s , . e s t á d i s p o s t a a 

t odo^ s a c r i f í c i o s n a d a f e g a d a Con s t i -

t u i ç ã o a d a R e p u b ü y a — S a u d a ç õ e s . 

Ihyoaro, G o v e r n a d o r . 

B ; h i a , 1 6 . — G o v e r u a í l o r .do l i s t a d o 

d o R i o G r a n d e <\y N.#rtçf — K ^ Í e g o v e r -

n o c o n f i a n d o s e u í i i n ^ . i t o p o v o l l a h i a -

n o c o n t c i h i i e re-.í-1 u<>, t a n í o q u a n t o 

p e r m i t t e m IOÍV is. m a n u t e n -

ç ã o d a jçrauíJ-s oar . i d a l i e p t t b l i c a , de-

f eude ido-?e c nu e l u ^ a c i a c o n t r a q u a l 

^ uê ' 4 i u u i i l o r«.SEU»i. !':ídor. — S a n d u - v o s . 

— ftodv-'/'/f.M* Lhni. U . i v i í r n a d o r , . 

' P e r u a r n b ;«», 17 .--•Circu lar— A o G'o-

veraa<í-.K4 d o í v s t ado - lioivera ã t a r d e 

teve iu-jar g r a n d a n v u i i f e ^ t a ç a o cívi-

c a , n a q u a í a p a v o t j ^ i a c a p i t a l pro-

tes£o ; i e n e r ^ i c a n i o u i ^ c o n t r a i n d i g n o 

m a n i f e s t o S a M a u h » , sendo . c a l o r o . s a - ; 

m e n t e ^ a n d a d o s o i u c i a l i d a ie m a r e 

t e r r a , a i í í o r i hsdes A í dc r aes e é s t a d o a e s . 

e e r g u i d o s f r e ne i i c o s á . R e p u * 

b l i c a o a d e f e n s o r M a = 

rec. l ia ' F i o r i a i,o >to. P o s s a ^ f d r-

m a r ^ v o ^ Pò^n . i i i i J j ico. ba,tor-âo 

pe l a R e p u b l i c a n ã o d a n d o q u a r t e l a 

r e s t a u r a d o r e s c o v i t M i ^ n i d a l uoua i ' -

ch i a . V i v a a í í ; : i ' > j i . 4 a • — f y i r ò o z a Li* 
m/i, G o v e r u t u i o r . 

R i o , 17 .— A o Gov.MMiado.r d o Está-. 

d o de . — Maui í^s i-o S.a!danl\a á u e m 

r e s u m o q u e une-se a s e u s i r m f t o á fo-

d e r a i i s t a s , q u e iia u m a n u o c o u i b a t c u i 

n o R i o G a n d e d o «. n a t r e s m e z e s 

n a ftahia d o l\:o de J ; n o ; t o , p a r a l i be r-

t a r a p a í r i a cias izarra-s d o u t i l i í a r i s -

m o ; de.4tacarü-se, p o r e m . o s s e g u i n t e s 

í r o c h e s q u e repv-id-i^o t e x t u a l m e n t e 

po rque , ri-iic-.íbr&ni os m o u r i r r 

c h i c o s d o s che fes reb-jhi^s : «A l o ^ i ^ a 

a s s i n ; c o m o a j u s i y.i d o s f a c t o s a u c t c -

r i s a r i a q u o se p r o c u r a s s e á . f o r ç a vias 

a r m a s r e p o r o g o v ^ r . i o do. B . / a i d . o n d e 

e s t a v a a 15 d e N o v c . u b r o de 18^9, • 

q u a n d o , r / n rn m o u i e n t o de s u r p r e s a ^ 

e s t u p o f a c ç â o na^i-.^ui i , e l le foi c o n q u i s 

t.vdo po r u m a a e d i ç à o m i i i t a r , de q u o 

o a c t u a í g o v e r n o n ã o á seiu iO u m a 

c o n t i n u a ç ã o . O r e s p e i t o , p ) r em , q t i e se 

d evo à v o n t a d e n a c i o n a l , l i v r emen t e , 

m a n i f e s t a d a a c o n s e l h a q u e e i l a rrve^-

rn x e s c o l h a s o í e m u e m e a t e , s o b s u a . 

r e s p o n s a b i l i d a d e . a f o r m a d e i n s t i t u i -

ç õ e s s o b q u e d o s e j a dewnv-úmr os sett9; 

g i o r i o s o s d e s t i n o s . O exe r c i t o , q u a 

3S e.stá b a t e n d o , c o m a s u a p r o v e r b i a l 

b r a v u r a , n ã o pode m a i s p e r s i s t i r n a 

de fesa dn u i n g o v e r n o , q u e p e r d p u ; o . a -

p o i o m o r a l d a N a ç á o . e o c r e d i t o n o 

e s t r a n g e i r o ; a s u a o b s t i n a ç ã o n e s s e 

p ape l i í i g l o r i o , a i n d a q u a n d o b e m s n c -

c e d i d a . a c a l n i r i a . p o r t r an?> fo rma l-o d e 

f o i ç a u a c i o n - d . o u o é , numa. hoste preto-, 
riana dt hai.iw / í t í / m W i c a , » S a u d a ç õ e s — . 

Jf. rio Interior. 

P a r a h y b a , 1-7. ~ G o v e r n a d o / . — E m 

respos i-^te legr .an im-a M i n i s t r o d o In-

í ^-ior n o t i c i a n d o m a n i f e s t o S a l d a n h a 

da. G m i a , d i s s e q uo a n o v a f e i ç ã o d a 

r e v o l t a * ' * n v o n v i Í 3 o o d e r o ^ o e s t i m u -

lo p a r a t u . í os o s p a n i o s a s r e p u b l i c a ^ 

nos , s i n c e r o s e l ê aos s e r y i d o r e s d e 

p r o d í g i o d o s l i s t a d o s U n i d o s d o Br.a-, 

z i l , c on t i n u a r em ,- c c n j o u t a i n e n t e cotT^,' 

o j n c l y i o M a r ô v h a l R >nano , n a g b r i f t ? " 

s a e h o n r o H Í s s i i u a o b r a d ^ r e a l i d a d e , 

i 
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d o r e s p e i t o á R e p u b l i c a C o n s t i t u c i o n a l 

^ r a ^ i í ç í r a a qqal'sincera r ^ n . t ô a a ü d ó 

uçjr m a i s u m a v e j . V i v á a Kepu jb l i-

—^ /varo Machado, p r e s i d a n te . 

R i o * 17 .— G ^ v ç r ^ a d p r d o i S a t ^ d Q . — 

A g r a d e ç o v o s s a s e u t h u a i í i s t i c a e s a u * 

' d a ç õ s s / C o i H . m u a r e n j o s c u m p r i m e n t o 

\levêr f a ? ç r r e s p e i t a r C o n s t i t u i ç ã o l ie-

p u b l i c a . N ã o d ? s < ' a n s a r ç m o s e m 

q u a n t o J i üo a n i q i i í l l a r m o a r e v o l t a . P e 

<jo t f a h s m i . t t i r ç a p i í a » i a p o r t o . — J / . 

^lartriAa* 

' N i c t h è r o y , 1 8 . — N o s s a p a t r i a tdrçr 

r e o o n h e ç i d o o d e v o t a n j o n t o (Jesta b e-

Vo ica c a p i t a l á oaus-i d o r e s p e i t o a o 

d i r e i t o c o n s t i t u í d o q u e t e m o s s a b i d o 

i m p o r p e l a » * r m a s a o s r e v o l t a d o s 

fcontra g o v e r n o M a r e c h a l V i c e p r e s i -

d e n t e R e p u b l i c a . N o i i h u m s a c r i f í c i o 

s o r à p o u p a d o pe l a d o a o d a d a g u a m i -

ç à o N i c t h è r o y a p e l o p o v o flurninonae 

p a r a s u s t e n t a ç ã o R e p u b l i c a , c o m cu-

j o * d e f e n s o r a s po r e i l a l u c t a r e m o a u-

nido;r—>Porciunaiía, P r e s i d e n t e . 

A r a c a j u , 19.--Sr. G o v e r n a d o r d o Es-

t a d o . A c a b o d i r i g i r M a r e c h a l Pres i-

d e n t e R e p u b l i c a t e l e g r a m i o a s e g u i n -

te ; M a n i f e s t o S a l d a n h a n ã o s o r p r e -

t i e nde i i - í n e . S u a s n o u í r a l i i i a d e s in-

decen t e s , eru h a r m o n i a s u a s c r e n ç a s 

' po l í t i cas , d e i x a r a m c l a r a m e n t e deter-

Vniuado s e u p r o c e d i m e n t o f u t u r o . N ã o 

p o d i a c h a g a r o c c a s i i o m a i s p r ó p r i a 

p a r a r e v e l a r s eu c a r a c t e r d e fidalgo 

t r a i ç o e i r o , N ã o o b s t a n t e d e s l a r a r 

aier s o l d a d o , s e m p r e p r o m p t o p u w p r i r 

or t je i i s a u t o r i d a d e s , a f f a s t a d o i u c u p 

p ò l i t i c a s , h y p o c n t a i n e n t e c o n s e g u i o 

g U i i h a r c o n t i a n ç a b r a s i l e i r o ? o f o r o s 

5 » 

j a q u i i m p o r t a n t e s a s a d h e s õ e s d e sol i-

d a r i e d a d e c o m o g o v e r n o p a r a q u a l -

q u e r a c ç ã o * m a t e r i a l c o n t r a r e v o l t a . 

fierwrdino de Campo$, p r e s i d e n t e S ã o 

P a u l o . 

Rec i f e , 2 J . R e d a ç ã o « R e p u b l i c a i 

E n t r e a c c f o m a ç O e s d e l i r a n t e s d o p o v o 

a c a b a e m b a r c a r p a t r i ó t i c a e v a l e n t e 

g u a r n i ç ã o d o « S f i j t h e r o y . » V i v a R e * 

p u b l i c a 1 Camnra* 
M a c a h y b a , 21 . C i d a d ã o G o v e r n a d o r 

R o g o a l i s t a r ~ m e v o l u n t á r i o b a t a l h ã o 

« S i l v * J a r d i m . João L. da Silva Loureiro, 
M a c e i ó , 21 . A o G o v e r n a d w . N o a 

m u n i c í p i o s P i a s s a b u s ú , P e n e d o C o l l e 

g i o f C a p i a o , t o d o s z o n a S . F r a n c i s c o , 

a l g u n s i u d i v i d u c s q u e p r e t e n d e m a n a r 

c h i s a r c a t a d o c o m fins h o s t i s s eu g o 

v e r u o , p r o v o c a r a m d e s o r d e n s das q u a 

es r e s u l t a r a m a l g u m a s m o r t e s e f e r i * 

m e h t o s e m Ca p i ã o P e n e d o , p j * s s & b i i a * 

s ú . A s p r o v i d e n c i a s , p o i e m , t o m a d a s 

p r o m p t a m e n t e r e s t a b e l e c e r a m a or-

d e m p u b l i c a , e A l a g o a s c o n t i n u a s u a 

i n v e j á v e l i r a n q u i l l i d a d e a g u a r d a n d o 

s u a voz MUO l h e pos sa c a b è r na l u t a 

pe l a d e t c z a d a R e p u b l i c a e s e u g o v e r -

n o l e g a l , S a u d a ô ô e s . Besouto, g o v e r * 

n a d o r , 

PELA RRPUBUCA 

E ' ço./ . ;r te salvador, no meio .1)4 clep!';ra-

vel derrubada de caracteres seduzidos ppla 

versatilidade do odio e da aiqbiçad. deparar, 

em fara da amisaça d* restauração, a forta-

leza modesta e eloqüente da fé republicana. 

Debaid^ o engenho perfidq e manei roso 

dos inimigos d«: Republica tenr.:* fa»er de 

hò t r . em d i g n o . D e p o i s p q s i ç ã o a s s U - í nossa patria o e-vudo infamantp um que a 

t h í l i a r e v ò l t a a r m a d a í l que i O co i i s i d a- | liberdade dtrw ser iminolada na America, 

Nesta, e especialmente no Urafcil coptam 
se já tantos m^rtyres d a re|tgiãq democráti-
ca, que esiulto, vãr, inGomprefceiisiyel ten-
tamen é o de restaurar 9 d ^ ü ^ i d o regimen 
nas terras do ccutiqeijte quç, nqs últ imos 

. r a i í d o r n à o b r a z i l e i r o , i n i m i g o r a u c o 

!pòz<J i n s t i t u i ç õ e s r e p u b l i c a n a s , p q r ? 

i a u t o m e r e c e d o r c a s t i g o e x p u l s ã o 

l é r f Ü Q r i o b r a z i l e i r o bene f i c i o Rep t j -

Ibl ic í í . A g o r a p o s i ç õ e s j á e s t ã o defi-

i i i d&s , GumppfMTio repe t i r-vos q u e , 

q u a n t o e s t i v e r p p d e r , S e r g i p e n ã o da-

r á g i i a r i d a t $ 0 y is i p j r p i gos P a t r i a e 

e s t a r á s e m p r e p r q p p t p d e f e nde r 

t á i i s a dft R e p a b l i c a . - s C a ^ s í i ? ^ p r e s i -

den t e . 

' í i i o , 1 9 f * * A Q s i G o y e r n a f l o r e s à q s 

j a t a d o s . — S i t u a ç ã o p e r m a n e c e a missr 

i t i a / S a u d a ç S e f . — do fntçriar, 
R i o , 2 0 . s — G o v e r n a d o r d o E s t a d o . - ? 

NENHUMA AJTER^ÇÃO, SAUDAÇÕES.-TF, 
*do Interior. 

V i c l o r t a , 3 0 . - - G o v e r n a d o r d p E s t a -

< j l o : -Fo l ^ o r e c o n h e c e r p e j a s ppmmu-r 

' n i c a ç ô e a r e c e b i d a s , q u q a l t i t u d e d e 

t odos E s t a d o s t r a d u z S e n t i m e n t o s i|-

n a n i m e s d a n a ç ã o r^a de fe?a d a R e p u -

b l i c a . P o r m i u h a p a r t e a p e n a s rece-

b i n o d i a 12 t e i e g r a m m a M i n i s t r o I n-

t e r i o r so l>rè a l t i t u d e S a l d a n h a d i r i g i 

M a r e c h a l F l o r i a n o s e g u i n t e te leg f an i-

m a V i c t o r i a , 12 d e d e z e m b r o d e 18 J3 

M a r e p h a l F l o r i a n o P e i x o t o V i c e P res i-

d e n t e R e p u b l i c a . R i o . A c a b o r e c e b e r 

t e l e ^ r a m m a M i n i s t r o I n t e r i o r c o i p m a -

i i i c ^ n d o ter c o n t r a a l m i r a n t e S a l d a n h a 

Vfa G a m a m o d i f i c a d o m o l d e do s u a 

i n s u r r e i ç ã o c o n t r a G o v e r n o e c o n t r a 

R e p u b l i c a , t o m a n d o a l t i t u d e f r a n c a~ 

h i e n t e a g g r e s s i v a c o m i n t u i t o s r e ve-

l a d a m e n t e r e s t a u r a d o r e s . (£sbe fa-

c t ó ve i o a u g r p e n t a r o e n t h i f s i a s m o e 

a r d o r d o s q n e s u s t e u t ã ò a s ins t i tu i-

ç õ e s i r r e v o g a v e l m e u t e d e c r e t a d a s 

b i n a ç ô o á 24 d e F e v e r e i r o . P o d e i s 

bon t&r c o m a d e d i ç a ç â o a t é a o sacr i-

l i < d o d o p o v o E s p i r i t o S a u t e n s e , q u e 

s a b e r á p r e g a r q u a n t o d e v e a o n o v o 

r e g i m e n c o ^ s t i S u c i u n a l p a r a b a t e r - » o 

por o l le a t ó c a h i r o u l t i i u o p a t r i o t a , 

c o n t i n u a n d o a m a n i a r i u q n e b r a u t a * 

Vfll n a v o s s a emergia, c na h e r ó i c a d e-

feza q u e a m o c i d a d e b r a z i t e i r a . p o v o e 

e x e r c i t o f e m s u s t e n r a d o c o m d e u o d o 

n d m i r a v o l e m t o r no d a pa t- i a H e p u -

b l i p a i i à e d o v o s s o G o v o r n o oue ó nes-

te rnó fHdu to s u a e x p r e s s ã o l e g a i e ef-

f f t c t i v a m a i s p r o e m i n e n t e . -- Muniz 
J trc ire í p r e s i d e n t e . 

C u i a b á , X : 0 . - C i r c u l a r . - G o v e r n a d o r 

d o E s t a d o . - - l ) i a n t e i n a u i í e a í o S a l d á -

j i b a d a O á m a . c u j o p e n s a m e n t o foi t r a u 

S f n i t t i d o ern t e l è g r a m m a d o JVÍiiiistrò 

t io I n t e r i o r , h o j e r e ceb i do , p d o q u a l s e 

d e p r e h e n d f t h a v e r a q u e l l e c o n t r a a l-

I m r a n t e l e v a n t a d o a b a n d e i r a 4 a res t 

t a u i ^ ã o , p õ s s ó a s s e g u r a r q u e M a i t ó 

títoaso s a b e r á m a n t e r - s e n a m e s m a 

^KHiiude p a t r i ó t i c a q u e s e m p r e se t o m 

&«feado e q u e h ^ d e e s t a r a o l a d o Go-

v b f a p c o n s t i t u c i o n a l d a r e p u b l i c a c o m 

i>a(eftdj» pe l a defdjça e c o n s o l i d a ç ã o d o 

í i q v o r e g i m e s j à c o n s a g r a d o p o l o v o t o 

^ a c i o ^ a l ^ - ^ a n o e / Mur t i nho , p r e s i d e n t e 

dP g s t a d o . 

' S . P a u l o , 20 . G o v e r n a d o r . B o a t o s 

f l ^ k w a r e à p d U o d e S . P a u l o o b r i g a m * 

to^Hínèormar q u e n e s t e E s t a d o h a 

tempos, depois ^ «ojkdeitinaF o rpi ÚQ Mé-

xico, desterrou,com todos os r^peiçp^ e cui-

dados devidos á Velhice, o' px-impepador, 

cujo pre^tigit) ' seo< últimos goven>p^ irj^ra-

tameijte bavi^ni usurpada 

Negrogudu' intuitd "seria o ( } ^ h n r m o s 

agòra sobre os despojos da }ionrar'nliâiôt)a) o 

caminhp sinistro de i n ^ in^ijarg^ia <3pherfle-

rá, inuti), degraejanfe. 

As rajfees ü e s p sà hav|an) de-e4^ndef-se 

n?aíma ífos que ' injustamente d^testao o 

acttjâl c^efe dá í j açào è na dos que aloiejílo 

recúpep^r o gd&o* soçegadò cjqs pdiu^^s, fa-

taes é anaphronipos pfiviíégiQíj extjnctos. 

' Lpvantarfiq sobre q 1 ríjais Inconsistente e 

frágil fiinçjaníputq! a suij' 'obj* qs traidore » 

da pat r ia, audn?es ao jipnto de iupporem 

po>sjve! qpe os brazjíèjros 'esque<;â0 a psserir 

ciai conquista de 15'dfe Novembro. 

Altivo?,' iiiíranzi^ente^'proítíütào íqdos os 

Estados da União. 

Nelles se màpifest^ ipter^erat^ 4 ponvic? 

çuoMe <.jue o pdor crime nacional seria o 

de p-i rnar coni à degradação intentada pe-

los revoltosos. que se agruparão ern torno 

do Sr. S^jdVfdKt d'a Gama ; eii* todos elles sp 

apoarelháo d.s anii^os d inAis 4ccit|ida resis-

fer(cia-

A marinha fiel, desvelada, por egual, man-

terá illesas as tradições de''ííuh jngen{í5 e des 

luir/or^.nr.e gloria e, em jionra ao jununento 

de su.. l^ajUade, fia de abater á sombra da 

bandeira vktoriosa dá Repuhjica a audacia 

dos que a esta pretenderão sacrifuinF, dçs-

honraiido a lustorja dá arinatja bravâleifa, 

O exercito, o invicto ekeivito nacional, 

cuja intervenção'politjca entre nós i]t:cisiva-

n]epte concorreo para a queda da escravidão 

e" pára o advento da Republica, mais facil-

mente se ••eixaVia suppliciar no u:ais barba-

, ro extermínio tio que se resignaria a trocar 

j a suo "farda de i.cróe ívpübif. :ií>o pela vergo-

nhosa libre de assáíariad'.' guardião de novo 

uionarclia. 

Fcd-o-h.;, cc:tainentí% estimulado 

gr.uidez.i patriótica dc iraperterrij-Q ^íf^fe* 

chal Klr.ri:iii". 

Dc que de aoont^Cf?r • qua o 

riefatnlo ^it-ucí;. rotauraí ior haae encon-

trar ern tod.L a V iiãu íud^i i-i^a Tepi|}sa e 

resistência ínver.eivei. ac t i iuuius dc tei* cn 

tre nos ^ prova niais friáante. 

Jíifectivauv/Rie. pura exemplo <1e qi|antos 

po-^;ti> pívibor vo-nprehende.r --is responsabi-

lidades politic-«4 do prese.ue, nosso illustrc 

ci:etef cpnili.^naaiente v:orfespon4end(? á )cal-

dado dos fossos .'.o.upromissos e ás obriga-

(;òes dp :t\> árduo posto, r.uo detnorou-se 

em regiitr.u, c. j in o espontanpo comprometa 

tiiuíMtfq tlus^io respeitável e gíorio$<> noii)etos 

aspectos priucipr.es da situação nacional, de-

pois da feição ultima (jue ainda inajs cies-

honrou a revoJtÁ. 

Compenôtr4do da essência do novo regi 

men, o iilustre democrata, COÍ;< a sua aupto-

ridade de chefe t\ô Kstado, accofrpo s;inee-

ro e solicito em tíefeza da honra e das instU 

tuiçòes pátrias in^idiesamente amea;adas. 

Harn ionizando Í̂  Respeitabilidade do se o 

cargo coin os estímulos do seo patriotismo e 

as exigências de critica, sóbria naasdecisjva, 

o Exni. Governador analisou os differentes 

e característicos 4izçres da fjarte principal, 

por fióí conhecida, do rnàniíesto do Sr! 

Saldanha da Gama. 

Consoante a âua admirável ç applaudlda 

• IP I . rl.pil m 

meutos mais brilhantes, a inanidade lógica 
das aitiçulações do mesmo manifesto. 

Ksclarccéo na mais impre.^ionadora 
dencia a significado « o alcance dos falsos 
pretextos, nos quaes# em vão, pretencieo a-
poiar-se a pubtilexa aulica e sophistica do al* 
miratite monarchista. 

Sobre tudo» conseguio rematar as expres-
sões com que, nobremente esquecido de in-
compatibilidades partidarias, se dirigiu em 
geralatod-js os norte rio-grandenses, coni 
$ppe!!o inolvidav^l em prol da Rcpubtica, 
que será por todos elles correspondido. 

Liçáo opportuna e merecedora dos maio-
res encomios foj 4 que, no precioso documen-
to, deo-noso honrado e convicto democrata, 
cuja capacidade, cuja sinceridade e cora-
gem republicanas mais u 14a vez exemplar-
mente se patentearão. 

Nestas cojumnas transcrevemos ufanos a 
procla oa<;ão do (J >vernador ; porque, no 
momento, ella constituo o mais yalidoso e 
estimavel titulo da nossa honra e grandeza 
partidarias. 

O G O V E R N A D O R D O R I O O B A N -

D E D O N O R T E 

AOS SEUS ÇOVSTADANOS 

Acabo de receber o seguinte telegrarpraa : 

«tyauifcsto Saldanha di^, em resumo—quo se 
uae ao a se os irmãos federalistas» cjue ha utu 
anuo 110 {lio Grande do Sal e ha 
três mfízsií im t}$hjí> 4o Hio ãe Janeiro, pura 
libertai a patria das garras do mi l i^r iomo. 
Destaca" se, porém» JS seguintes irefiiios, que 
reprodtizj textueimoi^, poraus descobriu os 
intuitos moiiui-chiaos dos chefes rebeldes : 
—.4 lógica, como a justiça dos factos9 auctoti* 
sana se procurasse, q, força das armas, re-
por o governo do Brasil onda estaca a 15 de 
Novembro de iS39, quando num momento de 
surpresa 4 c$êupefqcçã0 nacional clle foi con-
quistado por uma sedição militar do que o 
actiwl governo Hão ê senão wr^a c&nttitu*içâo. 
O fúspeitút porém9 que se détoe ti oontade nc-
ciomü* li ore mente ti\anifestada* aconselha que 
ella mesíwi eseotha soleijmemcnte. sob res-
ponsabilidade. <1 forme, dás instituições spb (jq,o 
deseja desenvolver 0$ seus gloriosos dçsfttios. 
O exercito, que se está batendo coin a st+a pro-
cerbiut braoura. não páde mais pqrsisí^r na 
defesa de um governo que perdeu o apò\o rçip-
ral da Nação eo credito no estrq^ge^ro* at 
sua obstinação nesse papel inglorió^ ainda 
quando bem suecedida, acabaria por transfor 
mal-o. de força nacional que è. n'uma ste 
pretoriana de baixa republica. Sa^da^ões. 
Ministro do Interior. » 

Diante de tão audacioso rapto atiracJo a fa-
ce da Kepuhliea. as milhas responsabilida-
des de governo e, mais ainda, o estímulo doa 
meus sentimentos de republicano impõera-me 
o dever de dirigir-me aos meus concidadãos 
norte*rio-grandeuses, que saberão susteular 
com altivez © denodo as conquistas democráti-
cas de de Novembro, rontra as pretensões 

uma mciiarçhiu exótica e imprestável, que 
uòs banimos de nossa patria para nunca 
mais voltar. 

p a z e i r i a q u i i i d a d e , a e n d d í c^ iupt tenc i^ rcb.teo, ua coagu lo dosa rgu nac^ncuao g»s argu- Q t 

m m 1 

Até qi}e fosse desvendado, com'3 acaba de 
ÍQÍ-O. o pensamento cíarameoie restaurador 
«pie trauspafece das palavras do manifesto do 
Sr Saldanha d» Gaaia, n^da ríe positivo liavi-
3o dite ainda os responsáveis pela revolta de Q 
tle Setembro que pozesse patentes á opiuiílo do 
paiz os intuitos políticos ilos rebeldos : m/is já 
a^ora não ha duvidas possíveis : os ;ita^qos ao 
guyeruo do marechal Klurian»i não passavam do 
um pretexto decjue lançar^p iriào os i(|iint^Qâ 
dí* Hopoblica para comhatel-a. 

4ates assim. Clara e det}nida a a t t iMe do 
cada um, é bem que se tnpão ua si|a ingrs' 
tidào e ua sua perfídia aquelles qije viviào IIQ 
seio da Rfpubiiea^^pluraudo-a sem $iual-4, e 
nSo vendo ao novo regimen. livremente do-
ipotraticü, sfíiiíjo fácil Recesso posições. 

Falsos amigos do povo qncj®" ^ liaongeal-Q 
com os seus protestos auti-militaristas ; mas 
one direito assiste, para faltarem d couscien 
eiá popular, a ••asua mesmos que vêm da in-
sultar os brios tU naçèot et» duvida a 
sua sinceridade e a sua dedicação ás institui-
ções repi{hlitwiiaç, uuauimemente aeceilas e 
applaudidas pelos brazilniros, atí* pur aquuües 
qi)^ a^ora proc^pác cumbatedas ? 

U militarismo á um mal, sem duvida, mas 
rdn^ijemo q^er, nem mesmo os militares; e a 
sua cotirfemnaçío nos manifestos dos rebeldes 
u^o eoustitue uma prooccupaçao palriotica; ô 
íiiilos iitn theniade especulação sob o qual se 
ocul tava, para afinal pateuuar-se em sua 
traiçoeira ticdiondez, o aulipi^mo reslaurador. 

O manifesto Saldanha ouzou dizer que a lo-
ffirufí a Justiça dos Jactou audorifiariâo o re-
yrcHSo do governo dò paiz ao regimen monar-
Chico. 

Nada mais injusto e mais illpgico. 
proclamarão da Republica E;O Rrazil fui 

o resultado de antecedentes historicos. que fa-
talmente i n d i a n a unificar o sentimento de-
mqdratico da America «oleira ; e a maneira 
porque foi rccebidw o advento das novas insti-
tuityfrs que — mesmo entre as perturbações e 
íuct.is provocada*1 pais intriga epe|o despeita 
aiuh*cÍuso de iio-r.jcas sem patrioljsmo — terH 
podida tornar evidente 4 excejleucia do regi-
men goveriiainoiitídquo hoje n'QS rege, é um 
desmentido torneai áqiiQUe tresloqcado pen-
samento. 

Ainda quando maiores difficuld^des e mau 
graves perturbados uos 38çobef passem—nfio 
por ci|lpa dos republicanos, mas pela insensa-
tez criminosa dos inimigos ds patria—a noas* 
houra nqs imporia a ohn^açüo 4a defender a 
todo o franse as nnssas crenças, que slo ho^e 
as c ren^s do povo brazileiro. 

fyida auciorisaria, p i|9(es«j degradado ata* 
yica psra uma monarebia que nào encontrou 
dofônsores nem ua hora suprema da sua ex-
pulsão de sola pátrio. 

Semelhante reeüo, injustiílcayel e ante-de-
mocratioo, no) faria indignos 'do eonviyio das 
naçftps americanas e nos valeria, oom justiça, 
q 4a nlticno ^O^ j^O^J»—i i icc^c ie i i te , 

PÁGINA MANCHADA 

humilde, «901 990a v^lor • * * * 
Uf4e. 

B' tarde para chamarem tedifiv mttüfir 4 ra^ 
volúcio de t$ de Novembro, qu» 4t iMrtOÍM 
paiz inteiro uma r^percusslo unil^oa daa 
sões mais eáthusiastieas e esponunaas. If M 
que respeita àswpresa e estupefbtç&o. de ^09 
falia o almiraute rebeide e Justamente dtolára* 
do trahid jr á patria, uit> forio ellas tio grão* 
des qoe obstassem aos restauradores de noie 
de 0«ir, eom duvidosa lealdade, ao serviço M 
Republica, recebendo da generoaidadè «e t f 
:is maiores honras e a mais desprecavida cQQ* 
ftança, para aíinal trahil-a. 

Nada nyais iiyustifleavel do que ume eonsulta 
pleliiscitàrià, aue traduzisse duvidae • 
peite doa w^ntirnentos dò pevq ei^ releflQ 4e 
iasUtuiQÕ^ eònsubstanciadàs q f 
titusiõnal 4e 24 de Fevereiro. 

Orídé e quando se ouvir um protesto» f»T 
ma reclamação, que Indicasse * ao leve* 
q»er, mesmo nvuiba mi^itua frac^ie dp*S ha^ 
bitanles de paiz, a asp i r^âo re*tauradora f 
" Com que direito vem 0 a^ctor u}*nifM? 

to emprestar hoje aos seòs concidadãos Ues»-
taçõfis'qu« j imã i s se fceram ^v^vir, de^ae o 
momento em que a revolução uos libertou da 
mònàrehia ? 

k queni se dirijam, pois, esses tardios pro» 
motores de um plebiscito a nagía pào sor 
( icitóú^esahèrà repèílir eotoo v^ma afffant^ 
aos seos brios ? 

O appello dirigido pelo Saldanha ds Ga-
ma ao e*ercitò brazileiro nàd ÒMns^Itaôle 
porque è iiuensftto. Di^er âosx noiçoa solda-
dos, cooperadores desinteressado» e defenso-
res heroicos da Republica, qite a su^ b^nrt)?^ 
altitude diante revolta os ha de transfor-
mar era hoste d% pretoriaitos—íàso no me?mo 
documento em que 'se falfa *nãL poswQHtdâde 
de uma restauração monar^hica — sô pode 
produzir um effeito : mais valorosa» e densas 
apertarem-se as suas fileiras qm 
bandeira que desde \5 de Novembro abr iga 
os destinos e a honra da Vfaçao. 

Si a tnouarchia éahio sem reaisteUQia ^ que 
nãot iuha raiíes na cousciencia publica, e to-
dos vião no govemq d^rn^cra^co o legitimo 
natural desfecho da evolução do pet^sacçiehtO 
político em nossa patrja. " ' 

Não Ua de ser, porem, as.si.rn ^om % 
da Hepublica. 

Para os republicanos o t5 de Nov.embro n l o 
fui só uma massa dtí louros, foi prin^ipatme^-
|e um eiicar^o soleinnissinio de gravas re i ' 
pousabilidades. 

Na propaganda, como hoje, jamais noa pre-
occupQu a atnbiçío do poder, mas a prosee^-
çao i i u i ^ d a o firme dos nossos p ^ H r 
f$OS. ' 

Eui tqdq* qs estados q esp.trUq publico, 
ta-se e levantq-se para defeza 4às insUtuiQetee 
e do governo; e ea ttorte-fio-gran^enses. t ^ u ^ 
brazileiro» e bons repu^l iaanq^ eqmô os( qúo. 
melhor o furem, saberão ouingr^r q seo Je* 
ver, combatendo em tudos os terreqes, oon^ 
altiva intransigência de verdadeiros patriotas, 
esse aflfroutoso ultraga. que só seria viável, St 
do solo da patria Uouvéasatu desertado a mn% 
ra e a coragem. 

Este meo modo de pensar. 4 ao mesmo tem-
po um protesto e um appelU» que vos fao<i« 
inteiramente conlianto ua solidariedade d » 
vosso patriotismo, e certo de que o trausfor-
maremo* riu acçãí», qaaudo u lueta nos cha* 
mar a pontos. 

Natal 17 de Dezembru de 1893. 

Pedre Vtlho 

1 

Ao nosêo joven coestadaoo e de-

cidido republicano Dr. Augusto Be-

zora affectuosamente abraçamos, em 

seu regresso do Estado de Pernam-

buco. 

O Dr. Augusto Bezera è um dos 

mais esperançosos talentos e mais al 

tivos caracteres da nova geração nor 

te-rio-grandense. 

PARA A RESISTENCIA 

O G o v e r n a d o r d o R i o G r a n d e d o 

N o r t o è u m h o m e m p o b r í s s i m o . O s e u 

u a i c o p a t r i m ô n i o ò o s e u t a l e n t o e a 

s u a p r o b i d a d e , r e a l ç a d o s p e l a d e d U 

c a ç ã o s i n c e r a e i n a b a l a ve l q u e l h e 

c o n s a g r a a i m m e n s a m a i o r i a d o » 

s e o * e o e s t a d a n o s . 

N ã o o b s t a n t e , a g e n e r o s i d a d e d o 

s e u c o r a ç ã o a c a b a d e d i c t a r ^ l h e o » e ^ 

g u i n t e p r o c e d i r n o n t o ! 

P a l a o i o d o G o v e r n o d o E s t a d o d o 

R i o G r a n d e d o N o r t e , 16 d e D e z e m b r o 

d e 1893.-r-N. 5 8 0 . — R e c o m m e n d o - f o » 

3u e a c o n t a r d e 12 d o c o r r e n t e — q u a n -

o a q u i fo i c o n h e c i d o o c r i m e d e a l t a 

t r a i ç à o p r a t i c a d o p e l o e * - c o n t r a - a l -

m i r a n t e S a l d a n h a d a G a m a , q u e o u -

s o u a f f ro t t f a r o s b r i o s n a c i o n a e s le-

v a n t a n d o a b a n d e i r a d e u n i a r e s t a u -

r a ç ã o , q u e s e r i a o o p p r o b r i o d o B r a -

si l a a v e r g o n h a d e t o d a A m e r i c a — d 

e m q u a n t o pe r s i s t i r a n e g r e g a d a re-

\olta q u a e n l a t a o p a i z , m a n d e i s des-

c o n t a r 1 0 % n o s m a u s s u b s í d i o s d e 

G o v e r n a d o r * E s t a q u a n t i a , r e u n i d a 

a q u a e s a u e r o u t r a s c o m q u e o p a t r i o -

t i s m o a o s r e p u b l i c a n o s n o r t w i o -

g r a n d e n s e s e n t e n d e r d e u o a d j u v a r o » 

r e c u r s o s d o e r á r i o p u b l i c o e s t a d o a l » 

s e r á d e s t i n a d a a m e l h o r a r o s a o t u a e s 

e a d q u i r i r n o v o s m e i o ^ d e res i o f cMo ia 

p a r a d e f e s a d a R e p u b l i c a . — S a i d e 9 



A R E P U B L I C A 3 
f r a t e r n i d a d e . — P í d r o / e íAo de Albuquer-
que Maranhão. 

Logo que fai conhecida tão nobre e 
patriótica resolução, vários funccio* 
narios (ratarão de imitaNa, conforme 
verão o* leitores dos officios que se se* 
$ u e m : 

JSíatal, 21 de Dezembro de 1893. 

Cidadão Governador 

Tendo conhecimento das patrióticas dis-
posições que manifestantes #0 officio dirigi-
do, em 16 do corrente, ao d igno Sr. Inspe-
ctor do Thesouro Estadoal, no sentido de, 
.attepty a grave situaçío do paia, melhorar 
,os no^sps acluaes meios de defesa e adqui> 
j i r povos, venho ro^ar-vop que vps digneis 
,auctorisar o mesmo Sr. Inspector a descon-
tar também, do dia 12 do corrente era d i ^ i-
ie , e einquanto perdurar a revoLta iniciada 

:a 6 de Setembro ;ki l^ihia do i<i° de Janei-
jo , 5f<í dos irveos vencimentos para o ü m de-
,c)arado 00 yo^so referido officto. 

1'raz-me, n'esta ocousiüo, declarar-vos que, 
e repre^enutnie do poder pu-

blico, presto franca, leal e sincera adhpsãoít 

rbrilhantç proclamaçà.o qiu\ em j7 do cor-
rente, dirigistçs aos vossos coestadanos. 
protestando contra o penôauieuto sinistro 
,e aluipathieo, ousadamente manifestado pelo 
,,ex-contra' Almirante Saldanha da Gama, de 
restaurar o exti,neto regirnen çnonarqhico, 
,condecbn^do, ríc modo formai e irrcv.ogavel, 
pelo paiz iíUcáro em iodos os j&eos pronuncia-
mentos, a coutar do glorioso 15 de Novem-
bro de 1889* Saúde e fraternidade. —Ò Des-
embargador, Joaquim Ferreira Chaves Filho. 

^Estado do R io Grande do Norte.—Secreta-
ria do Governo, Natal, de l?ezemtyro d£ 
.1893. 

Cidadão (ji>verntidor 
identif icado comyòsco 9a sustentarão das 

instituições <jue ços regem, ameaçadas actu-
alinente pela entristecèdora revolução que 
brasileiros rebeldes e sem fé sustentam no 
£pI*do pai?, no iptuíto, já agor^ clescpberto, 
de restayraçao monarchica, yenho seguir õ 
vosso beijo exemplo de ^tnor á Republica oi-
ferecendo-.yos 5$ dos meps vencimentos a 
contar de 'i? <|o .corrçnfe até a completa ex-
t inefao n^gregada revolta, íniciacja a 0 de 
ísetçm^rp ça i í ah iade Guanabara, para se-
rem applic^dôs aos fins j á por yds indicados 
fimppjpifi ,de ip dejste mez, a ò Inspector do 
T^esourp Èstadoai. Sandè e fraternidade. 
r^;ÀlitfrtO Maranhão, Secretario do Governo . 

Quartel 4o .Corpo Melitar i& Segurança, 21 
tfe #wmi)rQ 4a 1893/ 

Cidad&o Governador, 

Soldados-devemos a nossa lealdade e noa* 
AS vida as instituições rçpnbfiaanas <JIIO fazem 
& honra e a gloria do Brozil; ma», eumo func-
cionarioa do estado e eincefanttntQ solidários 
com o vosso governo julgamo-nos uo dev*r do 
r i r espontânea e pressurosamente offertar-vos, 
para qoe tenbão o «lestino aonstante do vosso 
otficio dirigido ao inaoector do thesouro. 2°/° 
doa nossos vencimentos a contar de 12 do cor* 
rente-até que seja aapphntada a revolta que 
está infílicitando 000aa patria—Saúde e frater* 
nidada. 

T. Coronel — Francisco ae Paula Moreira* 
Major—Manoel Lins Caldas Sobrinho, 
Capitão—José Cciutio T. de Moura. 
Capitão—Joaquim Lustosa de. Vasconcetlo* 
Tenente—Joáo Capistrano Pereira Pnito. 
Tenente—JÓS<? Severino F. do Nascimento. 
Tenente--Antônio Aialibade Pauta. 
Alteres— Theodosio Soares de Olioeira. 
Aifôrea—Luiz dr França Pessoa. 
Aí feres-Antonio Pereira de Brito 
Alfefes—Joaquim Anselmo Pinheiro Filho., 

NataT, 21 de Dezembro de 1S93. 

Cidtuíão Governador 
Im i tando o vosso patriotico exemplo, pe-

ço-vos que autoriscis o d i ^no Inspector do 

Tiiesouro a descontar, de 12 do corrente ate 

que ces^e a lueta que neroicatnetite sustenta 

o Governo contra os revokosos da armada, 

dos rneos vencimentos como leiHe do 

Atheneo Norte Rio-Gramíen.se, destitrulos a 

augmentar as cotas qm» hão sid<» ^enerosa-

nieiite. offerecida^ p^r outros disüiuuos func 

r.ionarios n:»ra meihonsmento dos 

nu^sos me:t>s ?v ; **in drfeza da 

Republ ica. San.'.1 t: f^aerni-lade Ao Kxm. 

Dr . Pedro Velho uc Alonquertiuc Maranhão, 

W . 1). Governador do listado. — shígusto 
Tavares de Lyra. 

P o r f a l t a de e s p a ç o , d e i x a m o s d e 

p u b l i c a r o u t r a s d e c l a r a ç õ e s , o q u e fa 

r e r n o a n o a o s s o p r o x i m o a a m e r O t 

O Exnv Governador tem recebido innu-

merap e enthusiastici.s adhesõefi de solidari-

edade com o sco manifesto de 17 do corren-

te- Magistrados, intendencias, magistério pu 

blico, todos em fim se vào manifestando com 

energia patriótica em defeza da Republ ica. 

Sentindo não poder publicar hoje esses 

importantes documentos, fal-o-hemos no se-

guinte numero desta folha. 

Ifosaorò— Dr. Governador— 0® 
bons sertanejos, ao lado do governo 
legal» prestigiado e justamente cer-
cado por todas as classes, não me~ 
dom or i f íc ios em defesa das insti* 
tuições e do rejrimen adoptado pela 
nação desde 15 de Novembro. 

Viva a Republica 1 
tíurgeU 
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Estonteados pela humilhação, que procu-

rarão e tiverão, pungidos pela dureza do 

flagicio que nós, audaz c desabridameote 

provocados, lhes infligimos, os pasquineiros 

da opposição, no mesmo numero em que rt* 

editão o boletim pornographico de 13 do cor-

rente. teeiu a impudeu te coragem de fallar 

em díffamação e se julgarem victimas delia. 

Esquecem-síe, poréra, de que é inúti l dif • 

famar, (nem nos daríamos a tao vil tarefa) 

os que como elles, publica, resupina cabal-

mente se iníamarao e quotidianamente ac-

ceiituatn o indisiyel rebaixamento era qu£ ja-

zera. 

Transidos pelo medo excogitarao inepta-

mente uma comparavíloj que ao mesmo 

tempo uma puppíicâ, uma retractação € urna 

intriga,—dignas da estultice e da vileaa que 

lhes s$o pecul.iar£s. 

rizerào-no ao af irmarem que a l inguagem 

actual desta folha não corre por conta da-

quelles aos quaes elles fazem a justiça de 
sitppor incapazes da vehemencia, a t tnbu ida 

a differente collaborador. 

Está patenfe a supplica. No supposto fal-

so em qj*e se achao, não se pejao de rogar 

desfaçadamente misericórdia aos que sem- J 

pre e aiqda hoje pretenderão e pretendem 1 

afjfrontajr com as rnaifi infatnantes calui^njas. 

J i retractação é também manifesta. JSlles, 

quecout inuamente espolinhão-se na mais bai 

sa libertinagem jornalística, baldadatneijte 

tentarão salpicar as margens de cad? ur^ 

dos números do nosso orgão com a lan?^ 

que lhes fiue do cerebro mesquinho .e J^es 

bitrio das agoas^ qqe u p j e m ás vea'ass alg^s 

muito podres até a nossa .terra, onde arma-

ra o a sua tenda e pretendem stt hoje íi^uras 

salientes e respeitadas ! 

Mas, nílo se lembráo que a esburacada 

prosapia, com c^ue passeião hoje o seu gro-

tesco e presumido orgulho, não basta para 

encobrir lhes a notória chroniea política. 

In irujões que aqui chegarão esqueleticos 

e cevarão-se, graças a generosidade de nossa 

teria, dão-se agora os ares de «ativistas 

meliüdrados e, na sua estultice, arrogão-se o 

poder de dar ou pegar cartas de naturalisa-

çao. 

Semelhante jactaacia é própria do bando 

aventureiro, c^ ja trilha vai marcando agora 

a vibrati), serpentina l ingoa de caudatario 

que, por ser patrício delles, nao devera ser 

publicawentç utdisado em tao baixos mis 

teres. 

T t í L E G R A M M A 

R io , 17.— Governador .-Subs is t indo 
razõea de ordem publ ica que determi-
n a r a m primeiro ad iamento , í o r am 
ad iadas para prírpeiro Março próx imo 
vindouro eleições federaes Deputados 
e Senadores.— Sauda çõe s , .—^ do In-
jterior. 

Jà foragi inieiartoÀ e proseguem regalarmou 
te, sob a @scatisaçào iiUoltíge^le e honesta do 
nosso amigo Joào Pegado. 08 trabalhou Ues 
ojbsíruc jaw da l);*rra do Cam|ir\ipÍQk. 

Ach3o-se etfectiyajneoie adiaáas para 1 4e 
mar<}0 futuro as eleições federaes para depu-
rados e senadores, <ju« 4 ^ 0 coincidir .çocn «a 
drt ptxaideulç e vice-presidente tia 
Ffizftnvse do £<na a^ v i ^ n?0 111.9a guaíro 

Com satisfaçOo passamos para as 
nossos coliunnas o seguinte tele-
gramma, que evidencia a sincerida-
de republicana e os sentimentos pa-
trióticos do nosso prestimoso cor* 
religionario Coronel Francisco Gur* 
gel ; 

A u t e h Q i ^ i ) ) fí£ôTaQ9 Q a® 

g u m t e 1 j 

pQunfm P ^ A b s p u s u ^ A 

O tôlegrnniifla que abaixo publica^ 
paoa ó o alTiçareiro portador da gra* 
jtiaaitpa nova 49 <jue ceiyipçoa a deljan 

regorgita nauseante da bocca audaciosa; (el- 1 4& r e vo l t a , 

les, que sem cessar atreverão-se a cognomi- R a t e a i O TTOSSO e s t i c a d o COi-

nar com os epithetos mais revoltantes os no - . ^ à ; * Q Ca i x e i r o . » pn» p h r a s Q a i a > 

SOS jornaes partidarios, incenraoniosamente ô - . . . 

affirnião agora que fiomos incapazes da vio-

lência e da pornographia. 

Pro pudor ! 

É\ etnfim evidente a intriga. 

Julgão-se bastantes para crear estremeci-

mentos entre os que, solidários e decididos, 

pelejam a campanha política na nossa im-

prensa. 

Temos apenas a dizer-lhes que dispensa-

mos a sua justiça int«resseira e serodia. e que 

todo o partido identifica-se absolutamente 

com o pensamento e os conceitos da critica 

opportuna e corajosa, que os tem enfreado 

nas suas insoff ridas e continuas disparadas. 

Demos, desde sempre, o exemplo da de-

cencia de l inguagem, esforçando-nos para 

tl-ívar o nivel d i s nossas controvérsias. 

Destas coíumnas e das do nosso concei-

tuado coilcjj;-ido u Caixeiro/ ' em successivas 

vezes, explicamos os nossos desejos nesse 

sentido. 

Km differentes artigos frisamos o nosso 

appeilo atuu de conseguirmos t i o nobre fim. 

O publico è testemunha de que fomos a-

verbados da vergonhosa fraqueza de soli-

citarmos armistícios e de nos resignarmos a 

re n '1 ição humilha nte. 

Filauciosos e ineptos ua sua curtíssima 

comprehenslo, volverão contra nós injurias 

ainda mais protervas, cal tiranias ainda mais 

ignóbeis, pasquiuice a inda mais reles. 

Por ult imo investirão nominalmente por 

meio de allutões despresiveis aos nostos 

amigos, e boletim illegivel, transçripto 

110 niesmn numero de sua íotha ein que fal-

lão de diffamação. desproposi tado vil mente 

na mais soe/, a^rgressão ao marechal vice-pre-

sidente, ao nosso iüustre chefe e a todo o 

partido. 

Seria documento deshonroso da mais des-

briada incapacidade não castigarmos devi-

damente taes atrevimentos. 

N à o precisamos do vocabulario escanda-

loso, nem do estylo parvoinho de que usao. 

Mas havemos de os amostrar ao puLúico 

taes como elles são, e isso xw^ basta. 

U n a vez, porem, que nos empre.itáo in-

tuitos de diffamaçáo, deviao ter sido explí-

citos na provu ie cjue realmente os temos. 

Longe de o fazerem, elles verberâo o que 

textualmente chamaram nosso pampXetiamú 
iUlato7\ confessando, pois, que temos real-

mente o que delatar e denunciar ao publico. 

Si i^so fora expontanea confissão, merece-

ria piedade. 

K.' porem, inepto campromett imento üe 

réo tunante, mas imbecil, que sç deixou tr^-

hir. e deve ser registrado. 

As referencias cobardes, mediante as quaes 

procurarão attingir os que sabem avaliar a 

dessemeihança, que mç »mo nos insultadores 

inconscientes estabelece gradaçôes ç jerar 

chias, revelão o desaso com que cada vez 

mais offerecem á opinião as provas de sua 

degradada incapacidade, 

Ass im , quando fallão em fora&teiros in* 

gratos e desbriosos, involuntariamente re* 

cordão o troço de famintos emigrantes, es-

putados pelo destino justiceiro na vasa das 

praias de visinho Estado^ ç trasidQ.< pelo ar-

„ »or*$?. ao lado da legal ida da # 
lüardade rMuhliaanãa ' 

Koi raaalvido^entfto.ji c n w k o da um batath&o 
qua tomou a detiouifaaçno Àe iSilva Jardim»» 
em homenagem ao dístineto brasílairo 
be oatr'ora affrontar à pi^pototicia a despotis-
mo do ex*imperio. 

Dasda logo» ain livro eipeclal.foi aberta ain-
aoripção para asse voluntariado patriótica, que 
já couta vários inacriptoa, conforma a lista que 
abaixo publieavnoa. 

Entre oa atiitadoa aeha*sa o brioso na}ar 
reformado Pedro 4aaé da Lima, que foi deaig-
nado iniiructof do batalh&o. 

Eatamoa Informados do que o Governador 

Ítratando armar de earabinas daa toais aper-
feiçoadas oa volnntartos for»efttud«*!hea ogual 
mente uma oa duas metralhadoras. 

O honrado capitão do porto, accadando 
gftiitil njente 4 solicitado do Exra. fir. Pedro 
Veihi), poz k sua dispasi^ào para ínstrucçlo 
o exercícios dos beneméritos servidores da re* 
publica os salões e o recinto murado da com-
panhia de Aprepdizes-

4 espontaneidade e o civiamo eom tio 
deprassa.se orgâniaou o bataWlio «Silva Jar-
dimA ha do aef um documento inolvidaval da 
coragem e decidido amor á Sepuèlica <|tie a* 
aima os coraçoea rio-graadeuaea. 

Eis a lista dos ccidadãoa já m^efiptas ; 

4 Dia 20 do Dezeoabro ) 
ío io de Lyra Tavares, empregai*» do eemreercio 
jGene?ieíavixr i*. de BriUo, euipr^&dcaposentado 
juviao Cezar faes Barreto. imiiiAtriad 
doaquim Wago^l T. de 4»roí<f««ôr do «Rfiitio 

secundário. 
Jt>r. iuguáto Lyrô, >profeflâor do et^sise «ecandark»* 

» Alberto M<tra«Wn, secn tariu do governo. 
Anüocho 4. de àirudida. ar^âb.. 
Raimundo Bezerra 4n Costü. ni'&»«iUuFtí. 
Xheodo^io Paiva» tiiupre^adtf pulilití^ 
Adelino Varaukio, m do wuiimmv, 
àepcdicto (Ferreira, njudauU d ^ ^ ^ H ^ ^ ^ s testé d> 

iraíego E. X 
Major Pedro José de JUma. 

D i a 21 

gwaçto de Paiva íCwaieayto, aeadeteice.. 
^osé A^ves de üiatro, ^wprfgjklo^atdieo. 
#osé Mendes da 0 » 
Põd.ro Aveslifiq, » » 
f)jr, Manoel S ü ^ i f a Wiw4*rltyt medica, 
# JoaijujUn aernardo F. IW>>ii ipr«£»do puWico. 

Fr^cisco Tavares J'ojieira Palü^u p n ^ m l o r i t ó . 
Augusto Bezerra 
Ãnto.iio Klias Kraíiça, etupn-^ad'* i*t>üco, 
jereiJuias Piutwuo «Ia Can^itr;^ «uitirt^ido publico. 
Th«opliiilo ií>. Mo^ra Br̂ utjcMí, " » • 
LuMauo ae V. M^u^ra , • * . 
RayujuufJ^ da <1;. ^^progado do comincrcio* 
Ürbauo U. Av«jiuo, 
Francisco Xiw^nvs Vi^w-JÍ. 
J>r, loâo L. ^«UftMro 

P i a 

m 
» 
» 

-» 
put4ieo. » 

JFraociteo Emy^Jio «Je 
fedro vi** AHVHJ:;:'.I Urtâo 
Joio'J^eiisi.Mj 110 ti'j M«i!l'# 
Joio eevrrino U 1 ̂ Jo Dclíino 
íjtírKK ^ n w dü S.ÍV;I 

» 
» 

O artic^listn no ultimo ttumerodo «R io 
Graudv& do Nuin-* eximo-se. pr.^oaito áo 
imposto de î y ot fui de um" imbecilidade 
suinain^ute paloripa a poarmacautica. 

Aquetlas «-«pt-rteM^ nn rio aracatyeo* 
ao, procurando iisdis|t.,r o contribuinte o'»utra 
o Üsco, s&o uuiii Jfcvlív vhi esgarçada e lmpres~ 

ínz sóí i ir dv d^sueio atè o tnaia 

v ^ f t t a d a J9 p a í r i o t i e a , t r a d u z i a a eon-

v i o ç ã o segü j f i a s i a i a da i o d o s oa b o n s 

b r a s i l e i r o s * d e q i j e a a o s s a g l o r i o s a 

a r m a d a « o r i a a p r i m e i r a a v m g a r a 

h o n r a u l t r a j a d a d a R e p u b l i c a e 0 ftX estudaaie 

p e u d i o feito à a a a p r ó p r i a 019539 p e l o | i r m a n o x^ebudo, M^pucior a'Aifandtfa. 

ex-al f l í i rant f l S a l d a n h a . 

H o j e c h e g a - n o s a p r o v a d e q u e a 

b a n d e i r a « i k i s t r a d v e r g o n h o a a d a 

res tauraç í j i o l ó r e p e l l i d a c o m a m a i s 

e x p r e s s i v a 4 d i g n a r e p u l s a , a t é pe l o s 

q u e se d e i x á r à e a r r a s t a r p e l a j seduc-

OÕQS d a r e v o l t a e n e l l a s e c o m p r o m e t -

Se r ão 

O e x e m p l a d o s t e n e n t e s A r t h u r A l -| i ^ ^ ^ b o u i 

v i m 0 Sei lZH P i t a h a d e s e r i m i t a d o . 1 ^ tal respeito j à oeuftiereo o publico o ge-
O s o f l i c i a è s d a m a r q u e , a c c e i t a n d o f neroao prmsedlin. »»/o do ^uvarnn a « iouvavel 

t o d a * o a r i á c ü s r o d e a r ã o o S r . C a s i o - b o a tÁ represeiitaut ^ do commercio, 
t o a o s o s t u u a d i a u u o » . w 4 a r ^ u m e n t . ^ «1 «n«co uavo«a m u s 

d i o d e Me l l o , l e m b r á o - s o d a s p r o m a s - j o u ( L e n o s s i g u i i s . A m i t l i u l P r 0 imáo « 

s a a d e a b s o l u t a i t d e l i d a d e d e $ t e a Re-

p u b l i c a . 

N ã o s ã d e v e m p e r m i t U r o r e b a i x a -

m e n t o de s o r e m , s e m c o n s u l t a , u t i l i sa-

d o s c o m o se l -o-h i a u m b a t a l h ã o d e 
p i r a t a s a n o » y m o s , p a r a a o b r a i n f a ^ l sua cameiiçe è à o i m ^ r t ^ a o 

m a n f f l H f l i f r d i r â o d a R e o u b l i c a . I Respeito uiuit-o a posição dos Fenhorea bnti-m a u t e d a d e s t r u i ç ã o a a a e ^ o u o a . i ü d o a 

N ã o h a d u v i d a q u e a s o m b r a d a l m b o c a d l i , a p a r a ' 0 ] l ) n i a i a u i a . 

t r a i ç à o d o m a r i n h e i r p a u u o o a c a b a i — „ 

d e s o b r e c a r r e g a r i n ú t i l e v e r g o n h o s a - J ( j n o s s o r e s p e i t á v e l : « i n i go e d i a-

a cirurgia; mus eu uã> posso ser tributado 
porque oa meus bituut-n* *3i> de fubrica pari* 
Me use, Eu sou alfaiai*», mas nào dovopagar 
impostas porque as minhas agulhas sâo ans* 
triacas . • . eic. IVla mesnu razuo couàidera. 
talvoí iucenstitueio^al ouaoiaNo tolo, porqoe a 

mente os navios da esquadra revolta- U n c t o correligionário, coronel José 

daNào havemos de esperar muito pela Ignacio Moreira, de Nova Cru*, a-
grande e decisiva victoria democrati- caba de soffrer rude golpe com o 

inesperado passamento de seu estre-
Eis o telagramma : j ineeido filho Manoel José Moreira. 

Hio, 20.—Governador.-Os dois pri-1 Nossos sentidos pezauws ao nosso 
meiros tenentes revoUosos Arthur AU j j| u s t r e a m i g 0 e a todos de sua Exuu 

« ck r\tífK q̂i abandona- * © vim e Souza Pita e outros 
rara a revolta e reti» aram-se para Eu-
ropa, declarando, em car tas publica-
das pela imprensa, que preferiam exi-
lar-se voluntariamente a combater 
contra a Republica, em vista do inani-

Familia. 

A U D A C I A I N Y E R O S I M I L 

De tempos a osta parte oa nessas jaqtiali-

An S r S a l d a n h a d a l Hcaveis detractores tem froourado tmbair o a-
festo monaronista ao o r . o a i a a nn a aa attribuindo aouosso orgia o 

G a m a . Nenuuma outra a l teração . | m a i 9 (n%CÚBnU deabra^mento . e a o » Tte al-

âaudaçôes . 
MINISTRO DO INTBRIOH. 

Nata!» 21 de Dezembro de 1893. 

B A T A L H Ã O « S I L V A J A R D I M * 

mais in 'eeente deabragamento» capa i 
frontnr atà o delic <lo metindre e a elevada 
hdnorabitíde daa íamiiias. 

A opinião imparcial certarnenfe retolià-a® 
contra es^a novissima esprcniaçào. eom cjfta 
promeditão eileê prejudicar-uos. e qae nòa j o -
gávamos nâo almíxo de seu earacter. mas ad-
ma do sua petulancia. 

Trater para o torveliahe das lutas partida* 
rias, depois da deturpal-as pelaa patxòes mais 

espirito publico I intendidas, o como sacrilego expediente da 
despeito tilasphemo» o nume aanto da família 

Por toda parte Icvnula-ae o 

e í r i i Í o ° I u í Í ü T 1 f ò f conhocido o «ani(esto.| è " wauda í o ^ qu ^ í o paa«ra e«u noasa chronU 
S m e n t e restaurador d,» contra-almirante ea sem o merecido 

iimitoa dd.wlaos doa maisI Forüicando catumaia iH¥iavel, % r m $ m m ^ 
francamente 
SaldanUa da tiama, 
uãâTiikadw da"n. iaaa' aoyied*J« accorreram I hypocritamenle e por mero desalwCo pwaoal. 
n S s o s ao P.Uacio do Governo, onde fo- em cavalheiro* defeiisorea do pud . r d H ^ ^ 

1 

I L E G Í V E L . 

ram ràr o» seus MTVÍ^OI ã diíjxwitfâo do Exm. l cuj» virtude e»h>»»U««ja o ü ^ n w 4« i 
Dp. Pedra YelUo, . l i . a ,le qua S u j o . u t i íu . sse rn8;» • cU j» 

em favor «Ia ca«aa repubtieaun, Uu rudemente I U da própria » . d» ; ui»BiiVaa4o «Mio» tjtrr®-

posta era prova no momento auguatioao ^ u o a - l e 
IravcMa a Patria. Hecebi.loa affectu«ta.nent«l ral e«n dostçjra»® d* u»«íolaiillid»4e d l 
m I o £xm. Governador. agradoe«il-llw» este a | domeatica. aA para a p a ^ á u i r » » oern 
a 4 W i r « ^«irlatica ^ela <|u«t vioham, iào e«-1 iutei«perau<a a aua eà ie 4e Miera» fcjrdfJUM»-
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A REPUBLICA 
r 

W p r ü b D 
xpitntios in lm^sea . p , e > f l â n U ) T - U f r s á ü * 
>ntfVM. (?òiü?qué''a pròviuencia enriqueceu a 
>orajçéo4 <J° torio; p;. por IÜÍHB .pobre 
quò svjíi—a puromda tiimiliii ; represelUarotn 
jmp opportniiidüije,^ aem protesto, a comedia 
ria dosatfroiitá dq Jar; «plaonjareii tíieveéutareni 
essa explnravíiu. '<:yiHçaiii»nite iuvertisimit, le-
vuntãnrio q ujiiis infamo {jriôivo-.os que tum .do 
solirãedueaçao o sonso o brio pura se uiio oba-
TERPM PIQ̂ d̂ rs.DAÍNLO-IRRODIKIIWT»! : tudo Uso ó 
.a iâliíiiWodo.díír^a.d^iri da abje*v')o «hh que »e 
dissolveu a moralidade rios pseurto-joriialistus 
quc.jioaVálinnirinrani. • : 

Pislio^to o aiíiitv (vuiiii:>do fimi^o nosso—enjo 
brillKiiui.ysrmo Ííi!»'iU'» .iime(*riive| grwuriozr 
il'alm:t ía/v^ií o- rio^.pero e: a tu rl ura dos |H-

de ///^tonwuwío parto nos íaslejos" com 
^wlouiiyzamos t> "«dia 15 d»1 ,Novoml>ro, só 

porque de,;; publicidade eiu unaaav uoluuioaw 
«to Reii'..etôquciil.e riís<'ui ao 11 a qimita oerayiáo. 
pi'i)flilO«'Ía||(| l\(J jctl lC.O di» Grm •••ruO.-- íljftííUl^O 
no ({u.-il • • u «1 o K?Í üt>uv*'J a mmi»*t-:i allosfio aos 
HOSSiíS O't»o!'sai'í;i.s - i «H U-«S I:::'Media tf\>J Üilí-. 

ilo t.wd(»H « ' t i i s i a - s . i?n»a 
ou :í:oiH)s r̂a-in-"».!*»*, í^^ iv i l i Jo «'o modo mais 
Violont'» e SoõZ, Mi l'*"'t!! I ií! -MU á ÜÚ'à UlMl-
ra o á MIH vi-l i ioUuiii. 
t Itafokrie.udo-se, soi» a lespou^ioilídarie do soo 
'nmno. .no exclusivo inluito rie aecentunr a sun. 
lealri;idr paiM eom os seus ainuç»'* e -a coragem 
bom que susíoiiia Ü resjj.u-;r4-I «J RECESSO do suo 
vida parüeuUr. e respondendo a uma das re-
'i'eri<1a& íu»miuui»Oon, usoUvi|e ipbra/es mediante 
as quaos pretendoo, r.pooas, significar que, a 
riospeito do todo a- nppprenüla ostava 'seguroe 
ufano riü sm illos.-i Uoma Mus ao fazel-o; aliás 
Sem nenhuma reíereocin5poj* esertipato t* ^uiria 
d:- que foram p.roviu3UÍ*iatextualmente disso : 

UUK MÍSPEITAVA IM-IOFÜNIVÂMKNTR 
UTVGUAS SOCIAKS !£ ACUDÜITAVA !NA EX-
CLILLL5NCIÀ DESTAS. * ; ^ • 

(Jnal Hitílhor prova prderia. ello dar da sin-
cera e piedosa reverencia com que. acata a 
puroza o a saiilidatiado das famiMas dá torra 
quo o recobcu tã«> hespir »loira e .^onerosa ? 

Qual homenagem mais expressiva e ' paletite 
do seu respeito a os^as mesmafc.famílias—ho-
n;coa^t iit jjur ^llo. j iodtspeusavel an-

da partie.ulai isa^ão oui que; precisou en-
trar paia sua dotozu f . ^ f 

O quo pititdtfVou depois nas nircurnsíaucias 
qu«* espcci.ittou, que„r dizer apGuais qüo jamais 
« liciio indultar a virtudo que .•püifl existir; 
modesta e rotraliitln 'emboraisam á sauc^ão ci-
vil ou religiosa; 6 -que a-òbstia"3$io . eru cortas 
culpas è riMiüa1 voz justiílciidá' pola auzou.iia 
do vergoiihas quí;.3m:í1i!'fcr"ate. situação, tra-
'•iauí um ijcsIJai-àtá et-üaudaiost> ou subuiissão 
•íiviltruite.. *: ; • » . 

Tanto Iwistou para quo os pas^uinoiros, .oc-
colta^rio; coiii \ 'perüda1 a-teiHce aquidla. aatis-
jae-lo; preljtniuar comida ha plirase quo re-
produ/.tmõ», tiveasem W. ignóbil Wítnljraiiça rie. 
inventar ingultoè que uiuva existiram e do 
smmmcuir : nos mpii: veliomeules encontros 
parlid.\ríos a i:oura" , da nossa sociedade e a 
respeitabilidade das riuí.sas fainiuas; 

torpe/ú oviieucia rio m^iiò maiü fri-
^.ante quo uào Ua limite algum para d«íter a au-
riacia de taos diíVamadores. 

O nosso referido ami^o t como nòs todos, 
veuern'com acrvsnlari»» íorvor a yramioza au-
jjaslu ti iiideslroctivel da- ''di^nida'de lrimaua, 
es.aòoeialmeate fundada ua immaaularia virlü-
tie '!o .todas as loiies. .de'todas as osposas. de 
t<)dasta9^1ilhas e do h-idas? as trmãs. I:arii IKÍ* 
soria UiJiy>sí»ivcl"a tentação, sequer, do sacri-
légio de desrespeUnUas. • ^ 

*)s quo .for.âuis ca pazes do lão vi! intriga— e 
que atidão-a .enojar o.-paliiieo c«in o oiio Mlho 
diururno rio» K»ÍMR vilipeudios—comprarão O 
esluiniSo pgora o cspecio>.o farejador do Orican» 
dalos, qi.*o foí/na ímpi ensa da terra o inventor 
tio poroo^ra.piiia, ti cujus rabiclos excír-sos f'j--
i"Hn, uiesmo em assumpto do ir.ais. iust^ o in-
timo lutMiurire, co*Uid>>s muitas vc^of* p^r nõs, 

•duraute o. fctimpo cm quo o tivemos a nosso ser 
Viço. 

iJodem eoníinuar uesso torrouo. Quanto n 
iiòs. ftataSjUnúis bastão pura df.ví/.ei' 'a baleila 
immoral; CDHP rjae procuraI-ain li^urar-nos po-
raute a qpiniii-u eotíio dctesliivoia e.i»lposos 'do 
inso|«ncia quo sò e.-icout: a íí.íiü«Í ua explorarão 
que vllts nàé^tivon*!!! n. <(o fní^.t. 

Nào.wdraremntf/,} i;*. IVS peito a to dor. 
que se prrzáí), a íi t:Ít:Í .vssiimpto. 

í J 
it'» T u o s o i i p o . C a l d a s f o i ' u m dfcs rnftíbre^ i n l . > 
m^o^ â*-.iwflmvuUo a .p rx tou relevaotos ser-
v.yus ®o a b o l i c i o n i s m o . .. 

- O s a r g e n t o q u a r l o l - m ^ a l r e do b u i | h $ 0 ; 
o h o n r a d o ^ . osti inavc?! Manoel J a a u a r i o . 

N o s s a s c o n d a l e u c i a s : 
MÎB 

M A R T I N S J Ú N I O R 

D a m o s h o j e o s ú l t i m o s excerpEos 

1 > p a i r i o t i ò o m a n i f e s t o d o i l l u s t r e D r . 

MÍU'.tiiis J u u i o r ; 

A qu&st5o não ó <ie p e s s o a s , d e Certo . P o -
u l m m a s de lado, p a r a b í l o l a r o s a c o n t ô e i m c u -
t o s , a m e d i d a e s t r e i t a d a s n o s s a s p a i x õ e s o u 

n o s s o s i u l o r e s s e a 1 
W p r e c i s o ' n ã o e s q u e c e r q u o n a s n j * u : s t u r v a s 

d a s p a i x õ e s é quo- ' : u s t u m ; i m p e s c a r o s a v e n t u * 
r b i r o s politiençí, son.i j ire pro inptos a a p r o v e i * 
tai - s c d a s i n c o n v i - n í e n è i a s , d t>s ' Ímpetos , e le -
v iau . fades 'I n l i o i u e u s s i u c c f o s . t n H s p0'i!C0 r 6 -
l lee t idos . b; pur v e a t u r a í>s palitiúaw do v e -
I t i o V i ^ i m e n . os quo ao n ã o r e c o n c i l i a r a m a t a -
da, ner, . so r e c t í u i - i l i a r ã o j a m a i s . aom a l i e p u -
b í i c a , uào estão ai i ) . ao uossa lado, uo m e i o 
rie a . r . i a rdamlo a h o r a ' d e < a t<i 'arcm-30 á 
c o r r e n t e para ou;^aUiuliur a preza ? 

SyntiàOtisr.Mu»- • V revolta do 6 do Se lem-
bro, u A jusúíica riu modo alunot, :»ein mo-
i'eC(iOs a-|«plaijs0s. dos bons cidadãos. Quer se 
fiueuda as siui« ou usas o aos's«»us intuilos co-
iiUeífidiiM. quer ans soós infalli ceis e 'desastró-

Ifeitos futuros, e!la se in'A nlisura lím do 
sasjro. A^shn animal -a e d e s e j a r o ''Iriuiri-
[)hò préleuder para a Pátria o mais deplorá-
vel do* destinos político^ ; a '-orte das1 nnçoeá 
retalhadas poU' i.liicoto do fo^o il.m facções." re-
volucionaria» pvriíis scdteõos o pronUnciauieu-
tos (^ontinuos. pelas tropelias da caud-llia^om 
militar cn civil, em toilo o . caso pat ildaria e 
impíitriolica. ( . 

A i n s t a b i l i d a d e dos g o v e r n o s , n naaiv.hia n a 
admÍnistra( ' " lo , o c a b o s u a s . r e l a t e s c i v i s , a 
g u a u t e do ' f e r r o do c h e f e m i l i t a r mais f o r t e ou 
do pol í t i co m a i s a u d a z o m a i s s ô u r r s d r u p t j l ó s 
á pe/ar s e m p r e s o b r e a e.erviz pop-uUi*, -sao' aS 
(•ouséquoneias ta taes do uioviuioutOs c o m o o 
de S e t o i u b r o . ; 1 

O s q u e os p r o m o v e m e s q u e c e n i - s e d e q u e a s 
r e v o i u ^ ú e s url«> »e i n v e n t a ; u , n ã o siiem s e r o 
resu l tado da y o a t a d ^ do- um íiomeru e s i m ri 
p r ó d n c l o de toda uma epoe.lia ou de m u i t a s 
e p o c t i a s h i s t ó r i c a s , a t ravez d a s q f u e s ^ e foi*am 
o s t r a t i f i c a n d o l e a t a m o u t e a s e o l e r a s e a s p i r a -
ç õ e s sotíJíios at3( c i r e g a r o? mòmeutu^dcyfazerótYi 
v o a r a c r a s i a tíujudi» p o l í t i c o n 'utna e.íp.io-
pão v e n c e d o r a o d e . i . l i t i v a . .Assim a ' ;M;voiücao 
frai!C*-za, ass im ri- r e v o l ^ o l o ameiSea i la , á i is ím 
o 1.5 rio N o v e m b r o . * < J 

R e v o l u ç ã o s e m a n t e c e d e n t e s h i s t ó r i c a s d e 
uma c e r t a exle.iisfto e profuudsxa. oVi é. r e v o l u -
ç ã o , a im re l ie l i ião , l evnute oo r e v ò í i a ' ; 
e l e m e n t o per tui b a d o r d a e v o l u c í i o do o ü e r e -
s u l t a d o d e l i a . , 1 ! ? 

Juiz i1e4DÍrailò comarca, «em ;.ropo«la sua, , Art . 1: Fioa ©x^twaaieoto (fttahiUtlft.^ t ê ü i ã 
ewsriTío do fteo Juitta e pedindo de c*l e tal , ora grosso « a rrtaUio netíe inuuw 

providencias sobro o facto. —Ao S .. Deami e i ^ o cora uwdidasque o? • Mjain <»p avatenia l ' , I • -i f - I í . . .̂ i. MjkJl .í.IA AAiltt * 1/tllAI r a 

bargador Procurador (Jentl. , 
Distribuição t 

Recurso cri:ue de nào pronuncia ; 
N. 34.* S; • Joaè de Mipibú. Kecorrente, o 

i m 4® Ilifeito; Recorridos. Autouio Leitão ó 
outros.—Oesenibar^ador Vital. . 

P a s s a g e m r 
Do S r . D e s e m b a r g a d o r C h a v e s F i l h o ao S r . 

D e s e m b a r g a d o r J o s ó G l i m a C o . 
A p p e l l a ^ à o e v i r n e : 

N . i ) . S e r r a N o ^ r a — A p p e l l a n t e » M a n o e l 
Luj/.Jdo M o u r a : A p p e l l a d a . a J u s t i ç a . 

Com vista a s p a r t e s e a o P r o c u r a d o r ( i e r a l .* 
A p p e l l a ç ã o C í v e l : 

N. G o y a m u h a — A p p e l l a n l c . Í ^ u a c i í i M a -
r ia da C o u c e i ^ S o ; A p p e l U d o , J G o n i o s de 
Mello. - • ' ' 
f e d i d o q riosiprPngão do dia para j u l g a m e n t o : 

P e l o Dr . S o u t o : 
A p p e l l a ç ã o c r i m e : 

N. 15 C u i t e / . d i r a s — A p p o l l a n t e , A n t o n i o Le-J C i d a d e do N a t a l 
o b i n o de S i q u e i r a ; A p p e l l a d a , a J u s t i ç a . j * 

j u l g a m e n t o s a d i a d o s ; ! A r t . 1 ' F i c a m 

Yl 
i n e t r i c t f ( l e õ í m a l . U í o , è med i i i do c a d a a f y u w r ç 
p e n t o e s e d e n t a i i t t r o s , • ' 

Ar.t t Ao« c o u t r a v f t n t o r e e s e r á a p p l i e a d a m 
m u l t a ^ d e . 2 0 : 0 0 0 rs . ou « í u e o d i a » d e p r i * à o va 
o d o b r o n a s r e i n c i d ê n c i a * . 

A r t . 3* R e v o g a i n - s í a s d i s p o s i ç õ e s e m 
contrario. y ' * 1 

Sala daa sessões do Conselho da Iotenden-

eia M u n i c i p a l do N a t a l , e m 6 D e z e m b r o d e 
tm. * _ , ' 

r Antônio José Barbosa Juntar 
Vice* presidente. • 

Vestremundo AHhemio Coelho 
'Manoel Joaquim de A niorim Garcia 
João Duarte da Silça . • • * 
Ângelo Rose ti* 

'-rr 
R E S O L U Ç Ã O N . 1 S • 

O Con*elhe da Intondeucia Municipal da 

S 

A r e q u e r i m e n t o do r e l a t o r . D e s e m b a r g a -
d o r Jo<é C l i m a c o : * 
A[>jjeli : ioõtis e i v e i s ; 

10 Caupr ; iar« i tauia—/Ippel lanto , o C u r a d o r 
Groral; do O r p h n o s ; A p p é í l a d o s , L u i z C a r d o z o 
dv>s S a n t o s a s o o s l i luoS m e n o r e s — A p r i m e i r a 
e o n f e í v o c i a . 

R e s o l v e s 
É n n . i i s u p p r i r n i d a s a o a r t i g o 6 ' d o 
I R e g i m e n t o i n t e r n e da I n t e n d e n c i a i n u a i c i p a l 

d e 19 de Dí isemliro d o * 1 8 í ) í . aa p a l A v r a s - t 
n o s p r i m e i r o s dias da c f d a m e z , — Q s u b s t i t u i -
d a s pe las p a l a v r a s — d o dia 'i5 a o u l t i m o d e c a -
da m e z . 1 

A r t . 2 ' R e v o g à o s e íis d i s p o s i ç õ e s era c o r . -
trarko. 

S a l a das S e s s õ e s do C o n s e l h o da ^ntonden» N. U Macáo— Aopellanles, l.uiz Josò de - - - - n . , 

Farias, sua mulher'o ouí.ios ; \ppollados, os j cia Municipal de Natal, om 0 da Dezembro aa 
Milhos"do Dr. Fabiò Cabral de Oüveiru o Ji -! l&W. ' . ' ' ' 
ronyma Virgolmâ Caválcauti, henloi íos 'du 
Padres Manoel Jerooyim. Cabral. 

Me.turíio couteucioso administrativo : 
N. 7 Natal—Recorrentes, Francisco Rodri-

gues Vianua à Comp. ; Recorrida, a íuten-
dencia' lo A-Jopsoró. — A priiíiefrá conforericia.1 

^ . r*'3*e:>ii.,argudor Vila! apresentou uma 
iudie.eã.j o processo a seguir nas' ma-
trículas dos JUÍZOS de direito, a qual foi ac-
ceita. * * i 

Julgamentos : 
Kecurso C?i'i' tiO : 

N. 6 S. Miguel —ítt;corrente, Antonio J-ié 
Gonçalves Juoior,-^ suppleute do Juiz Muni-
cíp;.l ; Recorrido. Maneei Joaquim de Amo-
rim. Rel;it n\ o D-sombargador : C lavos Fi-j 
lito. Adjiiiit >s. ofí Deseoilj ii ^adores. Vital o 
José Climaco—Deu-so proviiHcnto para anaul-
lar o processo. ' ' ' 
1 Isndá maia havendo a tratar, encerrou-se a 
sessão. ' ' • 

Deu audiência semanal o Desembargador 
Chaves Fiiuo. fjerá Juiz na pro.xiuia semana 
o Deádinbaraador' José Cíimac/j. • -

. * * • 

J 

A conceituada eas \ ii:ip«»rtrdr»ra ' íím« Sn rs. 
Fabririo-Taviirt-sí t>ít%1 r«rõf u U -•.-••rtn-
dt»r, para usei rios entorm--- d<» L .'U eu-
riiiad^, o import;iuio .... • . ; t . .b^n 
res K' 11IJ1 Ííeto rti

i W v : ' 
re/.ateuinoN ci* ss :: h 

: ..^ li ) 

líoiitem r r * i ! s o u - J . 'o;u 1 i ,i- ; ;;l'!i:l 0 

primeiro Ul» -r.l.iíMÍi-iO eiliro Sil-
va Jardiihs.ob ;i Mu)»: hio-a 

r» h o r a s da larrio. para ^kMrürç^o rio e«»rpo no 
b»eal a c i m a df.siun.*•}<>. 

T h à a t r o S . C r ü z 

A companh ia 

í l e q u o j iV n i ^ n t o s no t i c i . r , tojri oíf<v 

r c c i í l o n o p u M í ç ò . n u t a l è n s o . * i i o i t o s 

H e a g r m l a v e j d i v e r s ã o IÍO t h o a t r o 

/ ( S o n t a CMIÍÍ))-. ^ 

O s u l t i i iv j .s (Mjier.tiMMiloÃ, q n ^ fo-

r a m grt fndn^ iu intcv .Cí i iUNOí i íh is , r o r n v 

r a m r e g u l a r m o n í e , p r o v o c a n d o me-

r e c i t l o » a f j í a n so í í ; 

H o j í v í i t í v e m a i i M r ^ e o b o n e f i c i o 

d o d i r ê c t o r c í n t d l í g e n t c a r t i s t a 

À u g u i t o Feres.-

P A L í U R t U \1 K L T t í S 
— Urna u íotor^asaut" íilbiníia do 

^nrreligioiíaiiü .Ahnooi S.ilu&tiarjo 
d o C r ^ a i h o . 

\ 

— O c i ? a i t £ u Aé í o u í o de bv>vi iaÁcidas , 
e m p r ^ i i U y . im i u o r a u . i ^ \U i n ^ r u c ^ l o pub/i-

c d e q u . b a v S r i a e p c c t u r 

O r e g l m e n q u e q o e r e r n o s ê o do p m g o v e r -
n o f o r t e c l i b e r a i , esfa.v.elre paííi í icp. . Aq' í i i l lo 
q u e d e v e m o s d e s e j a r é o esta l ie ié^iuVeoto, . e n -
t re iio-í. rio p r i n c i p i o da auet^iridadfe ao la'do 
à y mais a b s o l u t o r e s p e i t o á l íbardat íe d o . c i d a -
dão :e á i u t o ^ r i d a d e d a s l e i s . . j ; 

i 

Pa;*a ta l fim t e m o s aobi 'e tudo m o e s s i d a d e 
de .paz; t e m o s n e c e s s i d a d e riè.bom s e a s n por 
p a r t a de c r e n t e s c g : « v e r o a d o s l ' 

iMõtai b e m : Ku ríião p r e g o - a' subi l i s ã a o e m 
ÍVeuie a e . d e s p o t i s m o ' ; o .que »f io ' qi iero ê q'ue 
a a i i ih je f io ou d e s p e i t o d e q u a l q u e r p a s s a v e r 
d e s p o t i s m o ombi ha m u i t a s veie?; s i ipples e r ç o 
r o a d m i n i s t r a t i v o ou poi i t ioo . 

'A-revo l ta -da a r m a d a p o r exfttnpio ^eria j u s -
to e t e r i a o apoio, u n a n i m o rio paiz , é e l la (4 
v e s s e ,^.ido proiu.j jvida p:,ira r o s t a b e l e c ^ r o j o g o 
r i i^ular rios p o d e r e s cüi ís l i tu j r iç i iàe^. i 

'Fo i a s s i n r f j t íe o m e s . n o c o a l r a - i i l m i r a n t o 
Cu>t"di"» s.; c o b r i o do b u r o s a tlle N o v e m -
b r o do • i . . ! - . - -

K no caso vertente, cidadãos a qu^ro fallo, 
correligionários., a quem. toe riirijo, — quaes3*r.rr 
(juc tcuiiam sido os erros d.» Mnrechát Fíona-
uof õ e-lo a pío*so:;ilicárào dn bí-çalblade 're-
puidicaua. ú ello a corporiiicagiio do re^iuièu 
Inaugurado 'a Io rie \\oVomlirM e ao IrerioV i»o 
qual estr*o siivjiüdo a e<ta izora Iodos .os .ódios 
dos oue peh Ropubii'vi f-o'a o feri !<;s iio« seos 
privilr-^i,is. o rios quo, pm-Mato, n/to a iriam a 
iie.pubiica. 

Cidadãos, sêl iojos "jjri.i Localidade i i 

S U P E R I O R T R I B U N A L I>E 

J U S T I Ç A ^ 

Siif.iãn ovtiiaitriit <>!ti <l» Dez*./abra !8iKt 

Presidência cio Doseujo.ir^ad.jr à.ero-
nyuio da Ç a m a r a . 

Seri-eínri.*; ;> eríCliaVci Fab-lo Filho. 
Ao m.»io dia. ir i .^ i ía -!;;s c i lícrfir*! pre-

t-íS VA-Ml.". . Í">'%S(Í .;:»'!()rr'3 .1 oro IIV! lio 
da Camara, i'i •»sido..»t.», ( C:piV'es 
Frino. *.!i»s'í í V.soricV jA-.r. .-li-a'd.; .'J-íio., iJrncu . 
r;iU'ir ra: •• o-» ür>. .:)•;•(, rVeire e Lni>; 
Fer:;t-.odes }ni:'.e- ti(- \)\ e()!1il'ireas rie 
N-rial, Fo«.en^Y: e S. de Miptbú, ÍV'>:n ju-
rè-elic^ões parciaon. foi abei la*a sòas)o. boi 
liri 1 e 'appi-ovada sein riebaie a neta da fie.ssào 
auterior. ' ' ' 

Kxpedionff t : 
m omeio de Anlooio .K-.̂ rV fíu A!biK|uor-» 

(SM-, ^omiiiaiii^at)!]'». 010 vioít; e Írti/. 
vrmbi v uIMíuó, no Tribunal h tv0r líidoF por 
seio do i)»(uuir .h:u de l>ir.*ito da cotn/nea rio 
Apady, oomeario adjue.to do proüiolor pu-
briiM, ua Yilia 00 Triu.iipao.—letoirado. 
• Ofúei.» da nie.7/í eleitoral da 1» Seovão do 

muuicij.io d - Pa?ú. datado rio ir> de Aovem-
bru, remctleiido ao Tribiinal as; aufucutie-ia 
ria elciç:;o o;i eio^m.» data procedida parajoize» 
di:íiriet,ie.s do tnoxmo munierpio.—Areiiivc-se. 

rMtuuo da nifHfl eleitoral da Sec^ão do 
mos » fv n;uoi -ipio, riatado de 15 de Novembro, 
reiuettend.» ao Tribnn.1l copia1 da aei.a iía 
ieii;fto hlli nrotvriida ua mosi, a data i^ra j , , ! . 
ZC7 di. tricír.es.-- Ai ri;ive-i,e. 
• Oííieto .do -;istrirtal ^in e\erclííin de 

Luiz ^jfjiueSj danado de I I rie NoveiubiW re-
c/juittodo ao Tribtiiiui' sobre o 13to de ter q 

i 

B A L E L A S 
O or^ão da oppdsi^ào, em seu ultimo 11 um 

r°; pòdend.o df«fardar, apesar'da sua co-
iníca' arro^aiicfa, 03 transes rio inriisivel -medo 
que o eslá ntipplicia"iido, referio-sie a inlagtua-
rio assalto* á sua typograpina e aos aeos reria-, 
ò toros . ' 
f'Fel-o, certamente, CO;ÍSÍÍO da extremo 
conceitj ei o que é tido, e' receioso4da'justíssi-
ma imiig!iaçàiM|'ie tem geralmente provocado 
ó requi:iter desbravado da madjectivavel viru-
lência em q io tem rebaixado as saas recentes 
edic^òé '? . 

Envergonhado e apavorado com 03 insultos 
velieilieotissimos ern que, tios ultimes tempos 
tem tentado envolver as mais respeitáveis por-
íjoiialiriadcs, desde' o'glorioso chefe -a naeão 
até ao nosso mau modesto correligionário ío-
veiitou e^sa aeva e infundada boatice. 

Pelo íiier.os- aitula u,«s u;lo checou ao c<»nlie 
cuneuto o JU0Í3 teve indicio do semelli.aule re-
solução. 

lie nossa parte envidaríamos OÍJ mais since-
ros esforços aüm de que semelhante iiiteneíio 
não sti -reüiisasse. ; 

Para UJ .H) partido I tnais quo ^xcolleute 
vantajoni 059:1 tiebdomad-aria reproduc^ão que 
itosso* adversario^ iueorumiiito^atnente fazem 
ria iucapaeipadcí e'ijerver«ã:> políticas, as mais 
escandalosas de quantas Ua nosss tbrr i pre-
senciado, 

K so p.or acaso algum amigo nosso fjsse sus 
ceptivêl <!a eúníbinar laos piaoos' com 
empenho verdadeiro o instante ro£:ir-i!ie-ia 
OION de se não comprometíci- 0*m desforrai que 
esta muito rteima do valor moral* rie cortou 
airg ri"»?íor«s» 

Se, pois, o facto ncoiiterer; uào ô por in^sa 
couta. í ' 

Quanto aos ^rreuauaos grotescos o as amea-
ças irrisória* do wi.t-dfco.nt joroolismo ckris-
tino, 'b^ista-oos1 rii/ér-líiü qar ò muito prover-
b.i11 e ^ jaiieciUa sua ruivsl e ri.licalis.-noia pol 
tronaria-. 

C O L Ü i N á LIVRE 
P R O T E S T O 

«O^ abai .to assi-íuad .-s iíossuiiido |)Ot* juste ti-
iJlo CÍH mansa e. pncit':ca ;>>«se' iia tnais de 
trinta a anos; uma legoa de t^-ras eoui eatra 
rie fiiurio ua parto Hio Fixot-?. 00I0 lado ri:-» 
Nortr». comprebeuíieudo tori«» üiaeín> (!:»nive-
t<» dente I)ís!neto p )r um o out r:> lado do 
dito Riact".). ch: gou aos seus cooii-:ci-

meuloí qoo o Se;:hcr Jo io Aoionio -Sevociauo 
rio PaÜiaM^idüi.em diiaâ terras construirá dois 
ôou 'es ' e cercad.» rie plantação cisuJesUua-
inviue e còuira a \ : ata de. dos abaixo a s i l a -
dos. 

K por deírio já protesláo centra some* 
luaate esbulho e violência pvaücailos cm suas 
propriedades c pela re:ii:tuio-â t do terreno os-
hiiliidrio Com iodornniâaçao;rie perri;i.5; e riainims 
ft/ro.lo os nhai\o asig narioa valer oseo riirei< 
to peios meif>s ieí!?. s. 

Vrila de A u ^ o s . 1S de Novembro ri»' 
Fl(*rtnrio Oetactnno da Co-tf. t AVr/v//-*; 
Tftrijino 'nhnrci* da (Insta Ferrara. 
Francisco G-rmUnp da Côxta Ferrei rei. 
firaneneo iaO.o dl Ferreira. 

-

? 

I 

Intendencia Municipal 
A d ^ c i o o n í ao C o d i g o d e P o s t u r a s M u u i c i -

píies . .e 11 d e 'Dc-v - o b r o d e 1803. 
O Con^eiho ria l u i v n d e n e i a Mu rieipal d a ci-

dade d e N a t a l 
H e a u l v e : 

Antonio José Barbosa Júnior 
Vicè-presidente • • 

VcAtremuhdo \rthemio Coelho 
Manoel Joaquim de Amorim Garcia 
Ur. Pedro Soares de Amorim ' 
Joúo Divirte da Silca 
Angete Roseli. 

EDITAL 

De ordem do CMadào Prosideiite ^a Ipten-
dencij Municipal da Capital, faço publico fca-
ra conhenhienti) de quem interessar possa 0 
s e g u i n t e : ' " * 

M i g u e l L e a n d r o do N a s c i m e n t o r e q u r c n > e 
do aforaiVi^ulo de ' 'uni t e r r e n o ' à r a k 2 1 a o 

J u l l t o d e s t a c i d a d e , ò o n í l n a n d o polo lado rio. 
su l c o m u m a f r e n t e de t i joUb de; p r o p r i e d a d e 
rie C e r n a r i i i n a G . Ir, SOUZÍÍ e pelo n o r t e c o m o; 
d e p o s i t o d a e m p V e z a 'i\atòhi'a k a b u l . 

r e q u e r e n d o d e u m ' t e r r e n o ti r u a 

S a r m è n t o Ü o s t ã c i d a d e , c o n l i n i n d o p e j o l a d o 
d o n a s c e n t e ' c o m J o a n n à A d r i a n a e. peto p o e n -
te omri a CHsá rie Manoel í í a í i o o ; J o ã o P ^ r o ó a 
de An i r^rie , re(|U«vreado a t o r a m e n U V d e u t n 
t o r r e ã o à rua S a r m e n t o e jes ta c f d k i í e con'n> 
í f í indo perio ; Uwlo do N a s c e n t e botei í o a a u a 
F r a n , c i s c a do Nase imewto pe lo p o e n t e çomf 
M a n o e l Hnl ino ; S e b a s t i ã o F r a n c i r f c õ ' d e S o u / a / 
t c í i u e r e n d o a f o r a m e u t o cie u m t e r r e n o n a 
t r a v e s s a da B o a - v i s t a » no b a i r r o da R i b e i r a » 
c<.-niinaiirio ptíSo lado d o S n l co i t í u m t & n c m 
de p a l h a c p e h n o r t e co -n u m ò i f t r o de J o s é 
R tymundv) ; H e r m e n e i í t l d o ' lV r tu i i ano B r a u -
i io de Mel lo , r e q u e r e n d o a f o r a i n e n t o ' de. » m 
t e a r e n o a rua F e ú p p e Clamarão d e n t a c i d a d W 
Ittri itaiido pe lo sul c o m J o a q u i m J a n u a r i o <Us 
N e v e s , ' o pelo Norte , c o m 11 c a z a " M a r i a ' 
I i í t iacia ; J o a q i i i u i J o s é C unes, r á q t w e n d ò a -
f . í r a m e u t o do um t r r r o u ô n o al to dà B j a - V i s > 
ta, l ü i i i l audo 'p.rio sul tímii M tuoel B e n t o e pç« 
io Norte com J o i o Medalha; Antonio dos Sau^ 
tos F r a d e , r o q i t e r a n d o a forau^oi i to de u m t e r ' - ' 
rono o n d e tem u m a c a s a , e m c o m e ç o , rie t o l h a 
n t a i p a a t r a v e s s a t ia B o a ^ v i ^ a l i tn i tau l o p e l o ' 
Nascente o o m J o ^ é M a r c e l i n o de F r e i t a s e 
pelo p o e n t e c-MM t o r r e n o s orou pados por M a -
noel Francisco dá S r i v a ; Tbeo|ihi !o C h r i s t i a n õ 
M o r e i r a " Brnudào1, r e q u e r e n d o u m t e r r e n o ' \\ox 

l u g a r den. ' ;mni : ido M o r c e i j o , a n n o x o a u m a 
s o a pr qu-ieua le . li p a r a q u e c h e g u e a o e o o h e > 
c i m e n t o d e todos m a n d o u p u b l i c a r pe la i m -
prensa. 

Secretaria Munüictpal Aa cidade de Natal, 
etn IS de f)e/,e:-;ih'-o de 181)3, 

0 Stíoretario. 

Joaquim Seoerino da Silva. 

l\ibr ic io G O I I I Í S S P e d r o s a , p . res iden-

ío tio G o v e r n o M u n i c i p a l d u s t a C a p i -

t a l , bvc p u b l i c o p a r a c a t i l i e c i m e a t o d o 

e l e i t o r a d o de s t e u u i n i c i p i o , q u e f o r a m 

t d i a d a s p a r a o 1* de M a r ç o p r o x i m o 

v i u d o c r o a a n l è i ç ô e s f o d e r a e s q u e d e -

v e r i a m te:- l u g a r n o d i a 30 d o s t e t ne z , 

o o i i f o n n e c o M i m t : t i i c a ç ã o d o g o v e r n a -

d o r d o E s t a d o ' e m o f l i c i o d e 14 d o c o r * 

r en t e e m v i r t u d e d<i t e l è g r a m u i â d o 

mi i i i-Uro i n t e r i o r . 

S a i a d a i S e a s õ e s d a I n t e n d e n c i a M u -

ni c t p a l d e N a t a l , etn 18 d e D e z e m b r o 

d e 189». Ku J o a q u i m S e v c n n o d a S i l-

v a , S a ^ r o t a n o ò e s c r e v i . 

Fabrioio domes Pedroxa 

p e o r d e m do c i d a d ã o P r e s i d e n t e d a 

I n t e n d e n c i a m u u i M p a l d a C a p i i a l , fa-

ç o p u b l i c o p a r a c o n h e c i m o n t o d o s 

c o m m o r c i a n t e f t d e s t e m u n i c í p i o q u e 

a? I O l h a 2J IÍO m e z de J a n e i r o d o a n u o 

v i n d o u r o , d e v e m e s t a r m u n i d o s d a 

» u a • l i c e n ç a s . 

O u t r o s i m , f a ç o a i n d a p u b l i c o q n e a 

a f e r i ç ã o pozos e m e d i d a s s e r á fe i ta 

n o m e r c a d o p u b l i c o d e s t a c i d a d e . 

S e c r e t a r i a m u n i c i p a l d e N a t a l , e m 

19 d e D e a o m b r ó d e 1893. 

0 Secretario, 
Joaquim Severii10 da Silex. 

T)p. d\cA Republica» 
í:I. 
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